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And thesplendor of maps, abstract trails 

that open the way to conaeeimagination. 

Irregular létæs and lines heralding wonders. 

How many drearrs rest in the bound books of ald! 

In theconvduted signatures (or the very plain and slender ones) 
cf dd books 

(Faded antiqueink, eve present for all eernity, 
Thevisidemigra of time thenonex stence we exist in) 


Fernando Pessoa 


Free translation 


E o esplendor dos mapas, caminho absirato 

para a inagnação concreta, 

Letras e riscos irregulares abrindo para a maravilha. 

O que de sonho jaz nas encademadss velustas, 

Nas asi naturas complicadas (ou tao simples e gi as) 

dos velhos livros. 

(Tinta remota е desbotada aqui presente para alán da morts 
Ó eni gra visa do tempo, o nada vivo em que ciang) 


Fernando Pessoa 
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Apresentacao 


O Banco Santos esteve sempre muito próximo de iniciativas 
que envolvem a divulgação da arte brasileira e a preservação da memória nacional. 
Esta é a contribuição que uma instituição voltada a atividades financeiras pode dar à sociedade 
do País, que sempre foi precário naqueles setores. 
A função social do Banco se foca nos aspectos mais criativos 
e empreendedores que o público brasileiro conheceu. 


Com o wulto que estas atividades tomaram, a instituição financeira se viu 
melhor servindo a população, criando uma entidade com fins culturais, que poderá desenvolver 
estes trabalhos com maior especificidade: o Instituto Cultural Banco Santos. 


Ai se coloca uma entidade que poderá melhor dirigir suas ações, 
não para tirar as vantagens dadas pelas leis de incentivo cultural, e para proveito próprio, 
mes para que organize as atividades culturais, reúna recursos próprios e de terceiros, 
assine convênios com outras instituições, pesquise coleções e materiais que formam o patrimônio 
artístico e o acervo da produção intelectual, conhecimento para a formação da cultura nacional, 
e divulgue à população o que se acumulou nos séculos de existência do País. 


Neste contexto se encontra o acervo de mapas artigos, 
sob a guarda do Instituto Cultural Banco Santos. Coleção iniciada há décadas, segundo o gosto 
pessoal do colecionador, que não é especialista em cartografia, 
mes com o auxílio de um, o historiador e professor Paulo Miceli, 
foi possível preencher algumes lacunas e produzir conhecimento sobre a grande quantidade de 
cartas que fazem parte da coleção. 


O acervo, que se denomina Cid Collection, pela grande quantidade de peças raras 
e importantes que possui, foi, no passado, instrumento de extraordinárias 
viagens de navegadores que descobriram noves terras e criaram novos mundos. 


Estas aventuras ousadas poderiam se comparar a empreendimentos 
tão fantásticos quanto às viagens espaciais da segunda metade do século XX, 
culminando com a chegada do homem à Lua; à descoberta do DNA, de grande proveito humano, 
que instrumentaliza a biologia para a melhoria de inúmeras espécies; 
à donagem, ainda não totalmente conhecida pelo homem. 


Esta coleção representa hoje uma certeza sobre os meios de realização de viagens maritimes, 
de conhecimento do mundo, de posse de terras, de marcação de territórios, 
além de ser um acervo de alta qualidade artística, como arte aplicada, 
presente na apresentação dos mapas e nas caracterizações das informações, 
como títulos, rosa-dos-ventos e ilustrações, seres humanos 
e paisagens dos locais representados nas cartes. 


A originalidade e a beleza desta coleção incentiva o Instituto Cultural Banco Santos 
a apresentála ao público, através da mostra 
O Tesouro dos Mapas - A Cartografia na Formação do Brasil, 
na nova sede do Banco Santos, prédio na avenida merginal do rio Pinheiros, 
em cujo térreo fica situada a área da exposição. 


Nestas condições, o Banco Santos cumpre uma finalidade social, 
através do Instituto Cultural e convida clientes e amigos, estudiantes e estudiosos do assunto, 
curiosos de história, das artes gráficas, da geografia, e do conhecimento humano, 
a saborearem este material tão cheio de beleza, quanto de conteúdo, fundamental 
para as conquistas do homem, em todos os tempos. 


Edemar Cid Ferreira 
Presidente. 


Banco Santos 
Instituto Cultural Banco Santos 


Foreword 


Banco Santos has always been closely associated with initiatives 
aimed at promoting Brazilian art and preserving the Country's historical memory. 
Thisisthe kind of contribution that a financial institution can make to the society of a country 
where such activities have often been relegated to a role of secondary importance. 
The Bank's social commitment is meant to highlight the most creative 


and enterprising aspects of Brazil's history. 


The growing importance of cultural activities and the wish to serve the best 
interests of Brazilian society prompted the Bank to set up a cultural organization specifically 
designed to develop such projects: the Instituto Cultural Banco Santos. 


Far from being a self-seeking organization designed to benefit from 
cultural incentive legislation, the Institute is, first and foremost, 
an organization that specializes in organizing cultural events, coordinating fund-raising activities, 
and setting up joint cooperation agreements. And not least, an organization that undertakes to 
research the collections and materials that make up the Country's artistic universe and intellectual 
cosmos -the essential knowledge required to advance and expand the Country's cultural 


foundation- so asto make Brazilians aware and proud of their heritage. 


The collection of ancient maps in the custody of the Instituto Cultural Banco Santos 
must be seen in this context. The collection was begun decades ago, 
and illustrates the personal taste of the collector, who is not an expert in cartography; however, the 
valuable contribution of an expert, professor and historian Paulo Miceli, 
has made it possible to fill some gaps and garner important information from the large 


amount of maps and charts that make up the collection. 


Owing to its numerous rare and important specimens, the Cid Cdletion was instrumental to the 


extraordinary voyages of seafarers who discovered new lands and created new worlds. 


Their bold adventures can be compared to such fantastic undertakings as the space journeys of the 
second half of the 20th century, which eventually led to the landing of man on the moon; 
or they can be compared to the discovery of the DNA, a breakthrough for humanity, 
which has made it possible for biology to perfect several species; or still to cloning, 
a science not yet fully mastered by man. 


In our present era, this collection is living proof of ancient navigation techniques, 
of world knowledge, of land ownership, and territorial boundaries, apart from boasting a high 
artistic quality as applied art, which is illustrated by the layout of the maps and the wealth of 
specific information such astitles, wind roses and illustrations, as well asthe human beings and 


landscapes depicted on the sites that are reproduced on the maps. 


The uniqueness and beauty of this collection has inspired the 
Instituto Cultural Banco Santosto open it to the public in the exhibition named 
The Treasure of the Maps - Cartographic Images of the Formation of Brazil, 
staged on the ground floor of the Bank's new headquarters, 
located on the Pinheiros River beltway. 


Hence, Banco Santos, through its Instituto Cultural, fulfills a social obligation 
and takes great pleasure in inviting customers and friends, students and experts, 
and all those who take an interest in history, graphic arts, geography and human knowledge 
to enjoy an exhibition as rich in beauty as in content, 


which played a pivotal role in the conquests of man throughout time. 


Edemar Cid Ferreira 
Chairman 
Banco Santos 
Instituto Cultural Banco Santos 


The National Memory Preservation 


Max Justo Guedes 


Asit is well known, private map collections are rare in Brazil. It is also well 
known that some of these collections have been transferred out of the 
country in spite of their relevance and in violation of the laws, causing 
irreparable losses to Brazilian culture and to the preservation of the 


National Memory. 


The information contained in maps is indispensable to studies of history and it was 
fundamental to the Portuguese (meaning Alexandre de Gusmao) and Spanish 
governments for the negotiation and elaboration of the texts of the first treaties 
delimiting the colonial territories of these governments in South America (Madrid, 1750 
and Saint Ildefonso, 1777). Even more importantly, the information contained therein 
was priceless to Baron of Rio Branco and to Joaquim Nabuco when these two pundits 
defended the interests of the Republic in several border disputes with our South 
American neighbors. The two statesmen made liberal use of fine atlas which even a 


century after being printed, contained crucial references to today's historians. 


This is why it is extremely gratifying to see the concern of a far-seeing Brazilian, Edemar 
Cid Ferreira, not to spare any efforts to bring to São Paulo and certainly to other 
Brazilian cities, the atlas, charts and maps that usually come up for sale in the main 


libraries and antiquity shops in Europe, United States and even in Asia. 


To exhibit this remarkable collection to the public and to publish a catalogue describing 
it, are attitudes that deserve the deepest accolades for the rare Maecenic spirit that has 
been demonstrated, which unfortunately is something that is extremely rare for the 
Brazilian elites, who are more interested in the returns that they may obtain from any 


support given to culture. 


In order to correctly evaluate the importance of the map collection, it would be 
convenient to draw a brief outline of the development of cartography in the West after 
the Medieval Ages came to a close and Europe started getting ready for the Renaissance. 


A Preservação da Memória Nacional 


Max Justo Guedes 


É sabido que são raras as coleções cartogréficas particulares existentes no Brasil; 
também não se ignora que algumes delas, apesar da relevância, têm sido 
transferidas, abusivamente e ao arrepio da lei, para o exterior, com irreparável 
perda para a cultura brasileira e preservação da Memória Nacional. 


Apoios indispensáveis a qualquer estudo histórico, os conhecimentos cartográficos 
foram, por exemplo, fundamentais aos governantes portugueses (leiase Alexandre de 
Gusmão) e espanhóis nas negociações e elaboração dos textos dos primeiros tratados de 
limites entre seus territórios coloniais na América do Sul (Madri, 1750 e S. Ildefonso, 
1777); mais importante ainda foram aqueles conhecimentos para o Barão do Rio Branco 
e Joaquim Nabuco nas impecáveis argumentações com que defenderam, já na República, 
os interesses do País em diversas questões de limites com nossos vários vizinhos na 
América do Sul, argumentações apoiadas por espléndidos atlas que, decorrido mais de 
um século desde sua impressão, continuam como referências fundamentais para os 
historiadores de hoje. 


É, por tal razão, extremamente gratificante verificar a preocupação de um brasileiro de 
larga visão, Edemar Cid Ferreira, em não poupar esforços para trazer para São Paulo - 
e, certamente, dála a conhecer a outras cidades do nosso Brasil - atlas, cartas e mapas 
que periodicamente aparecem à venda nas principais livrarias e antiquários da Europa, 

Estados Unidos da América е, abé mesmo da Asia. 


Exibir ao público a já notável coleção, e dela publicar o catálogo, são atitudes dignas dos 
mais calorosos encômios e demonstração de raro espírito de mecenato, infelizmente 
hoje bastante raro na elite brasileira, mais interessada no retorno que poderá ter com 
qualquer apoio dado à cultura. 


Para que seja possível a avaliação correta da importância da coleção, é conveniente 
ser traçado pequeno esboço da evolução da cartografia no Ocidente, desde que 

o longo período medieval aproximou-se do seu final e a Europa preparou-se para 
o Renascimento. 


The recommencement of commerce, especially with the Orient, reactivated navigation in 
the Mediterranean. From the very antiquity the maritime peoples who braved the middle 
sea drew sea routes known as paipli which were used as guides in their travels. Distances 

between ports, the contours of the shores, the prevailing winds, depth soundings and the 


nature of the bottom of the seas were recorded in them. 


Three of these works were perhaps the most complete: the Sax, the Stadiasrus and the 
Ora Maritime. The last one is a poem describing the European coast from Gibraltar to 
Marseilles, and its fount are the Phoenician texts that were translated by a Greek in the 
5th Century B.C, in which comments were interspersed and which was expanded in the 


2nd Century of our Era by a certain Festus Avienus. 


These texts survived the darkness of the Middle Ages and they gave a new impulse to 
navigation in the Mediterranean around the 12th. Century of our Era, when they 
became known as portulani. It was right around that time that the navigating needle 
(compass) made an appearance in Europe, allowing the elaboration of the so-called 
partulani-charts which were the graphic representations of written descriptions and which 


were extremely useful to navigation. 


The oldes of these works which have reached our times, the so-called pisana charts 
(which probably dates from the end of the 13th. Century) already showsthe whole 
Mediterranean, the African northwest on the Atlantic side and the European coast as 
far as the British Isles. 


At least three important cartography schools started making these portulani charts: the 
Genoese school, the Catalan-Majorca school and the Venetian school, the different styles 


of which can be told apart by the scholars. 


In parallel to these cartographic efforts, which were of an eminently practical nature, 
Renaissance scholars became interested in regaining the knowedge about geography of 
the Greeks, which had been preserved in Byzantium. Geografia, which had been written 
by the renowned Claudius Ptolemy (who lived in Alexandria and whose works were 
written in the 2nd Century of our Era), was translated from Greek to Latin during the 
first decade of the 15th Century, to which the different globes of the world as well as 
partial charts (the so-called new charts) were gradually incorporated. Particularly 
remarkable were the manuscript copies made by a certain Donnus Nicolaus Germanus 


and by another German, a Henricus Martellus, both of which were working in Italy at the 


O reinicio do comércio a longa distancia, notadamente com o Oriente, reativou a 
navegação no Mediterraneo. Desde a Antigüidacde, os povos navegadores que nele se 
aventuravam redigiam itinerários marítimos conhecidos como péripics que utilizavam 
para orientaremse nas travessias. Neles eram registradas as distâncias entre os portos, as 
conhecencas das costas, os ventos, as sondas (profundidades) e a natureza dos fundos. 


Trés deles talvez tenham sido os mais completos: o Sax, o Sadasve a Ora Maritime; 
este último é um poema descrevendo a costa européia, de Gibraltar a Marselha, e deriva 
de textos fenícios, traduzidos por um grego no século V A.C. e interpolados e ampliados 
no século 11 de nossa era por certo Festus Avienus. 


Estes textos sobreviveram às trevas da Idade Média e alcançaram o novo impulso da 
navegação no Mediterrâneo, por volta do século XII, sendo então conhecidos como 
portulanos Foi por esta época que a agulha de marear (bússola) também apareceu na 
Europa, permitindo o surgimento das chamadas cartas portulano, representações 
gráficas das descrições escritas e muito úteis e práticas para a navegação. 


А mais antiga delas que nos chegou, a chamada carta-pisana (provavelmente do final do 
século XIII) já representa a totalidade do Mediterraneo, o noroeste atlântico africano е 
a costa européia até as Ilhas Británicas. 


Pelo menos trés importantes escolas cartográficas passaram a elaborar as cartas- 
portulano: a genovesa, a catalano-maiorquina e a veneziana, com estilos passíveis de 
serem distinguidos pelos especialistas. 


Em paralelo com esta cartografia eminentemente prática, o Renascimento interessou-se 
por readquirir os conhecimentos geográficos dos gregos, preservados em Bizâncio, 
sendo a Geografia do célebre Claudio Ptolomeu (viveu em Alexandria e sua obra foi 
produzida no século ІІ de nossa era) traduzida do grego para o latim na primeira década 
do século XV, recebendo, paulatinamente, mapasmundi e cartas parciais, as chamadas 
tábuas novas; especialmente notáveis foram as cópias menuscritas de certo Donnus 
Nicolaus Germanus e de outro alemão, Henricus Martellus, ambos trabalhando na Itália, 
onde destacada plĉiacde de cartógrafos ia produzindo cartas portulano e outros mapas 


time, where an illustrious group of notable cartographers was making the portulani charts 
and other maps that expanded the know edge available at the time. (The printed 
editions of Geografia contributed tremendously for the disclosure of the Ptolemaic 
works). Andrea Bianco and Fra Mauro, a Camaldolian monk from Murano were the 
most notable among them. These two pundits showed on a globe of the world the 
interconnection between the South Atlantic and the Indian Oceans, which had been 
denied bythe Ptolemaic geography. 


At the beginning of the 15th Century, a new fact would give a tremendous boost to 
maritime European map making: The taking of Ceuta (1415) by D. João I, king of 
Portugal. The Portuguese maritime expansion began not long after this event, starting 
with the occupation of the Atlantic islands close to Gibraltar (Madeira, Porto Santo and 
some others belonging to the Azores archipelago) and, after the Bojador cape was 
passed by, by the discovery of and the inception of commerce with West Africa. An 
important role in these endeavors wes played by the Portuguese soldiers, especially by 
D. Henrique who wes graced with the order of Governor of the Order of Christ 
(Govenadar da Orden de Cristo). The income resulting from this title was widely used to 


arm the expeditions. 


A certain Majorcan cartographer by the name of Master Jacome was hired to record 
these geographical achievements. The Portuguese mapmakers certainly did learn from 
him and little by little the Portuguese became absolute masters in the making of 


maritime charts. 


At the end of the 15th Century (when the sea route to India had already been 
discovered) and at the beginning of the 16th Century when Cabral arrived in Brazil, the 
Portuguese naMgators had already reached Labrador, Newfoundland, and the 
Portuguese cartography school had already reached the acme of supremacy in this 
difficult art. 


Unfortunately for us, the Portuguese Crown, wishing to preserve as much as possible the 
secrecy about the sea lanes traversed by their caravels and ships, maintained the practice 
of forbidding the printing of the remarkable works of its cartographers which got to be 
known abroad only through bribery, smuggling or the expatriation of some map makers, 
Such as what happened during the preparation of the famous expedition led by Fernäo 
de Magalhães (Jorge Reinel and Diogo Ribeiro) and later, with André Homem. 


que ampliavam os conhecimentos existentes (também as edições impressas da Geografia 
contribuíram sobremaneira para a divulgação da obra ptolomaica). Notabilizaramae 
especialmente Andrea Bianco e Fra Mauro, monge caméldulo de Murano, que, em 
célebre mapa-múndi, mostrou a interligação entre o Atlântico Sul e o Índico, negada pela 
geografia ptolomaica. 


No início do século XV, um fato novo iria trazer gigantesco impulso à cartografia náutica 
européia: a tomada de Ceuta (1415) por D. Joao I, rei de Portugal. 


Мао demorou o inicio da expansao marítima portuguesa, iniciada pela ocupaçäo das 
ilhas do chamado Mediterraneo Atlântico (Madeira, Porto Santo e algumes outras do 
arquipélago acoriano) e, após a ultrapassagem do cabo Bojador, pelo descobrimento e 
início do comércio com a África Ocidental. Nestas iniciativas tiveram papel relevante os 
infantes portugueses, notadamente D. Henrique, feito Governador da Ordem de Cristo, 
cujos rendimentos foram largamente utilizados no armamento das expedições. 


Para registrar os resultados geográficos alcançados foi contratado certo Mestre Jacome, 
cartógrafo maiorquino, com quem certamente aperfeiçoaram-se os desenhadores 
portugueses que, a pouco e pouco, foram se transformando em consumados mestres na 
confecção de cartas de marear. 


No final do século XV (ja descoberto o caminho marítimo para a india) e inicio do XVI, 
quando Cabral chegou ao Brasil e navegantes lusos haviam alcancado o Labrador e a 
Terra Nova, a escola cartográfica portuguesa havia adquirido supremacia absoluta na 
difícil arte. 


Infelizmente para nós, a Coroa lusitana, desejosa de preservar, o quanto possível, as 
rotas percorridas por suas caravelas e naus, manteve a prática de não deixar imprimir os 
notáveis trabalhos de seus cartógrafos, que só eram conhecidos no exterior mediante o 
suborno, o contrabando ou a expatriação de alguns, como ocorreu no preparo da 
célebre expedição de Fernão de Magalhães (Jorge Reinel e Diogo Ribeiro) e, 

mais tarde, com André Homem. 


Obviously, when the other sea powers switched from plain piracy to the same 
expansionist objectives overseas that had been the privilege of Portugal and Castile, 

it was only natural that other map making schools appear in France and in the 
Netherlands ( especially after a rebellion had broken out in the United Provinces against 
Castile) and in England. 


The extraordinary development in graphic arts in those countries was remarkable, 
especially in the Netherlands, where Petrus Plancius was the pundit and where Jodocus 
Hondius started his remarkable atelier. 


Without forgetting Waghenaer's collection, who іп 1584 had published Enckhuysen, his 
famous works describing the coast of Western Europe, most of the credit should go to 
the two Dutch trading companies, the V.O.C. (Verenigde Oct IndisheCarpagni9 and the 
W.I.C. (West Indische Carpagnie - responsible for the Dutch invasions of Brazil), which 
encouraged the production and the printing of the charts and plans needed for its 


colonial enterprises. 


Weather forecasting systems, methods to measure longitudes, the improvement of the 
instruments needed for navigation and astronomic observations: navigating needles, 
compasses, sun dials, spheres, slide rules, field glasses, telescopes, quadrants, octants and 
sextants were added to the chronometers, astronomical tables and almanacs which 
allowed skilled cartographers, mathematicians and astronomers to continually improve 
the drawings of the earth, especially after observatories were built in Paris and 


Greenwich (London). 


The remarkable Cid Cdletion gathers in an all-encompassing and demonstrative fashion 
the cartographic output of half a millennium. If we examine this collection closely, we 
will see that practically all the famous names in geography and cartography, whether 
Italian, Flemish, Dutch, French, English or German are represented in this collection, 
having contributed with tremendous cartographic monuments that Edemar Cid Ferreira 
felicitously collected, and as! said before and | say again, rendered a relevant and 


inestimable service to Brazilian culture. 


Rear-Admiral Max Justo Guedes is the head of the Directorate of the Historical and Cultural Patrimony 
of the Navy. He gives countless classes and conferences by invitation of local and international entities, 
and he is a member of 18 History Institutes and Academies both in Brazil and abroad. During his naval 
career and his dedication to culture, he was honored with 29 major Brazilian and foreign decorations, 
and he wasgranted the Honoris Causa Doctoral degree by the Universidade Nova de Lisboa. 


Obviamente, quando outras potências maritimas passaram da simples pirataria aos 
mesmos propósitos de expansão ultramarina que haviam privilegiado Portugal e Castela, 
foi natural que outras escolas cartográficas surgissem na França, nos Países Baixos 
(especialmente após a rebelião das Províncias Unidas contra Castela) e na Inglaterra. 


Foi o extraordinário desenvolvimento da arte da gravura naquelas potências, 
notadamente nos Países Baixos, onde pontificou Petrus Plancius e J odocus Hondius 
inaugurou seu notável atelier. 


Sem esquecer а coletânea de Waghenaer, que em 1584 publicara Erckhuyen, célebre 
conjunto que cobria as costas da Europa Ocidental, o crédito maior deve ser dado às 
duas companhias batavas de comércio, a V.O.C.(Vereenigde Oost Indische Compagnie) e a 
(WI.C., West Indische Compagnie responsável pelas invasões holandesas do Brasil) que 
sobremaneira estimularam a produção e impressão de cartas e planos necessários às suas 


empresas coloniais. 


Sistemas de projeção, métodos para obtenção de longitudes, aperfeiçoamento de 
aparelhos próprios à navegação e observações astronômicas: agulhas de marear, 
compassos de navegação, relógios de sol, esferas, réguas de cálculo, lunetas, telescópios, 
quadrantes, oitantes e sextantes juntaram-se aos cronômetros, tábuas astronômicas e 
almenaques e permitiram a competentíssimos cartógrafos, matemáticos e astrônomos 
aperfeiçoarem continuamente o desenho da terra, principalmente após a construção de 
observatórios astronômicos em Paris e Greenwich (Londres). 


A notável Cid Collection reúne, de forma abrangente e demonstrativa, a produção 
cartográfica do meio-milênio; se examinada acuradamente, verificaremos que 
praticamente todos os grandes nomes da geografia e cartografia italiana, flamenga, 
holandesa, francesa, inglesa e alemã estão nela representados com verdadeiros 
monumentos cartográficos, comprovando a felicidade com que Edemar Cid Ferreira 
soube reunidos e, com isto, conforme afirmei e agora resfirmo, prestar mais um 
relevante, inestimável serviço à cultura brasileira. 


O ContraAlmirante Max Justo Guedes é titular da Diretoria do Patrimônio Histórico e Cultural da 
Marinha. Ministra numeroses aulas e conferências a convite de entidades nacionais e estrangeiras, sendo 
membro de 18 Institutos e Academias de História no Brasil e no exterior. Ao longo de sua carreira naval 
e dedicação à cultura foi agraciado com 29 significativas condecorações brasileiras e estrangeiras e 
recebeu o doutoramento Honoris Causa pela Universidade Nova de Lisboa. 


The New World 


Philip Curtis 


The Cid Cdletion focuses on the European struggle to understand and delineate the vast 
territories of the "New World". While focusing particularly on South America and Brazil, 
this magnificent collection stunningly illuminates both the history and development of 
cartography over half a millennium. All of the major schools of cartography which relate 
to the Americas are gloriously represented. These range from the pre-discovery maps of 


the 15th century based on classical sources to the coastal surveys of the 19th century. 


The Portolano School of manuscript chart making on vellum predated the invention of 
map engraving. Surviving portolans are of legendary rarity yet this exhibition has no less 


than five charts and a bound atlas of these superb pieces. 


In the 15th and early 16th centuries early printing and map-making were dominated by 
the German publishers and wood-engravers who attempted to reconcile the received 
wisdom of the classical geographers with the contemporary information of the explorers. 
The works of the most significant figures of the time, including Hartmann Schedel, 
Martin Waldseemüller and Sebastian Münster represents this crucial period of discovery. 
Competing with the woodcut maps of the Germans, were the copper engravers of the 
Italian "Lafreri" school. All their skills are embodied in the Paolo Forlani map of South 


America, perhaps the most magnificent Italian map of the 16th century. 


The rise of copper-engraving combined with the shifting of the centre of map-making to 
the Low Countries ushered a new era of map-making. Abraham Ortelius was the first to 
compile up-to-date maps in a uniform format in what is now regarded as the first 


“modern” atlas. His map of the Americas with its great bulge to South America, and his 


map of the Pacific, the first of that Ocean , were immensely influential and much copied. 


O Novo Mundo 


Philip Curtis 


A Cid Collection aborda a luta européia para compreender e delinear os vastos territórios 
do “Novo Mundo". Apesar de dar enfoque especial à América do Sul e ao Brasil, esta 
magnífica colecao ilustra de modo extraordinário tanto a história quanto o 
desenvolvimento da cartografia ao longo de mais de 500 anos. Todas as principais 
escolas de cartografia relacionadas as Américas estao representadas de maneira 
estupenda, abrangendo dos mapas pré-descobrimento do século XV baseados em fontes 
clássicas, aos levantamentos costeiros do século XIX. 


A Escola Portulano de elaboração de mapas manuscritos em papel pergaminho antecede 
a invenção da gravura de mapas. Os exemplares portulanos sobreviventes são de 
raridade lendária, todavia esta exposição apresenta nada mais nada menos do que cinco 
mapas e um atlas encadernado com estas peças magnificas. 


No século XV e no início do século XVI, a impressão e a feitura de mapas eram uma 
atividade dominada pelos editores e xilógrafos alemães e pelos que tentavam unir a 
sabedoria proveniente dos geógrafos clássicos com a informação contemporânea 
fornecida pelos exploradores. As obras das figuras mais importantes da época, incluindo 
Hartmann Schedel, Martin Waldseemüller e Sebastian Münster representam este período 
crucial de descobertas. Competindo com os mepas de gramura a fio alemães estavam as 
gravuras a buril da escola italiana “Lafreri”. Toda a sua habilidade está incorporada no 
mapa da América do Sul, feito por Paolo Forlani, que talvez seja o mais magnífico dos 
mapas italianos do século XVI. 


A ascensão da gravura a buril, aliada ao deslocamento da elaboração de mapas para os 
Países Baixos, introduziu uma nova era da cartografia. Abraham Ortelius foi o primeiro 
a reunir mapas atualizados em um formato uniforme, criando o que hoje é considerado 
o primeiro atlas “moderno”. Seu mapa das Américas com sua grande protuberáncia 
representando a América do Sul e seu mapa do Pacífico, o primeiro a ser feito 


His principal rivals and successors, Gerhard Mercator, Jodocus H ondius, Willem and Jan 
Blaeu and Jan Jansson are all well represented. The combination of the accurate 
information from the Age of Discovery with decorative flamboyance is rightly celebrated 
as the "Golden Age of Cartography’. 


As the Dutch mercantile and colonial empire started to decline in the 16th century, the 
centre for map-making excellence moved to other European nations. The first, and most 
important were the French. Dominated by the map-makers Nicolas Sanson in the middle 
of the 17th century and Guillaume de l'Isle fifty years later, they created the age of 
"Scientific Map-making". Despite generally moving away from the ornamental excesses of 
the previous century, French cartographers did produce some spectacular pieces. These 
include the outstandingly rare wall map by Nicolas de Fer and its derivative by Henri 
Chatelain , which is regarded as the most decorative atlas map of the Americas. 


Competing with the French in map-making as in much else were the English. John 
Speed's map of the Americas, published in 1627 in the first world atlas by an 
Englishman, was greatly copied and did much to continue the myth of California as an 
island. Another leading figure was Sir Robert Dudley who produced the first atlas of sea 
charts on Mercator's projection. The wonderful example here celebrates Dudley s own 


expedition to the mouth of the Orinoco. 


The large number of sea charts of the coast of Brazil in the exhibition is a true 
indication of their contemporary and historical importance. Maps were seldom used to 
neMgate on land in an age when travellers generally walked or at most rode. This was not 
the case at sea when the coast of Brazil could be the first landfall after an often perilous 
crossing of the Atlantic. One of the earliest charts actually intended to assist navigation is 
the Langren/ Plancius of South America. Examples of this are rare because many 
examples of the atlas were given to the captains of the Dutch East India Company 
merchant ships and did not survive. There are other marvellous charts by significant 
makers such as Pieter Goos, Frederic de Wit, Hendrick Donker and Arnold Colom. 
There are ten charts by the Van Keulen family who produced distinctive charts for over 
two hundred years. 


mostrando esse Oceano, tiveram enorme influência e foram muito copiados. Seus 
Principais rivais e sucessores, Gerhard Mercator, Jodocus Hondius, Willem e Jan Blaeu e 
Jan Jansson também estão bem representados. A combinação entre a informação precisa 
da Era do Descobrimento com a exuberância decorativa é homenageada com justiça 
como a “Era Dourada da Cartografia”. 


A medida que o império mercantil e colonial holandês começa a declinar no século XVI, 
o centro de excelência em cartografia move-se para outras nações européias. Os 
primeiros e os mais importantes foram os franceses. Liderados pelos cartógrafos Nicolas 
Sanson na metade do século XVII e por Guillaume de Vide cinquenta anos mais tarde, 
eles criaram a era da “Cartografia Científica". Apesar de afastarem-æ dos excessos 
ornamentais encontrados no século anterior, os cartógrafos franceses produziram 
algumes peças espetaculares. Entre elas estão o incrivelmente raro mapa de parede de 
Nicolas de Fer e seu derivativo, de Henri Chatelain , considerado o mais decorativo 
mapa das Américas. 


Competindo com os franceses na realização de mapas е em muitas outras áreas, estavam 
os ingleses. O mapa das Américas de John Speed [Mapa 008], publicado em 1627, no 
primeiro айас mundial realizado por um inglés, foi amplamente copiado e foi grande 
responsável por manter o mito de que a Califórnia era uma ilha. Outra figura de 
destaque foi Sir Robert Dudley que produziu o primeiro atlas de mapas marítimos 
utilizando projecao Mercator. O maravilhoso exemplo que encontramos aqui 
homenageia a expedicao feita pelo próprio Dudley à foz do Orinoco. 


O grande número de mapas marítimos da costa do Brasil nesta exposição é uma 
indicaçäo verídica de sua importancia contemporánea e histórica. Os mapas raramente 
eram utilizados para navegar por terra em uma época onde a maioria dos viajantes 
costumava caminhar ou, no maximo, cavalgar. Não era o caso по mer, quando а costa do 
Brasil poderia ser o primeiro porto de destino após a realizacao de uma sempre perigosa 
travessia do Atlántico. Um dos mapas mais antigos foi feito para ajudar a navegacao é o 
Langrery Plancius da América do Sul. Exemplos dele são raros porque muitos 
exemplares dos mapas foram dados aos capitaes dos navios mercantes da Companhia 
Holandesa das Índias Orientais e não sobreviveram. Existem outros mapas maravilhosos 
feitos por cartógrafos importantes como Pieter Goos, Frederic de Wit, Hendrick Donker 
e Arnold Colom. Existem dez mapas da família Van Keulen que produziu mapas 
característicos por mais de duzentos anos. 


There are two differing aspects of the maps in this exhibition, which are particularly 
significant by their absence. The first isthe striking lack of detail of much of the interior 
of Brazil. Right up to advent of aerial and indeed satellite mapping much of the interior 
was a mystery to map-makers. They supplemented this lack of hard fact with an 


appealing mixture of speculation and occasional outright fiction. 


The other characteristic of the exhibition, which at first appears surprising, isthe virtual 
absence of Spanish and Portuguese maps. This reflects the opposing attitudes of the 
different nations. Spain and Portugal as the occupying powers had no wish to broadcast 
knowledge of their colonies to actual and potential enemies. They tightly controlled all 
map printing and preferred to keep all maps in manuscript and under lock and key. 
France, England and Holland, casting envious eyes on the colonies and wealth of the 


New World, often published maps as an act of war. 


Each of the succeeding styles of map-making offers different pleasures to the modern 
Viewer, from the sporting seamonsters and battling galleons of the early charts to the 
clarity and elegant engraving of the maps of the "Age of Reason". Old maps are one of 
the most valuable tools we have to understand the past. This exhibition gives us a unique 
opportunity to see how the vision of the New World grew and developed from the 


viewpoint of the people who shaped it. 


Philip Curtis wes with Christie's in London for eight years specializing in Travel Books and Maps. 
In 1993 he became a director of the The Map House of London, the world's largest specialist dealer 
in fine antique maps. 


Ha dois aspectos diferentes dos mapas nesta exposição que têm importância especial 
por suas ausências. O primeiro é a extraordinária falta de detalhes de grande parte do 
interior do Brasil. Até o surgimento do mapeamento aéreo e via satélite, muito do 
interior era um mistério para os cartógrafos. Eles compensaram esta falta de 
informações precisas com uma atraente mistura de especulação e um ocasional toque 
sem restrições de ficção. 


O outro aspecto, que a princípio parece surpreendente, é a ausência de mapas espanhóis 
e portugueses. Isto reflete as atitudes opostas das duas diferentes nações. Espanha e 
Portugal, como os poderes dominantes, não tinham interesse nenhum em transmitir o 
conhecimento sobre suas colônias para inimigos reais e inimigos potenciais. Ambos 
controlavam com mão de ferro toda a impressão de mapas e preferiam mentélos em 
forma manuscrita trancados a sete chaves. A Franca, Inglaterra e Holanda, com inveja 
das colônias e da riqueza do Novo Mundo, frecuentemente publicavam mapas como um 


ato de guerra. 


Cada um dos estilos subsequentes da cartografia oferece prazeres diversos ao 
observador moderno, dos monstros marinhos e galeóes de guerra dos primeiros mapas à 
clareza e elegância da gravura dos mapas da “1 dade da Razão”. Os mapas antigos são 
uma das ferramentas mais valiosas que possuímos para compreender o passado. Esta 
exposição nos oferece uma oportunidade única para observar como a visão do Novo 
Mundo cresceu e desenvolveu-se a partir do ponto de vista das pessoas que a moldaram. 


Philip Curtis trabalhou oito anos na Christie's de Londres especializando-se em livros de viagem e 
mapas. Em 1993, assumiu o cargo de diretor da The Map House of London, o maior negociante mundial 
especializado em mapas antigos. 


Portolan Charts and 
Other Rare Maps 


Paul Cohen 


Portolan charts. Today it requires a bold individual to collect these rare navigational 
works. Fine portolans were once the exclusive domain of kings and the wealthiest 
merchants, and they are still among the most elusive geographical artifacts. The earliest 
maps to show America were these masterpieces of the art and craft of maritime 
cartography. They were hand drawn on vellum with vivid colors and gold 
embellishments. Edemar Cid Ferreira has made these distinguished treasures his 
specialty and has acquired a number of examples by some of the most famous 


chartmakers in history. 


"|t was on the edge of the sea", wrote Daniel Boorstin, “where the outlines of the earth 
were tested by everyday experience, that the living truths of modern cartography were 
born". The majority of portolans delineate the coasts of Europe and, in particular, the 
well traveled Mediterranean Sea. 


The Cid Cdletion includes several charts of European waters, three of which were 
executed by the famous Oliva family of Messina in Sicily. The rarest portolans are those 
that include America and the most impressive chart in the collection focuses on South 
America and Africa. This previously unrecorded chart by Francesco Oliva is on sheepskin 


with gold highlights and has sailing directions from Africa and Europe to Brazil. 


During the second half of the sixteenth century the last great flowering of the art of 
chartmaking took place in Sicily, then part of the far-flung Spanish empire. The island 
served as an advance post in the struggle with the Turks, and it also became a center for 
the creation of Portolans. The Oliva family came from Majorca but settled in Messina to 
practice their formidable cartographic skills. Edemar Cid Ferreira has one of the largest 


private collections of Oliva charts ever assembled. 
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Cartesportulanos. E necessário um indivíduo ousado para 
colecionar estes raros trabalhos de navegação. As melhores cartas portulanos eram 
exdusividade de reis e de mercadores ricos, e ainda estão entre os artefatos geográficos 
mais raros. Os primeiros mapas a mostrar a América foram estas obras-primas da arte e 
habilidade da cartografia marítima desenhadas à mão sobre pergaminho, com cores 
brilhantes e detalhes em ouro. Edemer Cid Ferreira fez destes tesouros sua 
especialidade e adquiriu vários mapas, criados pelos mais famosos cartógrafos da 
história 


“Foi à beiramar”, escreveu Daniel Boorstin, “onde os contornos da terra eram testados 
pela experiência diária, que nasceu a visão real da cartografia moderna”. A maioria dos 
mapas portulanos delineia as costas da Europa e, em particular, o muito conhecido mer 
Mediterráneo. A Cid Calledion inclui diversos mapas das águas européias, trés dos quais 
criados pela famosa familia Oliva, da cidade de Messina, Sicília As cartas portulanos 
mais raras são as que incluem a América e o mapa mais impressionante da coleção 
focaliza a América do Sul e a África Este mapa, sem registros anteriores, de Francesco 
Oliva, foi desenhado sobre pele de cordeiro, com destaques em ouro, e indica direções 
para navegação da África e Europa para o Brasil. 


Durante a segunda metade do século XVI, o último grande desenvolvimento da arte da 
cartografia ocorreu na Sicília, que na época pertencia ao extenso império espanhol. A 
ilha serviu como posto avançado na luta contra os turcos e também se tornou um centro 
de criação de cartas portulanos. A familia Oliva era originária de Maiorca, mas 
estabeleceu-se em Messina para praticar suas extraordinárias habilidades cartográficas. 
Edemar Cid Ferreira possui uma das maiores coleções particulares de mapas Oliva 


jamais reunidas. 
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Portolans are only a small part of the Cid Cdlation, which chronicles and follows the 
history of South America, and Brazil in particular, through published and unpublished 
maps from many countries and different periods. The oldest in the collection is a pre- 
Columbian world map by Hartmann Schedel dated 1493. This is followed by Martin 
Waldeseemuller 5 1541 of the Atlantic Ocean, one of the first to focus on America, and a 
woodcut by Sebastian Munster which wasthe first separate map of the western 
hemisphere. Key maps of South America from the sixteenth century are represented, 
including a finely engraved map from Theodore de Bry's Grands Voyages ( 1592) 
illustrating Von Staden and Lery's voyages to Brazil in the 1550 s. Also from the 1590 s is 
Jan Linschoten 's flamboyant delineation of the continent with the tip of South American 
facing west. This 1596 map is decorated with ships, animals, and native scenes 


(including cannibalism). 


Rarity after rarity can be found among 17th and 18th century maps of the world, 
western hemisphere, South America, and Brazil. Most of the greatest mapmakers are 
represented: Blaeu, Ortelius Hondius, Mercator, Dudley, Visscher, Jansson, Sanson, 
Senex, Valk, Forlani, Speed, van Keulen , Coronelli, Goos. The Cid Caletion also 
includes a number of extremely rare wall maps, the most endangered of cartographic 
works. Not protected in atlas form, these large-scaled works were exposed to many 
hardships when hanging; they were often varnished and became brittle and cracked 


over time. 


Yet, there are several in the collection including the extremely rare and significant 
Nicolas de Fer of America (1717) with vignettes of South American history. There is also 


a fine set of 18th century wall maps of the world and the four continents by Jan Javier. 


This extraordinary collection, which also includes antique globes and nautical 
instruments, appears to have been creatively assembled over a long period of time, but 
thisis not the case. Itsorigins were in the year 2001, and it is entirely a triumph of the 
21st century. Edemar Cid Ferreira has broadly interpreted the mapping of Brazil, and his 
passion and diligence resulted in one of the largest and most impressive map collections 


focusing on the reconnaissance and settlement of South America. 


Paul E. Cohen is the co-author of Manhattan in Maps (Rizzoli, 1997) and the author of the forthcoming 
The Vist in Maps America’s Western Moverent 1524-1890 (Rizzoli, scheduled for publication, fall 2002). 


As cartas portulanos são apenas uma pequena parte da Cid Collection, que relata е 
acompanha a história da América do Sul, em particular do Brasil, através de mapas 
publicados e inéditos, provenientes de diversos países e diferentes períodos. O mais 
antigo da coleção é um mapa-múndi précolombiano, realizado por Hartmann Schedel 
em 1493. Depois deste, temos o mapa do Oceano Atlántico de Martin Waldeseemuller 
(1541), um dos primeiros a focalizar a América, e uma xilogravura de Sebastian Munster 
que foi o primeiro mapa em separado do hemisfério ocidental. Mapas importantes da 
América do Sul do século XVI são representados na coleção, induindo um finamente 
estampado das Grands Voyages (1592) de Theodore de Bry ilustrando as viagens de Von 
Staden e Lery ao Brasil na década de 50 do século XVI. D década de 90 do mesmo 
século, está também a exuberante delineação do continente com a ponta da América do 
Sul voltada para oeste. Este mapa de 1596 está decorado com navios, animais e cenas 
nativas (incluindo canibalismo). 


Um desfile ininterrupto de raridades é encontrado entre os mapas-mündi do hemisfério 
ocidental, América do Sul e Brasil dos séculos XVII e XVIII. A maioria dos principais 
nomes da cartografia está representada: Blaeu, Ortelius, Hondius, Mercator, Dudley, 
Visscher, Jansson, Sanson, Senex, Valk, Forlani, Speed, van Keulen, Coronelli e Goos. A 
Cid Collection também indui mapas de parede extremamente raros, obras das que sofrem 
mais riscos entre as cartográficas. Por nào estarem protegidas em formato de atlas, estes 
trabalhos em grande dimensäo ficam expostos a intempéries, quando dependurados. 
Por isso frequentemente foram envernizados e tornaram-se quebradicos e rachados com 
o passar do tempo. 


Mesmo assim, existem vários exemplares nesta coleção, incluindo o raríssimo e 
importante mapa da América de Nicolas de Fer (1717) com vinhetas da história da 
América do Sul. Temos também um excelente conjunto de mapas de parede, do mundo 
e dos quatro continentes, de Jan Javier, do século XVIII. 


Esta coleção extraordinária, que também inclui globos e instrumentos náuticos antigos, é 
um triunfo do século XXI. Edemar Cid Ferreira deu uma ampla interpretação ao 
mapeamento do Brasil e sua paixão e dedicação resultaram em uma das maiores e mais 
impressionantes coleções de mapas focalizando o reconhecimento e a colonização da 
América do Sul. 


Paul E. Cohen é o co-autor de Manhattan in Maps (Rizzoli, 1997) e de The West in Maps America's Western 
Moverent 1524-1890 (Rizzoli, a ser publicado no terceiro trimestre de 2002). 


Looking at The World Through 
Symbols, Colors and Words 


Isa Adonias 


As of now, the public has the rare opportunity to appreciate one of the most beautiful 
and meaningful collections of old maps, which were gathered with gusto, fine taste and 


at his own expense by Mr. Edemar Cid Ferreira. 


So, what is a map anyway - this piece of paper or parchment containing synthetic 
information expressed by means of symbols, colors, letters and words that are only 
intelligible to those who understand its visual language? If one gives it a simplistic 
definition, a map isthe science, technique and art to represent the surface of the earth 
(and other heavenly bodies) in whole or in part, according to a type of projection and 
within a stated scale. 


From times immemorial, and sometimes by using strange materials, man has been 
scribbling down the reference points regarding his surroundings, so that these reference 
points may guide him when he walks away or when he returns. All the peoples in the 
past have first essayed to explore their own territory Then, they explored the lands that 
lay next to it and finally, they explored the lands that were far away. Thus by and by, 
man has created his own image of the World, even though his first attempts disappeared 
іп the mists of Pre-History As the specialists say, this aptitude for cartographic work is 


innate to the human species. 


Over many centuries, access to maps has been a privilege for the elites: kings, nobles, the 
high clergy, the learned, famous navigators and the organizers of maritime expeditions. 
These maps were generally hand-made and sometimes there was only one copy - or only 
а few copies that were ensconced inside holy books and in books about geography and 
history, which had been copied over by specialized monks who had been assigned to that 
task. Today, this remarkable collection is bereft of many of the cartographic gems that 


made their owners proud in times gone by. 


Olhando o Mundo Através de 
Símbolos, Cores e Palavras 


Isa Adonias 


O público tem, a partir de agora, a rara oportunidade de poder 
apreciar um dos mais belos e significativos acervos de mapas 
antigos, coletados com paixao, fino gosto e recursos próprios pelo 
Sr. Edemer Cid Ferreira. 


Afinal, o que é o mapa - esse pedaço de papel com informações sintéticas expressas por 
meio de símbolos, cores, letras e palavras, só inteligiveis por quem conhece linguagem 
visual? Numa definição simplista, o mapa é a ciência, técnica e arte de representar a 
superfície da terra (e de outros corpos celestes) em seu todo ou partes, segundo um tipo 
de projeção e dentro de uma escala declarada. 


Desde as eras mais remotes, usando por vezes estranhos materiais, o homem soube 
anotar graficamente os pontos de referência da paisagem circundante, capazes de quiálo 
ao afastar-se do seu meio, ou a ele retornar. Todos os povos, no passado, tentaram 
explorar as suas terras, ou as vizinhas, passando depois às mais afastadas, criando assim, 
aos poucos, a sua própria imagem do Mundo. Suas primeira produções, porém, jazem 
ocultas nas sombras da Pré História Essa aptidão para o desenho cartográfico, dizem os 
especialistas, é inata na espécie humana. 


Durante vários séculos, o acesso aos mapas foi um privilégio das classes que constituíam 
a elite social: reis, nobres, alto clero, eruditos, navegadores famosos e grandes 
armadores de expedições marítimas. Geralmente manuscritos, às vezes exemplares 
únicos, ou com pouquíssimas cópias mantidas em livros sagrados e em obras de cunho 
histórico-geográfico, da lavra de monges copistas, esse notável acervo acha-se hoje 
desfalcado de nuitas das suas preciosidades cartográficas que orgulharam seus 
possuidores de outrora. 


During the second half of the 15th Century, Gutenberg's invention - the printing press, 
caused a revolution in all fields of human endeavor, becoming one of the pillars of the 
Renaissance - a movement of renovation that changed the outlook of man about his 


environment, as well as his relationship with it. 


Within the scope of the graphic representation of the World and of its parts, the great 
merit of the new technology was the democratization of cartography: ever since, the 
common man has been having access to maps for the first time. The adoption of 
xylographic processes and of engraving (recording on wood and on copper, respectively) 
has allowed the printing of a large number of copies that were more precise and akin to 
the originals, thus allowing the quick dissemination of geographic information which 
resulted from the discovery of new lands. The increase in the demand for maps, which 
had not existed before, gave birth to cartography as a profession, and the buying and 
selling of maps had its inception when editors and specialized dealers appeared. 


Immediately afterwards, Europe would go through the political changes that gave birth 
to the large, modern states. From that time on, map-making spread throughout Europe, 
giving birth to the French, Dutch, German, Italian and English schools, and map-making 
got mostly concentrated in the big centers: Amsterdam, Antwerp, Paris, Nuremberg, 


Augsburg, Basel, Rome and Venice. 


All these schools were oriented by a panoply of skilled and brilliant professional people: 
cartographers, geographers, cosmographers, hydrographers, mathematicians, engravers, 
editors and dealers in rare manuscripts, atlas and maps. Pundits all of them, many were 
protected by sovereigns and members of the nobility and high clergy They joined 
scientific academies or they founded them, like Vicenzo Coronelly who created the first 
geographic society, the famous Academia Cosmografica degli Argonauti ( 1680), or yet, 
the official cartographers and hydrographers working for the Dutch East and West Indies 
Company. Willem Janszoon Blaeu and his son, Joan, worked as hygrographers (1633 and 
1638) and the Van Keulens (beginning in 1714) worked as cartographers for the 
Company. All of these people lived during the golden years of cartography: the 16th, 
17th, and 18th Centuries. 


The great pundits working for these centers of cartography, who were responsible for the 
most beautiful works dealing with the Earth, the heavens and the seas, had their names 
engraved for ever in the historic annals of the geographic exploration of the World. 
Among many, we should mention the Flemish Gerard Mercator, the eminent 
cartographer of the 16th Century and of the Modern Ages, who wasthe author of a 
projection that keeps his name until today, and which is used in nautical maps; the 
Dutch Ortelius, Blaeu and their descendants; Hondius and family, the Janssons and the 
five generations of the Van Keulen (1634-1823); the French Nicolas Sanson and his son 
Delisle, D'Anville, М. de Fer and the Cassini; the German Homann and Seutter, their 
descendents and heirs; the Italians Giovanni Antonio Magini, Paolo Forlani and 
especially Vicenzo Coronelli; and the English John Speed, John Seller who was a 
cartographer to kings Charles |! and James 1, e John Senex who was a cartographer to 


queen Anne. 


Na segunda metade do Século XV, o invento de Gutenberg - a imprensa - revolucionou 
todos os campos do conhecimento humano, tornando-se um dos pilares da Renascenca, 
movimento de renovação que transformou a visão do homem sobre o meio em que vivia 


e suas próprias relações com o mesmo. 


No âmbito da representação gráfica do Mundo e suas partes, o grande mérito da nova 
tecnologia foi a socialização da cartografia: desde então o homem comum teve acesso ao 
mapa pela primeira vez. A adoção dos processos da xilografia e do talho-doce (gravação 
em madeira e em cobre, respectivamente) possibilitou a impressão de um grande 
número de exemplares, mais precisos e fiéis aos originais, permitindo a divulgação 
rápida das informações geográficas provenientes dos descobrimentos das novas terras. 
O aumento da procura de mapas, antes quase inexistente, fez surgir o cartógrafo, como 
profissão, e o comércio de mapas, com o aparecimento de editores e negociantes 
especializados na sua produção e venda. 


Logo depois, a Europa passaria por seguidas transformações políticas que deram origem 
aos grandes Estados modernos. A cartografia, desde então, difundiu-se por toda a parte, 
determinando o surgimento das escolas francesa, holandesa, alema, italiana e inglesa, 
cuja produção concentrou-se, principalmente, nos grandes centros: Amsterdã, Antuérpia, 
Paris, Nuremberg, Augsburgo, Basiléia, Roma e Veneza. Todas foram conduzidas por 
uma pléiade de competentes e brilhantes profissionais: cartógrafos, geógrafos, 
cosmógrafos, hidrógrafos, matemáticos, gravadores, editores e negociantes de obras 
raras, atlas e mapas. Homens de grande cultura, muitos foram protegidos por soberanos 
e figuras da nobreza e do alto clero; pertenceram a academias científicas ou as 
fundaram, como Vicenzo Coronelli, que criou a primeira sociedade de geografia, a 
famosa Academia Cosmografica degli Argonauti (1680); ou ainda foram cartógrafos e 
hidrógrafos oficiais das Companhias Holandesas das Índias Orientais e Ocidentais. 
Willem Janszoon Blaeu e seu filho Joan atuaram como hidrégrafos (1633 е 1638) e os 
Van Keulen, como cartógrafos (a partir de 1714) na companhia dedicada aos assuntos do 
Oriente. Todos viveram na época áurea da cartografia: séculos XVI, XVII e XVIII. 


Os grandes expoentes desses centros de cartografia, responsáveis pelas mais belas obras 
nos campos terrestre, celeste e náutico, tiveram seus nomes gravados para sempre na 
história do conhecimento geográfico do Mundo. Sao eles, entre muitos: o flamengo 
Gerard Mercator, o eminente cartógrafo do século XVI e de toda a Idade Moderna, 
autor de uma projeção que conserva seu nome е até hoje é utilizada nas cartas náuticas; 
os holandeses Ortelius, Blaeu e descendentes, Hondius e familia, os Jansson e as cinco 
geracóes de Van Keulen (1634-1823); os franceses Nicolas Sanson e filho, Delisle, 
D’Anville, М. de Fer e os Cassini; os alemães Homann e Seutter, descendentes e 
herdeiros; os italianos Giovanni Antonio Magini, Paolo Forlani e, principalmente, 
Vicenzo Coronelli; e os ingleses John Speed, John Seller, cartógrafo de Charles II e 
James П eJohn Senex, cartógrafo da rainha Ana. 


The Portuguese and Spanish map-making schools were also brilliant, and their 
cartographers and cosmographers, particularly the Portuguese, were very often in 
demand (or bribed) by other countries Their maps, however, were confidential and they 
had little dissemination. 


АП the names mentioned above are amply represented in the Cid Cdletion. He gathered 
together hundreds of maps that describe the world through gorgeous globes and plan 
spheres; the Americas, and particularly South America, where Brazil and some of its 
main regions have been highlighted. 


The cartographic material being exhibited covers a period which goes from 1493 - an 
ancient map of the world drawn in the Ptolemaic style - to 1871 - a sheet taken from the 
Historical Atlas On the War with Paraguay, authored by T.E.C. Jourdan. 


The xyographic map of the world by Hartmann Shedel (1443-1513), deserves a special 
reference. Watchronik (1493) is part of this work and it expresses the view that prevailed 
at the end of the Middle Ages when Christian doctrine and universal history 
intermingled and blended together. To Shedel, Earth was still the center of the Universe. 
His work is considered bythe editorial chronicles as containing the most beautiful 
illustrations which date back to the beginning of typography in the West. They were 
mostly made in the largest printing shop in Nuremberg, under the direction of Michael 
Wolgemut and Wilhem Pleydenwurft. The book is extremely rare and copies of the work 


reach astronomical prices at international auctions. 


Cid Cdletion maps are all original, and they were engraved in copper, with the exception 
of a few that were engraved on wooden blocks, by using the xyographic technique. 
There are also some parchment manuscript specimens concerning the nautical 
Mediterranean cartography. Those are the portolan charts of the 16th and 17th 
Centuries which sawthe demise of this kind of nautical chart. Some of them were made 
by the Oliva (Olives) family who used to make portolan charts and who worked in 
Majorca, Messina and lastly in Marseilles. Other charts bear the name of J. Fr. Roussin 
who prepared an Atlas of the Aegean Sea, of the Mediterranean, of the coasts of Europe 
and Africa, dated 1663. Two other charts are anonymous 


The oldest portolan chart which has reached our times, and which was made during the 
last years of the 13th Century, the so called Pisana chart, astonished the specialists who 
discovered it, because it showed the European and Mediterranean shores of Europe and 
Africa in a drawing that was almost perfect, excelling in the precision of its details and of 
its idands. This chart and others that succeeded it were drawn by using a compass to 
find about the different contours of the coast. They bore beautiful mariner’s compasses, 
sea routes, banners and shields. The Pisana chart makes one suppose that there were 
others that preceded it and got lost. Documentary references from 1270 onwards attest 


to their existence. 


As escolas de cartografia portuguesa e espanhola foram também brilhantes, 

e seus cartógrafos e cosmógrafos, especialmente os lusos, muitas vezes requisitados 
(ou subornados) por outros países. Mas seus mapas eram secretos e tiveram 

pouca divulgação. 


Todos os nomes acima citados acham-se amplamente representados na Cid Collection, 
que reúne um acervo de centenas de mapas que retratam o Mundo através de belíssimos 
mapasmundi e planisférios; as Américas, em especial a do Sul, e, com grande destaque, 
o Brasil e algumas das suas principais regiões. 


O material cartográfico em exibição cobre o período que se estende do ano de 1493 - 
um mapa do mundo antigo no estilo ptolomaico - ao ano de 1871 - uma folha do Atlas 
Histórico da Guerra do Paragai, de autoria de T.E.C. Jourdan. 


O mapamundi em xilografia de Hartmann Shedel (1443-1513) merece referência 
especial. Figura em sua obra Wdtrhronik (1493) que expressa a visão característica do 
final da Idade Média, onde a doutrina cristã e a história universal se misturam е se 
confundem. Para ele a Terra continua o centro do Mundo. A obra de Shedel entrou para 
a crônica editorial como o livro com as mais belas ilustrações da fase inicial da tipografia 
do Ocidente. Elas foram elaboradas na maior oficina de Nuremberg, sob a direção de 
Michael Wolgemut e Wilhem Pleydenwurft. É um livro extremamente raro, que nos 
leilões internacionais atinge preços altíssimos quando surge algum exemplar à venda. 


Os mapas da Cid Collection são todos originais, gravados em cobre, à exceção de uns 
poucos gra ados em blocos de madeira, na técnica de xilografia. Há também espécimes 
manuscritos sobre pergaminho, referentes à cartografia náutica do Mediterrâneo. São 
cartas portulanos dos séculos XVI e XVII, que encerram o ciclo desse tipo de carta 
náutica. Algumas são de autoria da família Oliva (Olives), de construtores de cartas- 
portulanos que trabalharam em Majorca, Messina e, por último, em Marselha . Outras 
ostentam o nome de J. Fr. Roussin que elaborou um Atlas de cartas do mar Egeu, 
Mediterráneo, costas da Europa e África, datado de 1663. Duas outras são anônimas. 


A carta portulano mais antiga que ate hoje nos chegou, datada dos últimos anos do 
século XIII - a chamada carta Pisana - maravilhou os especialistas que a descobriram, 
por mostrar as costas européia e africana do Mediterrâneo num traçado quase perfeito, 
primando pela exatidão dos seus detalhes e das suas ilhas. Esta carta e outras que se 
seguiram foram feitas mediante o emprego da bússola, para conhecer as diferentes 
orientações das curves do litoral. Ostentavam belas rosas-dos-ventos, linhas de rumos, 
bandeiras e escudos. A carta Pisana faz supor que outras a precederam, mes se 
perderam. Referências documentais, a partir de 1270, atestam sua existência. 


As far as their origin is concerned, almost all the maps in the Cid Cdletion were 
extracted from famous atlas or books, which are quite rare today. Among them we can 
cite the classical works of literature dealing with travels during the 16th Century The 
exponents of these works were Théodore De Bry, Giovanni Battista Ramusio, Levinus 
Hulsius and Jean H ygen van Linschotten, who was extracted from his La Cosmographie 
Universdle Another famous Cosrography, which was edited in 1544 for the first time by 
Sebastian Münster and which was re-edited for over a century during Renaissance, isa 
work rich in maps and gravures, besides being a veritable encyclopedia of history and 
geography. The exhibition shows two plan spheres and three maps of the Americas. One 
of them (America), was taken from an edition of Ptolemy s Gexrafia, published by 
Münster in 1540. 


Regarding the Dutch occupation of the Brazilian Northeast, the Cid Cdletion displays 
some maps that were taken out of works considered to be rare today, which were edited 
in the 17th Century. Their authors are Isaak Commelin, who wrote a book about the life 
and endeavors of Frederick H enry of Nassau, Prince of Orange, which was published in 
Dutch in 1651 and in French in 1656, with several ilustrations and engravings, six of 
them about Brazil (only three are shown); and Arnoldus Montanus, author of DeNiaiwe 
en Onbekende Werad...van Arrérica, which was published in 1671, containing tens of 
illustrations and sixteen maps. The part dedicated to Brazil is quite extensive and its 
acme is the Dutch colonization until the middle of the 17th Century; Johan Ogilby, 
geographer, historian, editor and royal cosmographer, who translated the works of 
Montanus from Dutch to English, reproducing the same maps contained in the original 
edition; and João José de Santa Teresa, a Portuguese Carmelite monk who lived most of 
his life in Italy and who is the author of Istorieddleguera dd Rano dd Brasile 1698, which 
contains many maps. This is one of the more sumptuous works published about Brazil in 
the 17th Century It talks about the thirty-year war between Portugal and Holland for the 
possession of the Brazilian Northeast. The illustrations and numerous maps were 
produced by the most famous artists of the times the drawings by Andrea Antonio Orazi 


and the engravings by Hubert Vincent, Giovanni Girolamo Frezza and Benoit Farjat. 


The work was financed by Pedro 11, the king of Portugal. The drawings were doubtlessly 
copied from the works of Frans Post, a Dutch painter who came to Brazil with Maurice of 
Nassau. Four maps taken from the book are shown to the public in the exhibit: São 


Vicente, Paraíba, Rio Grande do Sul and Rio de Janeiro. 


Em termos de procedência, os mapas da Cid Callection, em sua quase totalidade, foram 
extraídos de atlas famosos ou de livros, hoje raros. Entre estes distinguem-se obras 
clássicas da literatura de viagens do século XVI, cujos expoentes foram Théodore De 
Bry Giovani Batista Ramusio, Levinus Hulsius e Jan Hygen van Linschoten, que foi 
extraído da sua La Cosmographie Universdle Outra famosa Cosrogafia, editada pela 
primeira vez em 1544, por Sebastian Münster, e reeditada durante mais de um século, 
em plena Renascença, é uma obra rica em mapas e gravuras, além de uma verdadeira 
enciclopédia histérico-geogréfica. A mostra exibe dois planisférios e trés mapas da 
América, sendo que um deles (América), é da edição da Geografia de Ptolomeu 
publicada por Münster, em 1540. 


Com relaçäo ao nordeste do Brasil sob dominio holandés, a Cid Collection expóe alguns 
mapas extraídos de obras hoje consideradas raras, editadas no século XVII. São seus 
autores Isaak Commelin, que escreveu um livro sobre a vida e a obra de Frederico 
Henrique de Nassau, Príncipe de Orange, publicado em holandés em 1651 e, em 
francés, em 1656, com numerosas ilustrações e gravuras, das quais seis são referentes ao 
Brasil (são mostrados apenas trés); e Arnoldus Montanus, autor de De Міє лме en 
Onbekende ViterdicL..van America, publicada em 1671, com dezenas de ilustrações e 
dezesseis mapas. É extensa a parte dedicada ao Brasil, e seu ponto alto é a colonização 
holandesa até meados do século XVII: Johan Ogilby, geógrafo, historiador, editor e 
cosmógrafo real, que traduziu a obra de Montanus, do holandés para o inglés, 
reproduzindo os mesmos mapas da edição original; e João José de Santa Teresa, 
carmelita portugués, que viveu grande parte da sua vida na Italia, autor da Istorieddle 
guerra dd Regno dd Brasile 1698, com numerosos mapas. É uma das mais suntuosas 
obras publicadas no século XVII sobre o Brasil. Refere-se à guerra de trinta anos entre 
Portugal e a Holanda pela posse do nordeste do Brasil. Suas ilustrações e numerosos 
mapas foram produzidos pelos mais famosos artistas da época: os desenhos, 

por Andrea Antonio O razi e, a gravação, por Hubert Vincent, Giovanni Girolamo Frezza 
e Benoit Farjat. 


A obra foi financiada por Pedro ІІ, rei de Portugal. As vistas foram, sem dúvida, 
copiadas das de Frans Post, pintor holandés que veio ao Brasil com Mauricio de Nassau. 
Na mostra são exibidos ao público quatro mapas do livro: São Vicente, Paraíba, Rio 
Grande do Sul e Rio de Janeiro. 


George Markgraf (1610-1644), Maurice de Nassau’s astronomer and geographer, is the 
author of the large scale, famous map which portrays Brazil, then under Dutch 
occupation. Drawn in 1643, it was engraved in 1646 and published in 1647 Бу). Blaeu, 
who included parts of it in one of his famous atlas. Some of these portions are displayed 
in the exhibit and they enhance the high quality of the work in terms of information, 


geography, history, ethnography and above all, the artistic aspects of the work. 


Many Dutch maps of the Brazilian northeast combine the work of the cartographer with 
vignettes that represent the landscape, human figures, "snapshots" of the daily lives of 
the people, images of the struggle for the land, naval battles and maps, which very often 
contained extensive explanatory texts. These are the so-called news-maps, which were 
extremely appreciated by the Dutch West Indies Company Since the financial resources 
of the company were provided by the shareholders, these news maps provided to those 
who were interested, a pleasant verbal report asto howtheir funds were being spent, and 
at the same time, the maps provided a beautiful engraving that could be hung on the 
wall. These maps are extremely rare today, albeit they can be observed as being part of 
the paintings done by famous Dutch painters, representing familiar environs, like Willem 


Buytewech, Pieter de Hooch and Vermer van Delft. 


There are so many maps that were obtained from the Atlas, that it is hard to mention 
them all or to estimate their value. Still, the ten nautical charts that showthe Brazilian 
coast deserve to be highlighted. They are part of a gorgeous and luxurious atlas called 
ZeeFakkd (Sea Torch), which was published in six volumes by the Dutch cartographer 
and editor Johannes van Keulen starting in 1681. The works represent the acme of 
Dutch nautical cartography at the end of the 17th Century and the first half of the 18th. 
It wasthe first (or even main) effort to get information in a scientific manner about the 


coasts of all the continents. 


At the exhibit, one may observe the acuity of the outlines of the coast and the 
magnificent decoration around titles and scales. Some curious cartographic specimens 


also deserve special references: 


A World Atlas that was done in xyography in three parts, which is one of the oldest of 
the so-called notional maps. It is part of the ItineariumSacaeSaipturae which was 
written by Heinrich Bünting, and edited in 1581. In it, we can find some figments of 
imagination that are tied to religious and patriotic symbolism. Disregarding reality the 
author showed the world in the format of a clover leaf, which symbolizes the coat of arms 


of the city of Hannover; 


George Markgræ (1610-1644), astrônomo e geógrafo de Maurício de Nassau, é autor do 
famoso mapa, em grandes dimensôes, que retrata o nordeste do Brasil sob o domínio 
holandês. Desenhado em 1643, foi gravado em 1646 e publicado em 1647 por J. Blaeu, 
que o induiu, em partes, num dos seus famosos atlas. Algumas dessas partes figuraram 
na exposição e revelam as altas qualidades do mapa em termos de informação 
geográfica, histórica, etnográfica e, sobretudo, artística 


Muitos mapas holandeses da região nordeste do Brasil combinam, com frequência, o 
trabalho propriamente cartográfico com vinhetas que representam paisagens, figuras 
humanas, visões da vida cotidiana, imagens da luta travada pela conquista da terra, cenas 
de batalha navais - mapas esses, às vezes, com extensos textos explicativos. São os 
chamados mapas de notícias, tão apreciados pela Companhia Holandesa das Índias 
Ocidentais. Os recursos financeiros da empresa provinham de seus acionistas. Desse 
modo, tais peças proporcionavam aos interessados um atrativo relato verbal a respeito 
de como seu dinheiro estava sendo empregado, oferecendo-lhes, ao mesmo tempo, uma 
bonita gravura que podia ser colocada na parede. Esses mapas, hoje extremamente 
raros, podem ser observados, como detalhe de quadros de pintores holandeses famosos 
que representaram o ambiente familiar, como Willem Buytewech, Pieter de Hooch e 
Vermer van Delft. 


Em relação aos mapas extraídos de atlas, são tantos, que se torna difícil citos e fazer 
qualquer andlise sobre seu valor. Mas, merecem especial destaque as dez cartas náuticas 
que mostram a costa brasileira, e fazem parte do belíssimo e luxuoso atlas 2ееакка! 
(Tocha do Mar), em seis volumes, publicado pelo cartógrafo e editor holandés Johannes 
ven Keulen a partir de 1681. A obra representa o ponto culminante da cartografia 
náutica holandesa no final do século XVII e primeira metade do século XVIII. Foi o 
primeiro (ou principal) trabalho de levantamento, em bases científicas, de todos os 
litorais de todos os continentes. 


Na mostra, pode-se observar a correcao dos tracos costeiros e admirar a magnífica 
decoração que envolve os cartuchos dos títulos e escalas. Merecem, ainda, referência 
especial, alguns espécimes cartográficos curiosos: 


Mapa do Mundo, tripartite, em xilografia, um dos mais antigos representantes dos 
chamados mapas de fantasia. Faz parte do Itinerarium Sacrae Saipturas de autoria de 
Heinrich Bunting, editado em 1581. Nele encontram-se elementos fantasiosos ligados ao 
simbolismo religioso e patriótico. Desprezando a realidade, o autor representou o 
Mundo na forma de uma folha de trevo, que simboliza o brasao da cidade de Hannover; 


A plan sphere made by van der Aa/ Cassini, bearing the date of 1715. The original copy 
was drawn upon the floor of the Paris Observatory by J.D. Cassini in 1696 and it 
incorporated the new readings for longitude that had been calculated by the absence of 
Jupiter's satellites, work actuated by the Science Academy of Paris. The great 
reformation of cartography started with this map, which was later reproduced by other 
cartographers and editors, van der Aa being one of them. One of the curious outcomes 
resulting from the new astronomical observations was in regards to France, which 
appeared to be much smaller than the way it had been represented by Sanson. It is said 
that Louis XIV commented to Cassini that he, Cassini, had taken away much more of 


French territory by his measurement than the king had added in all his wars of conquest; 


The map of the Americas by A. Kircher in 1660, showed the incoming and outgoing 
tides in the Straight of Magellan and in the Isthmus of Panama. His works, called 


Mundus Sukteraneus, in 1665, hold the oldest maps showing the oceanic currents; 


А World Map drawn by Eberhard Werner Happel, and included in his Rdationes Curiosas 


edited in 1675, representing a quaint attempt to represent the currents of the oceans. 


Besides the usage of science and technology, a map is also a work of art. As such, it shows 


the artistic trends of the time or of the place where the map was made. 


In the Cid Cdletion, the pieces of which cover four centuries of cartographic activities, 
one can observe baroque trends, the rococo style and the romantic influence worked 
into the decorations. Initially, the artists would fill in the empty areas inside land masses 
with human figures, animals, scenes taken from Indian life, combat, the felling of trees, 
banners and coat of arms showing the possession of territory as well as legendary figures. 
The oceans were full of ships, sea monsters, fish, whales, and mythical figures among 
which Neptune and the sirens were present. Later, the empty areas inside the landmasses 
was denuded of any ornaments and they were filled with informative notes. The 
decorations, made by using ample allegoric figures, began surrounding the titles the 
scales, the dedicatory notes and the names of the authors, engravers or editors, or even 
the edges of the maps, struggling for space against the readings of the latitudes and the 
longitudes. Some specimens of these far gone times are extremely beautiful, and the Cid 
Cdletion shows the public countless examples of this artistic-cartographic wealth, both as 
single pieces, some of them quite large, and as sheets taken from sundry atlas, or even as 


book illustrations. 


The penchants of romanticism demanded that the inside portions of the land masses, 
the titles and the scales be left free of any ornaments. The maps became ensconced in 
bucolic landscapes, with wavy mounds, green fields, quiet brooks; cattle grazing under 
the eyes of cattle-herders; sceneries, and characters wearing typical clothing or 
performing their various duties; scenes, human figures or aspects that were typical of the 


regions shown or of the environs where the authors used to live. 


Planisfério de van der Aa/ Cassini, datado de 1715. O original foi traçado no chào do 
Observatorio de Paris, por J. D. Cassini, em 1696, e nele foram incorporadas as novas 
observacées de longitude calculadas pelas ocultacóes dos satélites de J üpiter, trabalho 
esse promovido pela Academia de Ciéncias de Paris. A grande reforma da cartografia 
teve início neste mapa, depois reproduzido por outros cartógrafos e editores, entre os 
quais van der Aa. Um dos resultados curiosos das novas observações astronômicas foi 
que a França apareceu bem menor do que a representada por Sanson. Diz-se que Luís 
XIV observou a Cassini que ele, com suas medições, tomara mais da França do que o rei 
Ihe havia adicionado em todas as suas guerras de conquista; 


Mapa das Américas, de A. Kircher, 1660, com a representacao do fluxo e refluxo das 
marés no estreito de Magalhães e no istmo de Panamá. Sua obra, intitulada Mundus 
‘Subterraneus, de 1665, contém os mais antigos mapas a mostrar as correntes oceânicas ; 


Mapa-múndi de Eberhard Werner Happel, incluído em sua Rdationes Curiuosas, editada 


Além de ciéncia e técnica, o mapa também é arte. Como tal reflete as tendéncias 
artísticas da época ou dos lugares onde foram produzidos. 


Na Cid Cdledion, cujas peças cobrem quatro séculos de atividade cartográfica, notam-se 
as tendéncias do barroco, do rococó e do romantismo na decoracao. De inicio os ornatos 
enchiam o vazio do interior das terras com figuras humanas, de animais, cenas da vida 
indígena, combates, derrubada de árvores bandeiras e brasões demonstrativos do 
domínio territorial e figuras lendárias. Os mares cobriram-se de navios, monstros 
marinhos, peixes, baleias, figuras míticas, onde não faltavam Netuno e as sereias. 
Depois, o interior dos territórios despiu-se de qualquer ornamentação e foram 
preenchidos com notas informativas. A decoração, com fartos motivos alegóricos, 
passou a envolver os cartuchos dos títulos, das escalas, das dedicatórias e dos nomes dos 
autores, gravadores e editores, ou ainda, as cercaduras dos mapas, disputando espaço 
com a graduação das latitudes ou longitudes. Alguns espécimes desses tempos recuados 
são de extraordinária beleza, e a Cid Cdledion mostra ao público inúmeros exemplares 
dessa riqueza artistico-cartografica, tanto em peças avulsas, algumas de grande formato , 
como em folhas de atlas ou ainda em ilustrações de livros . 


Os pendores do romantismo deixaram o interior das terras e as cartelas dos títulos e 
escalas livres de qualquer ornamentação. Os mapas passaram a ser envolvidos por 
paisagens bucólicas, com montes ondulantes, campos verdejantes, regatos tranquilos; 
gado pastando sob a guarda de pastores; cenas, personagens em trajes típicos ou 
desempenhando afazeres; cenas, figuras humanas ou aspectos característicos das regiões 
representadas ou do ambiente em que viviam os autores. 


The Cid Cdlation also displays countless objects They are the instruments that were used to 
compute distances, to measure horizontal and vertical angles in topographic and geodesic 
studies, in astronomic observations, in the lines measuring the distances between two points, 
and even instruments used to make the drawings themselves. Some are quite modern, others 
are quite ancient, like the graph meter. The pointed compass and the sun dial shown have been 
known from old. The first instrument allows the measurement and the transposition of 
distances over a map or a nautical chart, exactly pinpointing the position of the ship. The 
compass has also been used for a long time. The Portuguese used to call compasses the needle, 
and also the irons, because magnetization was feeble, and it needed to be refreshed daily by the 


use of a special stone. Observing this fact, our ancestors gave it a quaint name: “feeding theirons". 


The instruments and devices that are being exhibited are important to obtain essential data to 
drawthe maps. The instruments used to draw the planetary charts as well as the natural forces 
of the earth, teach us howto better understand the motion of the solar system and that of other 
heavenly bodies. 


Starting with the oldest cartographic document known, a clay pot on which there wes drawn a 
supposed landscape containing hills, rivers and hunting scenes, found in the north of Iraq and 
dated from the midst of the 4th Century B.C., and arriving at the most recent virtual device, 
which is controlled by computers. Each map isa frame of a ree! of film, which spreads through 
several millennia, and which allows us to trace the History of Cartography: its origin and 
evolution, its graphic presentation techniques, the listing and inventory of what has been 
produced and a systematic study of all cartographic material. It also allows us to derive the rules 
for Historical Cartography, the objective of which is the methodical use of the cartographic 
documents that were coherently displayed by areas, geographic-historical themes, dates and 
authorship, so as to facilitate their analysis and interpretation in order to obtain knowedge 
about the facts or moments in the History of Humanity. 


Within this framework, the magnificent map collection gathered by Mr. Edemar Cid Ferreira 
constitutes a valuable cultural patrimony which has unquestionable merit for the students of 
geography and history of all times. 


Rio de Janeiro, 04.02.2002 


Isa Adonias headed the Map Collection Section of the Ministry for Foreign Affairs for 40 years in Rio de Janeiro. She 
has published several books about cartography, and she wes the Brazilian representative for the annual edition of 
BiHiographieCartographiquel ntenadenale She wes also the first Brazilian historian to be admitted as a permanent 
member of the Brazilian Historical and Geographical Institute (Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro) - IHGB, 
in 1968. Isa is a correspondent for several foreign institutions, among which we find the Portuguese History 
Academy (Academia Portuguesa da História) and the Royal History Academy ( Real Academia de la Historia). She 
was decorated with the Tamandaré Order of Merit in 1987, with the Rio Branco Order in 1970, and with the Order 
of Merit for Cartography bythe Brazilian Cartographic Society (Sociedade Brasileira de Cartografia) in 1995. 


A Cid Cdlledion também expõe inúmeros objetos. São instrumentos usados no cálculo de 
distáncias, na mediçäo de ángulos horizontais e verticais nos levantamentos topográficos 
e geodésicos, nas observações astronômicas, na orientação dos caminhamentos e até 
empregados no desenho cartográfico. Alguns são modernos, outros, antigos, como o 
graf metro. O compasso de pontas e o relógio de sol são velhos conhecidos de eras 
antigas. O primeiro permite medir e transpor distâncias sobre um mapa ou carta náutica, 
sendo que nestas servia para determinar o ponto em que se encontrava o navio. 

A bússola é também de uso antigo. Os portugueses a denominavem a agulha ou os 
ferros. Como a imantacao era fraca, e precisava ser ativada diariamente mediante o 
emprego de pedra especial, nossos antepassados deram à operação a curiosa designação: 


семаг os ferros. 


Os instrumentos e dispositivos em exibição são importantes na captação de dados 
essenciais à construção das cartas geográficas. Já os planetários e telúrios nos ensinam 
a melhor conhecer os movimentos do sistema solar e de outros corpos celestes. 


Partindo do mais antigo documento cartográfico que se conhece - um veso de argila 
com uma suposta paisagem com montes, rios e cenas de caça - encontrado no norte do 
Iraque e datado da metade do século IV a.C., até o mais recente produto virtual, feito 
por computação, cada mapa é um fotograma de um longo filme de varios milênios, que 
permite traçar a História da Cartografia: sua origem e evolução, suas técnicas de 
representação gráfica, a enumeração e inventário do que foi produzido, e o estudo 
sistemático de todo o material cartográfico. E também formular as regras da Cartografia 
Histórica, cujo objetivo consiste na utilização metódica dos documentos cartográficos 
coerentemente reunidos por áreas e temas geográfico-históricos, datas e autoria, de 
modo a facilitar sua análise e interpretação para o conhecimento de fatos ou momentos 
da História da Humanidade. 


Dentro desta visão, o magnífico acervo cartográfico colecionado pelo Sr. Edemar Cid 
Ferreira constitui um valioso património cultural, de mérito incalculável para os 
estudiosos da geografía e da história de todos os tempos. 


Rio de Janeiro, 02.04.2002 


Isa Adonias chefiou a Mapoteca do Ministério das Relações Exteriores, por 40 anos, no Rio de Janeiro. 
Publicou vários livros sobre cartografia, sendo a representante brasileira da edição anual da BiHiogaphie 
Cartographique Interradorale Foi a primeira historiadora brasileira a ser admitida como sócia efetiva do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), desde 1968. É sócia correspondente de várias 
instituições estrangeiras, entre as quais a Academia Portuguesa da História e a Real Academia de la 
Historia Recebeu condecoração da Ordem do Rio Branco, em 1970; da Ordem do Mérito de 
Tamandaré, em 1987, e da ordem do Mérito Cartogréfico, dada pela Sociedade Brasileira da 
Cartografia, em 1995. 


Important and Artistic 
Documents of the Past 


Jonathan Potter 


This magnificent selection of old maps represents just a small proportion of the cid 
Cdletion. The Collection, accumulated over the past few years, is one of the finest in 
private hands, representing not just the development of cartographic science and art, 
but the history of the European discovery of the New World and, particularly, South 


America and Brazil. 


Maps, often regarded nowadays as purely utilitarian documents, reflect the ambitions 
and ideals of ages past, the perceptions of explorers, traders and missionaries, and the 


facts of previously unknown lands. 


Within this collection are finely drawn and decorative charts of European coasts, and 
printed maps and charts illustrating concepts of unknown coasts and Terrae Incognitae. 
As knowledge increases so the picture develops with the major routes, along coastlines 
and river systems, providing the skeleton upon which the body of mapped information 
appears. Many of these maps served a secondary function with their numerous 
illustrations showing these newy discovered lands, their civilizations, habitations, 
lifestyles and the indigenous wildlife, flora and fauna. These pictures were often the first 
images that Europeans saw of this New World - as mind-expanding as today's 


photographs of Mars or of a sar exploding! 


It isan honor to be associated with the Cid Caleticn and | am delighted when old maps 
can be displayed in an exhibition that reflects their significance as important and artistic 
documents of the past. 


Over the past 30 years Jonathan Potter traveled all over the world researching, examining and 
collecting old maps, as well as exhibiting and studying them. He has written Cdleting Antique Maps, 

a general history of printed cartography, as well as many articles for magazines and regularly broadcasts 
on the subject. 


Jonathan Potter 


Esta seleção magnífica de mapas antigos representa apenas uma pequena parte da 
Cid Cdledion. A Coleção, reunida nos últimos anos, é uma das melhores em posse de 


um particular, representando não apenas o desenvolvimento da arte e da ciência da 
cartografia, como também a história da descoberta européia do Novo Mundo e, 
em especial, da América do Sul e do Brasil. 


Os mapas, considerados frequentemente nos dias de hoje como documentos 
puramente utilitários, refletem as ambições e ideais de outras eras, as percepções de 
exploradores, comerciantes e missionários e os fatos provenientes de terras 
anteriormente desconhecidas. 


Nesta coleção encontram-se mapas, finamente desenhados e decorados, das costas 
européias e mapas e roteiros marítimos impressos, ilustrando idéias de costas 
desconhecidas e Terrae I ncognitae. À medida que o conhecimento aumenta, aparecem 
as figuras que exibem as rotas principais, ao longo de costas litorâneas e sistemas 
fluviais, oferecendo a base sobre a qual é desenvolvido o corpo da informação mapeada. 
A meior parte destes mapas possuía uma função secundária, com suas diversas 
ilustrações exibindo terras recém-descobertas, civilizações, habitações, estilos de vidae a 
vida selvagem, flora e fauna nativas. Estas figuras foram, na maioria das vezes, as 
primeiras imagens do Novo Mundo vistas pelos europeus - expandindo seus horizontes 
dia mesma maneira que as fotos que vemos hoje de Marte ou de uma estrela explodindo! 


E uma grande honra estar associado à Cid Collection, е um enorme prazer ver mapas 
antigos serem exibidos em uma exposição que reflete seu significado como importantes 
documentos artísticos do passado. 


Nos últimos 30 anos, Jonathan Potter viajou pelo mundo inteiro, examinando e colecionando mapas 
antigos, realizando exposições e estudando о assunto. É o autor de Calledting Antique Maps, livro que fala 
sobre a história geral da cartografia impressa, além de escrever regularmente artigos para revistzs e dar 
entrevistas sobre o tema. 


O TESOURO DOS MAPAS 


A Cartografia na Formacao do Brasil 


THE TREASURE OF THE MAPS 


Cartographic Images of the Formation of Brazil 


Paulo Miceli é historiador formado pela Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da 
Universidade de São Paulo, autor, entre outras obras, de “O Ponto Onde Estamos - Viagem e 
Viajantes na História da Expansao e da Conquista (Portugal, Séculos XV e XVI)". Na Unicamp, 
Universidade Estadual de Campinas, além de professor de Historia Moderna e Teoria da 
História, foi Chefe do Departamento de História, Diretor do Instituto de Filosofia e Ciéncias 
Humanes, e Diretor do Centro de Memória. 


Historian Paulo Miceli graduated from the Faculty of Philosophy, Letters and Human Sciences of 
the University of Sáo Paulo. He isthe author of "O Ponto Onde Estamos -( Where we Stand 
&#59450); Viagem e Viajantes na História da Expansão e da Conquista (Portugal, Séculos XV e 
XVI)" (Travels and Travelers in the Age of Discovery and Exploration (Portugal, 15th and 16th 
centuries)), among other works. At Unicamp, Campinas State University, in addition to teaching 
Modern History and Theory of History he was Head of the Department of History, Director of 
the Institute of Philosophy and Human Sciences and Director of the Memory Center. 


The Treasure of the Maps 


The wind rose placed over the seas on the map plots courses and charts routes that have 
uncovered and embraced the Earth asthe map unfolded to reveal its full-blown image. 
Maps are images of the World and, as such, are measuring tools that enable man to 
identify and represent his place in the Universe: cosmos, cosmography, firmament 


and nature. 


Geographic charts are cultural monuments that convey beauty and knowledge and reflect 
our awareness of the spaces we inhabit, we leave or we reach. They are the very stuff of 
fantasy, dreams and imagination: the cartographer's map, the geographer's map, the 
travelers map are open invitations to explore new places - to experience other skies and 
winds, currents and tides. Maps take usto our destination and escort us safely back, since 
a successful journey always goes both ways. 


Therefore, the exhibit is a title designed to awaken our awareness of the intrinsic value of 
maps. Conversely, it will also bring us closer to memories and distant images, stored in our 
emotional memory as a result of our first literary forays, when maps promised a fortune to 
those willing to followtheir leads, which were hardly ever precise and always incomplete. 
Those were treasure maps, the property of old sailors and coveted by pirates who braved 
the seas in search of chests filled with jewels and coins, killing and running the risk of 
dying for the chance of striking it rich, a status that according to the strict moral values of 
the times was only to be enjoyed bythe truly righteous. 


Maps are, therefore, a source of reminiscence and adventure, but instead of the lines and 
enigmas that kindle dreams of wealth and new beginnings, the exhibit opens the door to 
places that belong to other peoples and lands - a rich diversity that the art and the 


science of cartographers has merged into one sole and precisely charted World. 


Drawings and designs, images and representations, maps are landscapes, cultural 


landmarks and historical milestones. 


O Tesouro dos Mapas 


No mapa, a rosa-dos-ventos sobre o espaço dos mares projeta rumos e desenha rotas 
que desvendaram e abracaram a Terra, revelando-se aos poucos sua imagem inteira. 
Imagem do Mundo, o mapa é instrumento de medição para o homem localizar e 
representar seu lugar no Universo: cosmos, cosmografia; firmamento e natureza. 


Monumentos de cultura, as cartes geográficas mostram beleza, conhecimento e 
reconhecimento do espaco onde se está, de onde se sai ou para onde se vai. Alimento da 
fantasia, do sonho е da imaginação, o mapa do cartógrafo, do geógrafo e dos viajantes é 
um convite para a aventura de lugares que se abrem - novos - para o conhecimento de 
outros céus e ventos, correntes e marés. No mapa está o caminho de idae o 
ensinamento que permite o regresso, pois partir nunca foi uma entrega que nao 
projetasse o retorno. 


Por isso, a exposição tem a intenção de despertar percepções que levem ao valor que o 
mapa tem em si. Sugere-se, também, a aproximacao invertida com lembrancas e imagens 
remotas, guardadas na memória afetiva que vem das primeiras leituras, quando os mapas 
prometiam fortuna a quem seguisse pistas raramente claras e sempre incompletas. Eram 
os mapas do tesouro, em posse de velhos marinheiros, disputados por piratas que se 
arriscavam pelos mares, à busca de arcas repletas de jóias e moedas, matando e 
arriscando-se a morrer pelas chances de um enriquecimento que a rígida moral do 
género reservava apenas ao desfrute dos mais íntegros. 


Os mapas servem, portanto, à recordação e à aventura, mes aqui, ao invés dos traços e 
enigmas que animam o sonho de riqueza e de novos destinos, a exposição se abre para 
mostrar lugares de outras gentes e terras - uma pluralidade que a arte e a ciência dos 
cartógrafos fundiram num único e esquadrinhado Mundo. 


Desenho e desígnio, imagem e representação, o mapa é paisagem, patrimônio cultural e 
lugar da História. 


To the Observer, the North 
and the Orient 


We turn towards the Orient, where the Sun rises, for orientation, while we turn towards 
the North to get our bearings. The wind roses that decorate geographic charts feature a 
fleur-dedis pointing towards the North, and a cross pointing towards the East, where 


Jerusalem and the Holy Land are located. 


In our everyday language, these words, which derive from the cardinal points, indicate 
precise directions aimed at keeping travelers from getting lost. This should not be taken 
to mean that we should follow only one trail when looking for the exhibition, whether 
from the perspective of the theme, the chronological sequence, or other conceptual 
dispositions that have guided the organization of the exhibit, such as the concept of 


cartographic schools. 


The collections that make up the exhibition center around specific perceptions, as does 
each and every one of the works on display: They should, therefore, be appreciated both 
as separate units and as parts of one or more environments, intersecting meanings and 


increasingly expanding the scope of the images of the great Theater of the World. 


Besides, maps contain fragments that deserve careful analysis, because the most valuable 
details of these cultural monuments elude the eyes of the careless observer, despite the 
fact that they are all there before us, since, unlike treasure maps, they hold no enigma to 


be deciphered, nor fragments concealed in far-off and treacherous places 


Here, the booty is determined by how much curiosity and passion the enthralling sight 


offered by the maps will be able to stir up in the Viewers. 


In the exhibit, the North and the Orient belong to those who take their time to peruse, 
notwithstanding the conceptual proposition that inspired the exhibit's physical layout, 
according to which the works are presented within the frame of a 


specific collection. 


Ao Observador, o Norte 
e o Oriente 


Orientar é pôr-æ no rumo do Oriente, lugar onde nasce o Sol e nortear é ter o Norte 
como direção. Nas rosas-dos-ventos que decoram ав cartas geográficas, a flor-delis 
aponta o Norte, e a cruz o Leste, onde está Jerusalém, a Terra Santa. 


Na linguagem cotidiana, essas palavras que têm raízes nos pontos cardeais significam a 
indicação de caminhos precisos, para que não se percam os viajantes. Isso não significa 
que, na exposição, se deva buscar a orientação de uma única trajetória, seja do ponto de 
vista temático, seja quanto à cronologia ou aos demais arranjos conceituais seguidos na 
organização da mostra, como, por exemplo, as escolas cartográficas. 


Os conjuntos formadores da exposição encerram sentidos específicos, assim como cada 
uma das obras que o integram: valem enquanto unidades e valem como partes de um ou 
mais ambientes, cruzando significados e ampliando, em múltiplas espessuras, as 
representações do grande Teatro do Mundo. 


Mais ainda, os mapas têm fragmentos que merecem observação demorada, pois os 
detalhes mais valiosos desses monumentos culturais escapam ao observador apressado, 
apesar de estarem todos ali à frente, já que, ao contrário dos mapas do tesouro, 

aqui não há enigma a ser decifrado, nem fragmentos escondidos em lugares 
distantes e ameaçadores. 


Neste caso, a recompensa depende da curiosidade e da intensidade com que o visitante 
se entrega ao encantamento que os mapas oferecem ao olhar. 


Na exposição, o Norte e o Oriente são de quem se detiver na observação, a despeito da 
proposta conceptual que inspirou a organização com que, no plano material da mostra, 
as peças são apresentadas em cada um de seus conjuntos. 


As Imagens do Mundo 
Thelmages of The World 


“Dieu avance, reade cu efface 
souverai nerreni les lignes vertes et rouges 


queles hommes tracat sur les Mappemoncies”. 


Victor Hugo 


The Treasure of the Maps - Cartographic Images of the Formation of Brazil exhibit 
unfolds with a set of works of great historical and cultural value. The maps that have 
been assembled in this first setting, chronologically determined by the 
transformations that were spawned by the age of discovery and exploration as of the 
15th and 16th centuries, present a brief account of the history of cartography, and 
feature very rare specimens such as hand-drawn portolan charts, engraved maps 
and printed maps. This set of works represents the very core of the exhibit, 
designed to provide visitors with a first basic orientation that will enable them to 
grasp the more comprehensive information offered by maps, be it as instruments of 
orientation, positioning and measurement, be it as windows that open up to worlds 


laden with fascination, marvels and beauty. 


Maps have braved the passage of the centuries and bear witness to the fact that their 
development process has followed the history of humankind throughout the 
millennia, as illustrated by the works produced by ancient cartographers, which 
have been uncovered thanks to archeological investigation. Whether designed to 
identify hunting trails, or to meet military and administrative objectives, apart from 
other and varied purposes, maps are momentous historical monuments that enable 
usto get to know the systems used by the different civilizations to gauge, appraise 


and depict their place in the universe. 


The origin of maps precedes the invention of writing and goes a long way back, to 
the period that French historian Fernand Braudel described as "the night of times,” 
a living proof that since time immemorial man has sought to identify and locate 


himself through the drawings of the maps made to portray his worlds. 


Thanksto their importance, there were times when the charts took on the value of 
the very space they depicted, in a close analogy to the situation described by Jorge 
Luis Borges in his beautiful story about a civilization that was so devoted to making 


“Dieu avance, rece ou face 
souverainement les lignes vertes et rouges. 


queles hommes tracnt sur les Mappemoncies”. 


Victor Hugo 


O Tesouro dos Mapas - A Cartografia na Formacao do Brasil comeca a abrir-se por 
um conjunto de pecas de grande valor histórico-cultural. Neste primeiro ambiente, 
cronologicamente determinado pelas transformações que, a partir dos séculos XV e 
XVI, foram provocadas pelas viagens da expansão e da conquista, agrupamse 
mapas que, em síntese, contam uma história da cartografia, incluindo a raridade 
das cartas portulanos manuscritas, os mapas xilogravados e impressos. Conjunto 
nuclear da mostra, o visitante pode buscar aí a orientação inicial básica para 
alcançar um nível mais profundo de informacóes presentes nos mapas, seja 
enquanto instrumentos de orientação, localização e medição, seja como janelas que 
se abrem para mundos de fascínio, curiosidade e beleza 


Os mapas subsistiram à passagem dos séculos, mostrando que sua elaboração, há 
milênios, acompanha a história da humanidade, como testemunham os trabalhos de 
primitivos cartógrafos, trazidos à luz pela investigação arqueológica Ora 
identificando campos de caça, ora atendendo a fins militares e administrativos, 
independentemente de quaisquer outros e variados objetivos, os mapas constituem 
monumentos históricos fundamentais para se conhecer os sistemas com que as 
civilizações mediram, avaliaram e representaram seu lugar no universo. 


A origem dos mapas antecede a invenção da escrita, perdendo-se naquilo que o 
historiador francês Fernand Braudel chamou “a noite dos tempos”, mostrando que, 
desde sempre, a humanidade procurou reconhecer-se e localizar-se no traçado dos 
mapas em que foi desenhando seus mundos. 


Pela sua importancia, houve vezes em que as cartas assumiram o valor do próprio 
espaco representado, aproximando-se da situacao descrita por Jorge Luis Borges, 
em sua bela história sobre uma civilização que, de tanto esmero posto na feitura de 
mapes, ignorou escalas e acabou produzindo um deles com o tamanho exato do 
império. Isso aconteceu, por exemplo, no século XVII, quando Colbert, ministro de 


maps that it ignored scale and eventually produced а map the exact size of its 
empire. This also happened, for example, in the 17th century, when Colbert, 
minister of Louis XIV, demanded more accuracy from mapmakers. One of these 
maps, drawn on the floor of the Paris Observatory by Jean Dominique [Giovanni 
Domenico] Cassini in 1682, caused the Sun King to complain that the conformity of 
the drawing to the actual outline of the borders had taken more territory from 
France than he had added to the country through his wars of conquest. Another 
curious situation, which had a tragic outcome, took place in Rome at the time of 
Domitian (1st century). In the course of the persecutions against the Christians, an 
unfortunate man called Metius was sentenced to death for keeping a map of the 
Empire in his home, an effrontery that was taken to mean that he was guilty of 


conspiracy against the Empire. 


Consequently, the interpretation and comprehension of a map surmises its 
analysis at different levels of depth, starting with its artistic conception until one 
reaches the recreation stage, in terms of knowledge, of the psychological, cultural 
and intellectual universes of map-makers and their environments, because 
cartographic monuments, quite apart from their inherent historical importance as 
well as their esthetic attributes, are invaluable pieces of evidence about cultural 


and political systems. 


And should these arguments not appeal to those willing to engage in their perusal, 
may maps be a source of inspiration for journeys of the mind, as well as a means 
to get away from our everyday pains, big or small, in the words of Robert Burton 
(1576-1639), a divine and scholar who spent his life in solitary meditation. 

In his book TheAnatomy of Mdanchdy, published іп 1621, under the pseudonym 

of Democritus Junior, Burton recommended the observation of ancient maps 

as a way to overcome the "demonic nature of disease", which, to him, was 


melancholy incarnate. 


Luis XIV, ordenou a execução de mapas mais precisos. Um deles, desenhado em 
1682 por Jean Dominique [Giovanni Domenico] Cassini, no chao do Observatório 
de Paris, levou o Rei Sol a reclamar do fato de que a conformidade do desenho ao 
traçado efetivo das fronteiras tirara da Franca território maior do que ele Ihe havia 
acrescentado com suas guerras de conquista. Outra situacao curiosa, encerrada 
tragicamente, aconteceu em Roma ao tempo de Domiciano (séc. 1). Em meio às 
perseguicóes aos cristaos, um pobre homem chamado Metius foi condenado à 
morte por manter em casa um mapa do Império, atrevimento que foi entendido 
como sind de que aspirava apossar-se dele. 


Por tudo isso, a leitura e a compreensão de um mapa pressupõem sua análise em 
várias espessuras, a começar por sua concepção artística, até atingir a recriação, 
enquanto conhecimento, dos universos psicológicos, culturais e intelectuais dos 
desenhadores do mundo e seus ambientes, pois os monumentos cartográficos, além 
da importância histórica intrínseca e de seus atributos estéticos, são valiosos 
reveladores de sistemas culturais e políticos. 


E se tudo isso não satisfizer o gosto de quem deseja entregar-se à sua observação, 
que os mapas possam servir como inspiradores de viagens mentais e instrumento 
de evasão para as dores cotidianas, grandes ou pequenas, como aconselhou 
Robert Burton (1576-1639), um eclesiástico de enorme erudição que passou 

a vida em solitária meditação. No livro Anatorria da mdanddia, editado em 1621, 
sob pseudônimo de Demócrito Jr., Burton recomendou a observação de mapas 
antigos para superar a “demonização da doença”, para ele representada pelo 
estado melancólico. 


Mapa do Atlasportulano Че). Fr. ROUSSIN 
Map from the Portolan Atlas by J. Fr. ROUSSIN 
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A Cart(hago)grafia Medieval 


Na Europa medieval, proliferou uma cartografia concebida por inspiração 
direta da Igreja Catól o mapa T-O. A origem desse nome é atribuída 
ao autor de La sfera, Leonardo Datti (c. 1420), que escreveu: 


UmT dentro a umO mæra il diseno 
Como in tre parte fu diviso il mondo. 


De modo esquemático, pode-se dizer que o “Т” representava os trés 
cursos d'água que dividiam o ecümeno, partilhado por Noé, após o 
Dilúvio, entre seus três filhos (Génesis, 10, 31): o Mediterráneo, que 
separava a Europa da África; o Nilo, entre a África e a Asia, e o Don, 
separando a Asia da Europa. Circulares, em sua quase totalidade, ou 
ovais, os mapas T-O eram emoldurados por um grande oceano, 
representando a sobrevivéncia de uma idéia que remonta aos tempos de 
Homero. O “T” também simbolizava a cruz, e as trés partes formadas 
por sua colocacao dentro do círculo - a forma perfeita, testemunha da 
perfeição divina - relacionavamse ao dogma da Trindade. Finalmente, no 
ponto de juncao entre a vertical e a transversal, erusalém - o 
centro do mundo. 


The Medieval Carto(hagio)graphy 


Medieval Europe witnessed the surge of a predominantly Catholic 
Church-inspired cartographic production: the T and O rendering. The 
origin of the name is attributed to the author of La sfea, Leonardo Datti 
(c. 1420), who wrote: 


Отт dentro a um О mestra il disegno 
Caro in trepartefu divisoil mondo. 


Diagrammatically, it can be said that the "T" form represented the three 
water bodies that separated the oikumene, split by Noah, after the Flood, 
among his three sons (Genesis, 10, 31): the Mediterranean Sea, 
separating Europe from Africa; the Nile, between Africa and Asia, and the 
Don, separating Asia from Europe. Virtually all T and O maps adopted 
the circle or the ellipsis as geometric concepts, and were surrounded by a 
large ocean, indicating the survival of a belief that dates back to the times 
of Homer. The "T" also symbolized the cross, and the three parts made 
up by its position within the circle - the perfect shape, a testimony of 
divine perfection - and were related to the dogma of the Trinity And 
lastly, at the intersection between the vertical and the transversal plane lay 
Jerusalem - the center of the world. 
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CartasPortulanos 


Na passagem do século XIV para o XV, sob 
inspiração de Ptolomeu, cuja Geografia teve sua 
edição latina concluída no Ocidente em 1409, 
alguns mapas T-O começaram a apresentar 
Variações em sua representação, sob direta 
influência das cartas portulanos italianas e 
catalãs, onde o mapa era desenhado sobre uma 
tela de rumos da agulha magnética, desenvolvida 
a partir do centro da carta. 


As cartas portulanos, exemplo da cartografia 
medieval, têm seu nome derivado das instruções 
náuticas italianas que, a partir de meados do 
século XIII, começaram a circular entre os 
pilotos e armadores dos mares Mediterráneo e 
Negro. Essas instrucôes (os portulanos) eram 
descrições literárias, diferentes, portanto, das 
cartas portulanos desenhadas sobre pergaminho, 
o que não tem impedido o erro frequente de não 
se fazer distinção entre as duas coisas. 


Nas cartas portulanos, as informações sobre o 
interior das terras conhecidas testemunham a 
influência de alguns viajantes medievais, como 
Marco Polo, Jordão de Séverac, Guilherme de 
Rubruck, João de Montecorvino, Ibn Battuta e 
Nicolo di Conti. Os exemplos mais importantes 
dessa cartografia de transição são os mapas de 
Abraham Cresques (c. 1375), Pietro Visconti 
(1375), Andrea Bianco (1436), Giovanni Leardo 
(1452) e Fra Mauro (1459). 


muito embora possuíssem o traçado das 
loxodromias (rumos), as cartas-portulanos eram 
desenhadas sobre pergaminho e tinham caréter 
eminentemente prático, baseando-se nas artes de 
navegação dos pilotos do Mediterraneo, 
principalmente no uso da bússola, posta sobre 
uma rosa-dos-ventos. A bússola, ou melhor, a 


Portolan Charts 


At the turn of the 15th century, under the 
inspiration of Ptolemy, whose Latin version of 
Geography was completed in the West in 1409, 
some T and O maps began to feature variations 
in their rendition under the direct influence of 
the Italian and Catalan portolan charts, which 
featured maps that were drawn over a magnetic 
needle track-angle that stemmed from the center 
of the chart. 


The portolan charts, a paradigm of medieval 
cartography, derived their name from the Italian 
nautical instructions that began to circulate 
among sea pilots and shipbuilders in the 
Mediterranean and Black seas as of the middle of 
the 13th century. Despite the fact that these 
instructions (the portolans) were literary 
descriptions, different from the portolan charts 
drawn on parchment, this distinction is all too 
often overlooked. 


The information offered about the interior of 
the known lands on the portolan charts bears 
vitness to the influence of some medieval 
travelers such as Marco Polo, Jordáo de Séverac, 
Guilherme de Rubruck, João de Montecorvino, 
Ibn Battuta and Nicolo di Conti. The most 
important examples of this transition 
cartography are the maps drawn by Abraham 
Cresques (c. 1375), Pietro Visconti (1375), 
Andrea Bianco (1436), Giovanni Leardo (1452) 
and Friar Mauro (1459). 


Lacking any projection criteria whatsoever, 
although they did depict the outline of the 
loxodromes (rhumb lines), the portolan charts 
were drawn on parchment and were, above all, of 
a practical nature, based on the seafaring skills of 
the Mediterranean seafarers, especially the use of 
the compass, which was placed over the wind 


agulha magnética é uma invencao chinesa, cuja 
aplicação achavase vulgarizada naquele mar 
desde o final do século XII ou início do XIII. 


Para desenhar a carte portulano, o cartógrafo 
fazia no pergaminho o registro dos rumos 
magnéticos e das distáncias, em milhas, que 
separavam um porto do outro. Logo depois, 
quase automaticamente, essas informações 
foram juntadas às cartas náuticas, o que tornou 
possível a navegação de rumo e estima, que eraa 
que se fazia seguindo as direções dos rumos 
indicados pela agulha, estimando-se a distância. 


Nessas raras e valiosas cartas, deve-se notar que 
o pergaminho onde foram desenhadas tem o 
pescoço do animal voltado para a esquerda. Do 
ponto de vista de nossa percepção geográfica, 
porém, a fim de acomodar a visão às imagens 
mais consagradas do desenho do mundo, deve-se 
localizar uma rosados-ventos, cujo Norte 
aparece indicado por uma flor-delis, enquanto 
uma cruz aponta o Leste, onde está Jerusalém A 
flor-delis, que está no escudo de armes dos 
Bourbons, talvez represente homenagem de 
algum habitante de Amalfi ao irmão de São Luís, 
Carios de Anjou (1226-1285), rei de Nápoles e da 
Sicília, protetor da referida cidade. 


À direita do desenho, aparece o mar Vermelho, 
pintado na cor que Ihe dá o nome, devendo 
observar-se aí que um traço зессіопа a 
extremidade mais ao Norte. Esse corte 
representa a passagem seca que se abriu nas 
águas para Moisés e os judeus em fuga do Egito. 


rose. The compass, or rather the magnetic 
needle, is a Chinese invention, whose use had 
been commonplace in that sea since the end 
of the 12th century or the beginning of the 
13th century. 


To draw a portolan chart the cartographer 
recorded the magnetic directions and the 
distances (in miles) that separated one port from 
another on the parchment. Before long, these 
pieces of information were, almost automatically 
added to the nautical charts, which permitted 
navigation to be undertaken based on direction 
and projection, in other words, according to the 
directions indicated by the needle and the 
estimated distances. 


As regards these rare and valuable charts, it 
should be noted that the parchment they were 
drawn on showsthe neck of the animal turning 
left. However, from the point of view of our 
geographic perception, and so asto adjust the 
images to the more recognized outlines of the 
earth, we should locate a wind rose whose north 
is indicated by a fleur-delis, while a cross points 
towards the East, where Jerusalem is located. The 
fleur-delis that adorns the coat of arms of the 
Bourbons probably represents a tribute paid by 
some inhabitant of Amalfi to the brother of Saint 
Louis, Charles of Anjou (1226-1285), king of 
Naples and Sicily, guardian of the city. 


On Ше right side of the drawing, appears the 
Red Sea, painted in the color that inspired its 
name, and the line that cuts through its 
northern section deserves special note. Thisline 
represents the dry patch that opened up in the 
waters in front of Moses and the Jews in their 
flight from Egypt. 


The Treasure of the Maps exhibit displays a 
rare and valuable Venetian portolan atlas, 
composed by four hand drawn charts made in 
1673 by cartographer J. Fr. Roussin, who is 
also known for hisatlas that features five maps 
depicting the Atlantic, the Aegean Sea, the 
Mediterranean, Europe and Asia (1663). 


In the Atlas first map, we can see the western 
part of Europe and of the Mediterranean, 
including the British Isles, the Strait of 
Gibraltar and northwestern Africa. The 
second map covers the far-eastern part of the 
Mediterranean and part of the Black Sea, 
while the other two maps cover the Adrian 
and the Aegean seas. 


Little is known about Roussin, and his 
nationality is also an open-ended question 
because, although his works are signed and 
dated in Venice, his name does not point to 
an Italian origin, and other known 
cartographers with the name Roussin are all 
of French descent. 


Mapas do Atlas portulano de J. Fr. ROUSSIN 
Maps from the Portolan Atlas by J. Fr. ROUSSIN 


O Tesouro dos Mapas mostra um raro e 
valioso atlas portulano veneziano, formado 
por quatro cartas manuscritas, desenhadas 
pelo cartógrafo J. Fr. Roussin, em 1673, de 
quem se conhece também um Atlas com cinco 
mapas sobre o Atlántico, o mar Egeu, o 
Mediterrâneo, a Europa e a Ásia (1663). 


No primeiro mapa do Atlas vê-se a parte 
ocidental da Europa e do Mediterrâneo, 
incluindo as Ilhas Británicas, o estreito de 
Gibraltar e o noroeste da África O segundo 
mepa cobre o extremo oriental do 
Mediterraneo e parte do mar Negro, 
enquanto os outros dois foram dedicados aos 
mares Adriático e Egeu. 


Sobre Roussin existem poucos dados, a 
começar por sua nacionalidade, pois, 
embora seus trabalhos sejam assinados e 
datados em Veneza, seu nome não sugere 
nacionalidade italiana, conhecendo-se outros 
cartégrafos com o nome Roussin, mes de 
origem francesa 


The Oliva Family and 
The Treasure of the Maps 


Three of the five portolan charts on display came from the 
Oliva family's workshop, one of the most important and 
productive centers of the Majorcan cartography school and 
responsible for the main maps produced in the western 
Mediterranean region for more than one century. In spite 
of the fact that here, as in so many other cases, the absence 
of records concealed important references to the 
relationships among family members, the charts signed 
after their departure from Majorca bear evidence to their 
sojourns in Barcelona, Marseilles Naples, Messina, Venice, 
Livorno and Malta, which further bolstered the booming 
trade of charts intended for noblemen and merchants. 
These charts are signed by Bartolomeu (1538-1588), 
Francesc (1587-1661), Jaume (1587-1634), Salvatore 

(1630) and Joan Riezo (Naples, 1580-1634). 


Joan Oliva was the most productive cartographer of 

the family's second generation, despite the fact that very 
few copies of his work have come down to usin their 
original form. 


The chart exhibited (c. 1610), reads: Joannes Oliva feit in 
dvitateLiburni Ano 16[ 10], and the signature in Latin was 
one of the trademarks of the works produced by his 
workshop. 


More than four centuries after its compilation, this map, 
thanksto its excellent state of conservation, illustrated the 
very elaborate style accomplished by the Oliva family's 
school of cartography. 


The ten exquisite wind roses, symmetrically arranged over 
the southern parts of Europe and northern Africa, 
evidence the influence of Portuguese cartography; the map 
also features a number of smaller wind roses, and 
especially noteworthy are one that lies at the foot of the 
cross, to the left on the map, in the region of the Azores, 
another one between the former and the continent, and 
the one placed over the Iberian peninsula. 


To the northeast of the African continent lies the cone- 
shaped Red Sea, close to a hill crowned by three crosses. 
The largest cross, placed at the center, isthe cross of 
Christ, flanked by two smaller, almost indiscernible 
crosses. To the west, a league stem closes the parchment 
in a rectangle. 


Trés das cinco cartas-portulanos expostas saíram das 
oficinas da familia Oliva, uma das mais importantes e 
prolíficas representantes da cartografia maiorquina, 
responsável, por mais de um século, pelos principais 
mapas produzidos no Mediterraneo ocidental. Embora 
aqui, como em tantos outros casos, um vezio documental 
membros da familia, as cartas assinadas, depois da saída 
de Maiorca, testemunham sua passagem por Barcelona, 
Marselha, Nápoles, Messina, Veneza, Livorno e Malta, o 
que animava intenso comércio de cartas destinadas a 
nobres e mercadores. Essas cartas são assinadas 

por Bartolomeu (1538-1588), Francesc (1587-1661), 
Jaume (1587-1634), Salvatore (1630) e Joan Riezo 
(Nápoles, 1580-1634). 


Joan Oliva foi o mais fecundo cartógrafo da 

segunda geração da familia, embora apenas raríssimos 
exemplares de sua obra tenham sobrevivido 

até a atualidade. 


Na carta exposta (с. 1610), lê-se: Joannes Oliva fecit in 
dvitate Liburni Ano 1610], sendo a assinatura em latim 
uma das características das obras saidas de sua oficina. 


Mais de quatro séculos depois de sua feitura, gracas 
ao excelente estado de conservacao, esse mapa revela 
o apurado estilo atingido pela escola cartográfica 

dos Oliva. 


As dez belíssimes rosas-dos-ventos, simetricamente 
dispostas sobre as partes meridionais da Europa e da 
Africa setentrional, conservam em seu desenho marcas 
da cartografia portuguesa, aparecendo outras menores, 
destacando-se a que repousa ao pé da cruz, à esquerda 
do mapa, na região dos Açores; outra entre esta е о 
continente, e a que se pôs sobre a peninsula Ibérica. 


A nordeste do continente africano, em forma de cone, o 
mar Vermelho, próximo do qual há um monte encimado 
por três cruzes: uma, maior e central, a de Cristo, 
ladeada por duas menores, quase imperceptíveis. 

Um tronco de léguas, a oeste, fecha em retângulo 

o pergaminho. 


A Família Oliva e 
O Tesouro dos Mapas 
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Brasil, 
Uma lha Imaginária 
e Afortunada 


Brazil, 
A Blessed Fantasy Island 


Em muitos mapas desenhados ao longo da Idade 
Média e mesmo nos séculos que inauguram os 
Tempos Modernos, é possível notar, na mesma 
latitude da Irlanda, uma ilha com forma 
assemelhada à de uma castanha de caju, pintada 
em vermelho. É a ilha Brasil (ou Basil, O'Brazil, 
O'Brasil, Basil, Brazir ou Bresil), uma das mais 
insistentes presenças criadas e divulgadas pelo 
rico imaginário geográfico medieval. 


Brasil, enquanto nome de madeira - Casalpiria 
Sappan, no Oriente, ou Casalpiria Echinata, no 
Novo Mundo -, nada tem a ver com essa ilha, 
cujo nome tem raízes célticas e é formado por 
dois componentes gaélicos: breas e ail, que 
significariam “nobre” ou “bem-aventurado”. 
Sua origem estaria associada a Bresal, filho do 
primeiro rei cristão de Thormond. Por volta dos 
anos 480-500, Bresal teria andado em missão nas 


“ilha afortunada” que, a cada sete anos, surgia 

e desaparecia em meio a densos nevoeiros. 

А crença sobreviveu ao tempo, havendo registros 
dela rreis de mil anos depois da missão de 

São Brecan. 


In many of the maps drawn over the course of the 
Middle Ages and even in'the centuries that mark 
the beginning@f Modern Times-we can see ап 
isand at the same latitude as Ireland, shaped like 
aCashew nut painted in red. It’s the island of 
Brazil (of Basil; O'Brazil, O'Brasil, Basil) Brazir or 
Brasil), one of the most persistent images 
created and"disseminated by the rich medieval 
geographic imagery. 


Brazil, as the designation of a type оРмООС - 
Саевіріпіа Sappan, in the East, or Casalpinia 
Echinata, in the New World -is notin any way 
connected to this island, whose name has Celtic 
roots and is made up of two Gaelic components: 
kreas and ail, which presumably. meant "noble" 
or “blessed”. Its origin issaid to be associated 
to Bresal„son of.the first Christian king of 
Thormond: Around the years 480-500, Bresal 
issaid to have been on a mission to the Aran 
Islands and was thereafter given the name 
Saint Brecan. 


For centuries, it was believed in Aranthat there 
wes a "blessed island" that emerged and vanished’ 
amidst thick fog every seven years. The legend has 
defied time, and there are records of it more than 
one thousandsyears after Saint Brecan's mission. 


A representaçäo mais remota da ilha Brasil está 
numa carta náutica do genovés Angelino 
Dalorto (1325), onde ela foi situada em latitude 
correspondente ao sudoeste da Irlanda. Jáo 
Atlas Месйсец, de 1351, além da ilha que haveria 
no oeste irlandés, incluiu uma outra, posta em 
local mais ou menos coincidente com o 
arquipélago dos Açores. Os irmãos Pizzigani, 
num mapa de 1367, desenharam trés ilhas 
Brasil: uma, sempre a oeste da Irlanda, 
acompanhada do desenho de duas enormes 
serpentes que devoram um navio e um homem; 
outra, na latitude de Brest, na França; 
finalmente, uma terceira, na latitude do cabo de 
São Vicente, junto da qual foi desenhado um 
homem sendo engolido por um monstro. 


É possível ver a ilha Brasil, por exemplo, na 
Carta català (1375), no portulano de Mecia de 
Vila Destes (1413), na carta de Andrea Bianco 
(1436), nos mapas de Bartolomeu Pareto (1455) 
e Gracioso Benincasa (1482), sem contar um 
famoso mapa de Fra Mauro, de 1459, onde se 
lé: "Queste isole de Hibernia son dite fortunate", ou 
seja, a ilha Brasil era uma das famosas ilhas 
afortunadas, que, durante séculos, estiveram 
presentes na imaginação dos homens. 


Depois de 1500, a ilha Brasil ainda pôde ser 
vista no mapa “Egerton 2303" (c.1508 - 1510), 
numa edição da Geografia de Ptolomeu (1519), 
num atlas da biblioteca de medicina de 
Montpellier, desenhado logo depois da viagem 
de Fernão de Magalhães, numa carta de 
Ramuzio, de 1556, e nos famosissimos atlas de 
Ortelius e Mercator. 


Enfim, a famosa ilha teve presenca obrigatória 
em grande quantidade de mapas desenhados ao 
longo dos séculos finais da I dade Média е 
mesmo depois disso, como se pode ver nas 
cartas portulanos e em outras obras posteriores 
que aparecem em O T esouro dos Mapas. 


Lentamente, contudo, a presenca desses 
elementos de forte inspiração religiosa foi 
escasseando nos mapas, abrindo-se à frente dos 
viajantes e cartógrafos um imenso Oceano, 
igualmente povoado pela imaginacao. 


The earliest representation of the island of Brazil 
is found on a nautical chart by the Genovese 
Angelino Dalorto (1325), where it was located at 
the latitude that corresponded to the 
southwestern part of Ireland. On the other hand, 
the Medica Atlas of 1351, in addition to the 
island believed to exist west of Ireland, includes 
another one, located at a site that more or less 
coincides with the Azores. The brothers Pizzigani 
depicted three islands of Brazil on a map from 
1367: one was placed, as usual, to the west of 
Ireland and was accompanied by a drawing of 
two huge snakes devouring a ship and a man; 
the other was at the latitude of Brest, in France; 
and finally, a third, at the latitude of the Saint 
Vincent Cape, close to where a man is seen 
being swallowed by a monster. 


It is possible to see the island of Brazil, 

for example, in the Catalan chart (1375), 

in the portolan by Mecia of Vila Destes (1413), 
in the chart by Andrea Bianco (1436), in the 
maps by Bartolomeu Pareto (1455) and 

Gracioso Benincasa (1482), not to mention Friar 
Mauro's famous map of 1459, which reads: 
"QuexeisdedeHibenia son ditefortunate”, in other 
words, the island of Brazil was one of the famous 
blessed islands that lingered in man's 
imagination for centuries. 


After 1500, the idand of Brazil could still be 
found on the map “Egerton 2303" (с.1508-1510), 
in an edition of Ptolemy's Geography (1519), 

in an atlas of the library of medicine in 
Montpellier produced right after Ferdinand 
Magellan's journey, in a chart by Ramuzio of 
1556, and in the much renowned atlases of 
Ortelius and Mercator. 


In other words, the famous island was a 
mandatory presence in a large number of maps 
produced during the last centuries of the Middle 
Ages and even thereafter, as can be seen from 
the portolan charts and other later works that 
are displayed in The Treasure of the Maps. 


Little by little, however, the presence of these 
elements, marked by a strong religious 
inspiration, disappeared from the maps, as an 
immense Ocean, which also proved to be fertile 
ground for the imagination, confronted travelers 
and cartographers. 


Portcian Chart of the Mediterranean 
Anónimo Anonymous 

Em pergaminho, pintura à mao original 
On parchment, original hand-painting 
55x68cm 


Joan Oliva c. 1612 
89x64cm 


Portoian Chart from the Mediterranean and Northern Europe 
Family Oliva, c. 1601 
94x59,3cm 


Portolan Chart of the Coasts of Portugal, 
France and Southern Irdand and Engand 
Anónimo Anonymous, c.1539-50 
47,3x60,2cm 
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Secunda Etas Mundi 


O mapa xilogravado Secunda Etas Mundi, o mais 
antigo à mostra, foi publicado no Livro das Crónicas 
(Das Buch der Cronicken), do médico e polimata 
Hartman Schedel (1440-1514), em 1493. Há poucas 
informacóes sobre Schedel, mas sabe-se que ele se 
estabeleceu em Nuremberg em 1484, onde editou seu 
livro, ilustrado por Wolgemut & Playdenwurff, e na 
qual reproduziu o Prirreiro Mapa Moderno da Aleranha, 
desenhado, em 1491, pelo renomado cardeal Nicolau 
de Cusa [Cusanus, Kusa, Krebs, Cryftz, Khrypffs] 
(1401-1464), em cujo livro De Doda Ignorantia (1440) 
afirmou que o universo infinito não poderia ser 
conhecido racionalmente. 


O тара de Schedel foi baseado no sistema de 
projeção de Ptolomeu e na visão que este tinha 
do mundo, o que se nota, por exemplo, na 
concepção de que o oceano Índico era um mer 
interior ou que a Africa estava ligada, ao Sul, aum 
continente desconhecido. 


Note-se, ainda, à esquerda da carta, a forte presença 
da teratologia medieval, representada por seres 
monstruosos que animavam a imaginação dos letrados 
e curiosos europeus. Além disso, na parte externa do 
desenho, aparecem Jafet, Sem e Cam, os trés filhos de 
Noé que herdaram o ecúmeno após o Dilúvio. 


The engraved map Senda Etas Mundi, the oldest of the 
maps on display, was published in the Book cf Chronides 
(Das Buch de Сгаліскеп) іп 1493, by Hartman Schedel 
(1440-1514), a doctor and a man versed in many sciences 
There is very little information available about Schedel, 
but it is known that he settled in Nuremberg in 1484, 
where he published his book, illustrated by Wolgemut & 
Playdenwurff, and where he reproduced the First Moden 
Map of Gerrany, drawn in 1491 by the renowned cardinal 
Nicolau de Cusa [Cusanus Kusa, Krebs, Cryftz, Khrypffs] 
(1401-1464), whose book De Doda Ignorantia (On Learned 
Ignarancg (1440) states that the infinite universe could 
not be grasped through rational knowedge. 


Schedel's map was based on Ptolemy's projection system 
and on his vision of the world, which can be noted, for 
example, in his conception of the Indian Ocean as an 
inland sea, or of the southern part of Africa as being 
connected to an unknown continent. 


Worthy of note isthe striking presence of medieval 
teratology on the left-hand side of the chart, represented 
by monstrous beings that stirred the imagination of the 
curious and learned Europeans. Additionally, in the 
peripheral portion of the drawing appear Noah'sthree 
sons Japheth, Shem and H am, who inherited the 
oikumene after the Flood. 
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Orbis Typus Universalis luda Hidrographorum 
Traditionem Exadisine (Пера 1522) 


А América, como se sabe, foi incorporada ao conhecimento 
geográfico europeu a partir de 1492, mas, embora com impressões 
e cópias manuscritas abundantes, as cartas de Colombo tiveram 
tímida repercussão no Velho Mundo. Américo Vespúcio, contudo, 
encarregou-se, ele mesmo, de dar publicidade às quatro viagens que 
fez ao Novo Mundo, entre 1494 e 1504, relatando-as num pequeno 
volume chamado Quatuor Americi Vesputii Navigationes Um exemplar 
dos relatos de Vespúcio, pelas mãos do Duque de Lorena, Renato 

I1, chegou ao grupo de sábios que, sob seu mecenato, reuniase no 
Ginásio de Saint-Dié, e isso foi suficiente para tornálo um dos 
textos geográficos meis divulgados do Renascimento. 


Martin Waldseemüller (1470-1521), autor de duas cartas expostas, 
integrava o grupo de Saint Dié e foi ele quem homenageou 
Vespúcio, dando o nome de América ao continente descoberto por 
Colombo, como apareceu no texto Cosrogaphia Introductio, 
prefácio à sua edição da Geografia, de Ptolomeu, saída do prelo à 15 
de abril de 1507, e conforme se pode ver na edição de 1535 do 
mapa impresso em 1522. O nome dado por Waldseemüller foi 
rapidamente aceito e difundido, e apenas Bartolomeu de Las Casas 
foi veemente ao propor, sem sucesso, o nome de Colômbia para a 
“Quarta Parte do Mundo”. 


Despite the fact that America was incorporated into European 
geographic knowledge as of 1492, the numerous printed and 
manuscript copies of Columbus letters had only modest repercussion 
inthe Old World. Amerigo Vespucci, however, personally promoted 
the four trips he made to the New World between 1494 and 1504, by 
recording them in a small volume entitled Quatuor Apid Vesputii 
Navigationes The fact that a copy of Vespucci's accounts, thanks to 
Rene 1, Duke of Lorraine, reached the handsæf the group of 
scholars who, ünder his patronage, gathered at St. Dié, was enough 
to turn it into one the most widely disseminated geographic texts of 
the Renaissance, 


Martin Waldseemŭller'(1470:1521), author of two-charts displayed, 
and a member of the St..Dié group, honored Vespucci by giving the 
name America to the:continent discovered by Columbus, as appeared 
in the text Cosmographia Introdudio, a foreword to his edition of 
Ptolemys Geography - first published on April 15, 1507 - and as seen 
in the 1535 edition of the map printed in 1522. The name given by 
Waldseemüller was rapidly accepted and disseminated, and only 
Bartolomeu de Las Casas advocated vehemently, but to no avail, that 
the name Columbia be given to the "Fourth Part of the World." 


Totius Orbis - Orbis Typus Universalis Luta 
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Durante muitos anos, no Renascimento, a fama que 
Ptolomeu conservera fazia com que sua Geogafia 
servisse de veículo para divulgação dos avanços do 
conhecimento geográfico. E embora o texto original do 
livro e suas ilustrações estivessem ultrapassados em 
muitos sentidos, as sucessivas edições abrigavam e 
disseminavam os modernos mapas desenhados pelos 
cartógrafos europeus, diretamente informados pelas 
viagens da expansão e da conquista 


Assim, em 1513, em Estrasburgo, Martin Waldseemüller 
publicou nova edição da Geografia, incluindo aí o 
primeiro mapa inteiramente dedicado ao Novo Mundo 
inserido no famoso livro de Ptolomeu: a Tabula Tere 
Nove A carta editada em 1541, igualmente xilogravada, 
difere pouco daquela de 1513, reproduzindo-se aí a 
característica do cartógrafo de assinalar, à margem, 

a escala de milhas (italianas), sem indicação de 
longitude, e o oceano desenhado em ziguezague, forma 
adotada posteriormente por outros gravadores, 
especialmente flamengos. 


O mapa exposto foi impresso pelo médico, geógrafo e 
astrólogo francés Lorenz [Laurentius] Fries [Friess, 
Frisius, Phrisius, Phryes, Phrijsen] (c.1490-1532), 
responsável pela revisão dos mapas que Waldseemiiller 
incluiu em suas edições da Gexyafia, de Ptolomeu. 


For many years during the Renaissance, Ptolemy's 
lasting prestige caused his Geography to be used asa 
vehicle for spreading the breakthroughs of geographic 
knowedge. And although the original text of the book 
as well as its illustrations were outdated in many aspects, 
the successive editions featured and disseminated the 
modern maps produced by European cartographers, 


based on direct information provided by the expeditions 


of discovery and exploration. 


Thus, in 1513, in Strasbourg, Martin Waldseemüller 
published a new edition of the Geography that featured 
the first map entirely devoted to the New World 
included in Ptolemy's famous book: Tabula TereNove 
The chart published in 1541, an engraving as well, 
differs very little from that of 1513, and displayed the 
cartographer's habit of indicating the scale in miles 
(Italian) in the margin, with no indication of longitude, 
and the ocean drawn in zigzag, a model that was later 
to be adopted by other engravers, particularly the 
Flemish engravers. 


The map on display was printed by the French doctor, 
geographer and astrologer Lorenz [Laurentius] Fries 
[Friess Frisius, Phrisus, Phryes, Phrijsen] (c. 1490- 
1532), who was in charge of the revision of the maps 
that Waldseemüller included in his editions of 
Ptolemys Geography. 
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Tera Nova 
Martin Waldseemiiller/ Lorenz Fries, 1541 
28,5x42cm 


Nous Orbis Die Nüw ME 


A vida e a obra do franciscano Sebastien [Sebastianus] Münster 
[Munsterus] (2-1552), que aderiu oficialmente à Reforma em 
1529, devem ser compreendidas no contexto religioso do 
Renascimento. Münster considerava indispensável o 
conhecimento da teologia e da geografia, о que o fez dedica-se 
ao ensino de hebraico, teologia e História Antiga nas 
universidades de Heidelberg e de Basiléia, da qual foi reitor, 
em 1547-1548. 


A Cosrogafia de Münster, editada em alemão em 1544 e 
traduzida para o latim em 1550, teve grande repercussão entre 
o público erudito, a quem foi destinada. Nesta obra bastante 
ilustrada, Sebastien Múnster republicou a carta inserida em sua 
edição da Geografia, de Ptolomeu (1540), de onde provém o 
valioso mapa xilogravado em O Tesouro dos Mapas. Na carta 
exposta, à diferença do Mapa oval de 1540-1544, o cartógrafo 
mostra claramente a América Central como um extenso istmo 
entre as porções Norte e Sul do Novo Mundo. 


A nordeste do Brasil, aparecem os canibeis, que Lorenz Fries, 
pela primeira vez, representara em seu mepa de 1522. Ao Sul, 
na Patagônia, está a região dos gigantes de pés imensos (Rejo 
Gigantum), que Antonio Pigafetta teria avistado quando de sua 
passagem pelo lugar, a bordo de um dos navios da esquadra de 
Fernão de Magalhães, anotando-os no saboroso diário que 
escreveu sobre a viagem. 


The life and production of the Franciscan Sebastien 
[Sebastianus] Münster [Munsterus] (?-1552), who officially 
joined the Protestant Reformation movement in 1529, must be 
appreciated within the religious context of the Renaissance. 
Münster regarded the knowledge of theology and geography 
as essential, which caused him to devote himself to the 
teaching of Hebrew Theology and Ancient History at the 
universities of Heidelberg and Basel; Münster was dean of the 
latter from 1547-1548. 


Münster's Casrography, published in German іп 1544 and 
translated into Latin in 1550, was very well received by the 
scholarly public it had been designed to attract. In this richly 
illustrated work, Sebastien Münster re-published the chart 
included in his edition of Ptolomy's Gexyaphy (1540), which 
isthe source of the valuable engraved map exhibited in 

The Treasure of the Maps In the chart on display, unlike the 
oval Map from 1540-1544, the cartographer clearly depicts 
Central America as a massive isthmus between the Northern 
and the Southern parts of the New World. 


To the northeast of Brazil, we can see the cannibals that 
Lorenz Fries portrayed in his map of 1522 for the first time. ТО 
the South, in Patagonia, lies the region inhabited by the giants 
with huge feet (Régio Gigantun) that Antonio Pigafetta is said 
to have sighted at the time of his passage through the region, 
on board one of the ships of Ferdinand Magellan's fleet, an 
episode he recorded in the delightful diary he wrote about 

the journey. 
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No mer, à direita, Münster pôs a bandeira de Portugal, com as 
cinco quinas sobre fundo azul, fincando a da Espanha nas 
Antilhas, registrando ainda, no oceano Pacífico, as ilhas que 
Marco Polo avistara na Ásia as quais o viajante medieval 
chamou de Archipdagus 7.448 insularum ou seja, Arquipdago 
das 7.448 Ilhas. Observe-se, ainda, a ilha de Zipangri (Japão) 
acima da grande nau e, abaixo dela, as llhas Infortunadas, 
localizando-se as Ilhas Afortunadas próximo ao litoral da 
África, abaixo da Madeira (Medera). 


Finalmente, convém observer a clara percepção que Sebastien 
Münster tinha da importância da viagem de circunavegação 
feita por Fernão de Magalhães, apresentando a América. 
daramente separada ба Ásia Ao Sul do continente, o estreito 
(FretumMacaliani) leva о nome do infortunado navegador 
português que, a serviço cia Espanha, morrera antes de 
concluir sua viagem, e a quem o cartógrafo homenageia com 
о grande їмо desenhado sobre o mar por ele descoberto. 


On the sea, to the right, Múnster placed the flag of Portugal, with 
the five shields against a blue background, setting the Spanish 
flag in the Antilleans, and including, in the Pacific Ocean, the 
islands that Marco Polo had caught sight of in Asia, which the 
medieval traveler named Archi pdagus 7.448 insularum i.e. 
Archipdago of the 7,448 Islands. Note also the island of Zipangri 
(Japan) placed over the flagship and below it, the Unfortunate 
Islands, while the Fortunate Islands are shown close to the 
African coast, below Madeira (Мека). 


As afinal point it is important to note that Sebastien Münster was 
clearly aware of the importance of Ferdinand Magellan's 
circumnavigation voyage, depicting America clearly separated 
from Asia. To the south of the continent appears the Strait 
(FreuumMagaliani) that bears the name of the unfortunate 
Portuguese seafarer who, sailing under the Spanish flag, died 
before concluding his journey and whom the cartographer 
renders tribute to with the large ship drawn over the sea he 
discovered. 
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Le Nonæau Monde Descowert et 
Ilustre de Noire Temps 


Participante da primeira e breve estada dos 
franceses no Rio de Janeiro, o franciscano 
André Thevet (1502-1590) chegou ao Brasil, 
na companhia de Villegaignon, em 1555. 
Dois anos depois, saía em Paris seu livro 
Singuaridades da França Antártica, 
duramente criticado pelo calvinista Jean de 
Léry que também fez parte da história do 
forte de Coligny Quatrocentos anos depois, 
LévyStrauss perguntar-seia, no livro Tristes 
trópicos, se teria sido melhor chegar ao Rio, 
no século XVIII, com Bougainville, ou no 
século XVI, com Léry e Thevet. Impossível 
responder, mes é forcoso reconhecer que 
aos dois viajantes quinhentistas devemos os 
resultados mais importantes da fracassada 
empresa francesa no Rio de Janeiro. 


No que diz respeito a Thevet, enquanto as 
‘SSngularidades.. tinham edições sucessivas, o 
autor preparava sua Cosrographie 
Universdie editada em 1575, com imagens 
por ele mesmo ampliadas e quatro belos 
mapas, um dos quais, da edição de 1581, 
pode ser visto nesta exposição. 


O mepa da Quarta Parte do Mundo, como 
se chamava o Novo Mundo, foi editado em 
Paris, por Guillaume Chaudiere, “à 
l'ereigne du Terps & del’Honme Sauvage’, 
tendo Thevet, cosmógrafo do rei da Franca, 
no cartucho que pós na parte inferior 
esquerda do mapa, registrado que os 
cartégrafos que o precederam na 
representação da América - por nunca a 
terem visto - fizeramno com muitos erros, o 
que o апітема a corrigilos, principalmente 
por conta de seu conhecimento direto do 
Novo Mundo, apresentado por ele com 
detalhes sobre rios, golfos, montanhas, 
costas e promontérios, além de inúmeras 
nações indígenas. 


The Franciscan André Thevet (1502-1590) 
arrived in Brazil in Villegaignon's entourage 
in 1555, participating in the first and brief 
foray of the French into Rio de Janeiro. Two 
years later, his book Singularities of Antardic 
France was released in Paris, and was harshly 
criticized by Calvinist Jean de Léry who also 
participated in the Fort Coligny episode. Four 
hundred years later, | éw-Strauss wondered, in 
the book sad Tropics if it would have been 
better to arrive in Rio in the 18th century with 
Bougainville, or in the 16th century with Léry 
and Thevet. Although the question is 
impossible to answer, we must recognize that 
the two 16th century travelers deserve full 
credit for the most important achievements 
of the unsuccessful French adventure in 

Rio de Janeiro. 


As regards Thevet, the Singularities was 
reissued many times while the author was 
preparing his CosmographieUniversdle 
published in 1575 with images enlarged by the 
author himself and four beautiful maps, one 
of which, featured in the 1651 edition, can be 
seen in this exhibition. 


The map of the Fourth Part of the World, as 
the New World was known, was published in 
Paris by Guillaume Chaudiere, “à l'ensignedu 
Terps & del'Hamre Sauvage’, and Thevet, 
cosmographer to the king of France, 
remarked in the cartouche he placed in the 
lower left part of the map that the 
cartographers who had preceded him in 
representing America had gone wrong 
because they had never seen it, which had led 
him to correct them based on his direct 
knowedge of the New World, portrayed by 
him with details on rivers, gulfs, mountains, 
coastlines and promontories, in addition to 
numerous Indian tribes. 
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Le Noweau Monde Dexowert et Illustre de Nostre Tarps 
André Thevet, 1581 
35,3x45,8cm. 
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Maris Padfic (quod vulgo Mar Dd Zur) Abraham Ortelius 1589 34x49,5cm 


Maris Padfid (quod vulgo Mar Dd Zur) 


О mapa Maris Padfid (quod vulgo Mar 
del Zur), de 1589, é de Abraham Ortelius 
[Ortel, Опей, Oertel, Wortels] (1527- 
1598), autor do Theatrum Orbis Terrarum 
considerado o primeiro atlas moderno, 
publicado em Antuérpia em 1570, quando 
a cidade era o principal centro de 
produção livreira da Europa. О Theatrum 
de onde provém as duas cartas mostradas 
emo Tesouro dos Mapas, revela uma 
decoracáo característica do Renascimento 
flamengo, com todas as chapas impressas 
em papel de ünico tamanho, o que 
inovação. 

Ortelius, um dos principais 
representantes do período áureo da 
cartografia holandesa, era comerciante de 
objetos de arte e curiosidades, 
especialmente cartas geográficas que 
trazia da іа. Incentivado por Gerard 
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О mapa Anrica ou Novo Mundo, de 1587, 
apareceu em todas as edições do 
ThestrumOrtis Terrarum publicadas 
desde seu lançamento até o ano de 1624. 
Nas edições meis antigas, revelase forte 
influência do mapa de Mercator, de 
1569, apresentando-se a América com 
forma de “batata”, bastante inchada na 
costa do Pacífico, o que foi sendo 
alterado nes tiragens posteriores, mas 
ainda permenece no mepa exposto. 


The 1587 map Amaia or New World 
appeared in all the editions of the 
Theatrum Orbis Terarumfrom the time it 
was first put out until the year of 1624. 
In the earlier editionsthere is a marked 
influence of Mercator's map of 1569, 
showing America shaped like a somewhat 
bloated potato on the Pacific coast, 
which was gradually altered in the later 
editions, but is still noticeable in the 
map on display. 


Amerie Sive Мой Orbis, Nova Desriptio 
Abraham Ortelius, 1595 
36x50,5cm 
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A família Blaeu (Jans Zoon, Janssonius, Johnson, Alcmarianus, 
Caesius), de Amsterdam, teve atuação destacada na produção e 
edição de cartas e instrumentos de navegação. Joan [Johannes] 
Blaeu (1596-1673), filho de Willem Janszoon Blaeu (1571-1638), 
tornou-se colaborador do pai e do irmão Cornelius (1610-1648) em 
1630, sucedendo o primeiro quando de sua morte. No mesmo ano 
de 1638, tornou-se cartógrafo oficial da Companhia Holandesa das 
Índias Ocidentais, função que ocupou até o fim da vida. 


A notoriedade de Joan Blaeu Ihe veio da publicação, em 1662, do 
Atlas Major. Trabalho de compilação, o valor do atlas de Blaeu vinha 
principalmente de sua qualidade editorial, mais do que do registro 
de avancos significativos do conhecimento geográfico, o que fez dele 
o livro meis caro da segunda metade do século XVII. O Atlas Major, 
ponto alto da evolução editorial holandesa, também coincide com 
seu momento final, tragicamente mercado pelo incêndio que atingiu 
as oficinas de Blaeu, em Amsterdam, na madrugada de 23 de 
fevereiro de 1672. 


А carta de 1640 que se vé em О Tesouro dos Mapas apresenta rica 
toponímia do litoral brasileiro, incluindo nome e localização de 
nações indígenas distribuídas pelo território, quase vezio em seu 
imenso interior. Acima do Equador, a frequente presença do 
imaginário Lago Parima (Parime Laas), destacando-se, na região 
central, a grande Lagoa Xaraiés, ligada aos rios do continente, um 
dos quais chega à bacia do São Francisco, depois de passar por outra 
grande formação hídrica, onde desaguariam vários rios. A posição 
“deitada” do Brasil é bastante comum no período, estando o Norte 
eo Leste indicados, respectivamente, pela flor-delis e a cruz, que 
aparecem nas duas pequenas rosas-dosventos de oito pontas postas 
simetricamente no mapa. 


The Blaeu family (Jans Zoon, Janssonius, Johnson, Alcmarianus, 
Caesius), from Amsterdam, played an important role in the 
production and publication of maritime charts and navigation 
instruments Joan [Johannes] Blaeu (1596-1673), son of Willem 
Janszoon Blaeu (1571-1638), began working with his father and his 
brother Cornelius (1610-1648) in 1630, taking over the father's 
work when he died. In that same year of 1638, he became the Dutch 
East Indies Company's official cartographer, a position he held 

until his death. 


Joan Blaeu gained recognition for his publication of the Atlas Major 
in 1662. A work of compilation, Blaeu's atlas was, first and foremost, 
appraised in light of the very high quality of its reproduction, rather 
than the recording of significant advances of geographic knowledge, 
which made it the most expensive book of the second half of the 
17th century The Atlas Majar, marks the peak of Dutch publishing 
activities, and also coincides with the author's last moments, tragically 
marked by the fire that hit the Blaeu workshops in Amsterdam at 
early dawn on February 23, 1672. 


The 1640 chart exhibited in The Treasure of the Maps features the 
rich toponymy of the Brazilian coastline, including the name and the 
location of Indian tribes scattered over the land, whose vast interior 
was virtually uninhabited. Over the equator, we can see the frequently 
portrayed imaginary Lake Parime (ParimeLaaus), and in the central 
region the great Lake Xaraiés stands out, connected to the rivers of 
the continent, one of which reachesthe San Francisco river basin 
after crossing another large watercourse into which several rivers 
appear to flow Brazil's “reclined” position is quite common for the 
period, with the North and the East indicated, respectively, by the 
fleur-dedis and the cross that appear in the two small eight-point 
wind roses symmetrically disposed on the map. 
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Brasilia JohannesBlaeu, 1640 38x49,5cm 


America Meridionalis 
Gerhard Mercator, 1606 


36x49cm 
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Na Nova et Auda Orkis Terrae Dexriptio ad Usum Navigantium 
Errendata et Accomodata (Duisburg, 1569), Gerhard Mercator 
[Kremer, Cramer] (1512-1594) utilizou-se, pela primeira vez, de 
seu sistema de projeção que, em síntese, permite representar 
sobre o mapa, como linha reta, a linha de direçäo constante 
sobre a superfície terrestre (loxodromica). Estavam dadas, com 
isso, as bases essenciais do conhecimento geográfico moderno, 
representado por uma cartografia náutica, assentada na 
Astronomia e na Matemética, com o que se fornecia aos 
navegadores os instrumentos para representar corretamente 
sobre uma superfície plana os dados obtidos pela experiência. 


Nesta mostra, vê-se uma belíssima carta da América do Sul, 
datada de 1606, ano da primeira edição do Atlas Mercator- 
Hondius Em 1604, após a morte de Rumold Mercator, filho de 
Gerhard, Jodocus Hondius adquiriu as chapas do famoso atlas, 
iniciando, a partir daí, sob sua direção e, posteriormente, do 
filho Henricus e do genro Jan Jansson, a edição do Atlas 
Mercator-Honcius, que teve reedições e traduções sucessivas até 
1641, acabando por ocupar o lugar do ThestrumOrtis Terrarum 
de Ortelius. 


No atias de 1606, há mapas do continente americano em sua 
totalidade, além de outros sobre a Nova Espanha, Virgínia е 
Flórida, Cuba e Hispaniola, Estreito de Magalhães e América do 
Sul. Este último é o que se expõe em O Tesouro dos Mapas: um 
exemplar da beleza das edições feitas nas oficinas da família 
Hondius, e onde o continente, a despeito do alongamento no 
sentido longitudinal, perdeu o inchamento que havia no mapa 
de Mercator de 1569, reproduzido em uma grande quantidade 
de cartas desenhadas no século XVI. 


In the Nova ¢ Auda Ortis Terae Desci ptio ad Usum Navigantium 
Emendata et Accorrodata ( Duisburg, 1569), Gerhard Mercator 
[Kremer, Cramer] (1512-1594) used his projection system for 
the first time; succinctly put, this system permits the rhumb line 
(loxodrome) on the terrestrial surface to be represented on the 
map asa straight line. Thus, the essential foundations of 
modern geographic knowledge were established, represented by 
a nautical cartography based on Astronomy and Mathematics, 
thereby providing seafarers with the instruments required for 
accurately reproducing data garnered from handson experience 
on a flat surface. 


The Treasure of the Maps features a very beautiful chart of 
South America dated 1606, year of the first edition of the atas 
Mercta-Hondius In 1604, after the death of Rumold Mercator, 
son of Gerhard, Jodocus Hondius purchased the plates of the 
famous atlas, which marked the beginning of the publication of 
the Atlas Marator-Hondius under his direction and, subsequently 
that of his son Henricus and his sonindaw Jan Jansson; the Atlas 
was re-published and trandated many times until 1641, and 
eventually took the place of Ortelius’ Theatrum Orbis Terarum 
(Theater of the World). 


The 1606 atlas includes maps of the American continent 
depicted in its entirety, in addition to others that depict Nova 
Hispania, Virginia, Florida, Cuba and Hispaniola, the Strait of 
Magellan and South America. The latter is on displayin 

The Treasure of the Maps: an example of the beauty of the 
editions produced at the H ondius family's workshops, and where 
the continent, despite being stretched out longitudinally has 
been trimmed of the bloated aspect it had in Mercator's 1569 
map, which was reproduced in a large number of charts drawn 
during the 16th century. 
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Jodocus Hondius [Josse de Hondt] (1563-1612), geógrafo, gravador e editor, 
estabeleceu-se inicialmente em Londres, em 1583, inaugurando as atividades 
de uma das neis importantes famílias de cartógrafos europeus do período. 


O mapa America é do atlas de 1606, já referido. Convém destacar, aqui, a 
grande vinheta que aparece no cartucho do canto inferior esquerdo da 
prancha. А exemplo de uma infinidade de mapas desenhados ao longo dos 
séculos do Renascimento, e mesmo depois deles, a carta de Hondius inclui 
cenas da vida cotidiana dos índios brasileiros. Neste caso, o desenho mostra, 
da direita para a esquerda, a preparação do cauim, bebida alcoólica feita a 
partir da mandioca, mastigada e cuspida pelas mulheres Tupinambá (virgens...) 
num grande pote de cerâmica, posto sobre fogo. A saliva, acreditavese, ajudava 
no processo de fermentação da bebida que, após alguns dias, poderia ser 
bebida em situações especiais, principalmente na noite anterior a uma 
cerimônia de antropofagia. 

Destaque-se, a titulo de curiosidade, a inclusão na carta da ilha Bresil, 


à frente da pequena canoa que existe no canto superior direito, a Oeste da 
Irlanda (Hibérria). 


И 


Jodocus Hondius [Josse de H ondt] (1563-1612), geographer, engraver and 
publisher, initially established himself in London, in 1583, where he started 

up the activities of one of the most important European cartographer families of 
that period. 


The map America is from the previous y mentioned 1606 Atlas The large vignette 
that can be seen in the cartouche in the lower left-hand margin of the chart 
deserves special mention. Like numerous maps drawn during the Renaissance, 
and even thereafter, the Hondius chart depicts scenes of the everyday life of 
Brazilian Indians. Here, the picture shows, from right to left, the preparation of 
the cauim an alcoholic concoction made of manioc, which was first chewed and 
then spit out by the Tupinambá women (virgins) into a huge ceramic bow placed 
over a fire. The saliva was believed to help the fermentation process of the potion, 
which, after a few days, was ready to be drunk on special occasions, especially on 
the night that preceded a ceremony of anthropophagy. 


It should be noted, as a matter of curiosity that the chart includes the island of 
Brazil, in front of the small canoe at the right-hand upper corner, to the west of 
Ireland (Hibérnia) 


Alain Manesson Mallet (1603-1706) era 
engenheiro e trabalhou em Portugal, voltando 
depois à Franca, onde serviu a Luís XIV. Em 
1683, piblicou em Paris sua Dexription de 
l'Univers, em 5 volumes. 


Para former esta exposição foi selecionada 
a chapa onde são apresentadas as representações 
antigas meis conhecidas do globo terrestre: 

a de Pompônio Mela, a de Possidônio e a de 
Cláudio Ptolomeu. 


É possível, agora, partir da simplicidade das 
imegens do mundo aí apresentadas, em contraste 
e associação com aquelas encontradas nos mapas 
dos grandes cartégrafos dos séculos XVI e XVII, 
não para comparées ou hierarquizálas, em 
função da dose de fantasia ou coincidência 
maior ou menor dos desenhos, ao Mundo como 
o sabemos (ou imaginamos) conformado, mes 
para considerálas, no esplendor dos mapas, 
como janelas e caminhos que se abrem paraa 
imaginação e a meravilha 


Mapas são tesouros onde repousam, emtinta 
remota e desbotada, os sonhos de conhecimento e 
posse das imagens, cenários e personagens do 
Teatro do Mundo. Mapas são representações de 
universos culturais que é possível despertar dos 
velhos livros para tornálos presentes, para além 
da morts animando-os para extrairlhes a 
orientação que aponta para a compreensão do 
erigra visive do tempo - onde a História 
aprofunda suas raízes e onde todo o 
conhecimento se adensa, transforma e fortalece. 


Raphaelo Savanarola was the pseudonym 

of the Italian cartographer, Lasor a Varea, 
responsible for the 1713 edition of the Univesus 
Terarum Orbis. 


The chart selected for this exhibition shows 
Savanarola's drawing of the most widely known 
old representations of the terrestrial globe, 
especially by Pomponius Mela, Posidonius and 
Claudius Ptolemy 


We can use the simplicity of the images of the 
world represented on these charts - in contrast 
and association with the images found in the 
maps of the great cartographers of the 16th and 
17th centuries - not to compare or rank them 
according to our measure of fantasy or the 
greater or lesser coincidence with the drawings 
of the World as we know (or imagine) it to be 
shaped, but to view these images through the 
splendor of maps, as windows or roads that open 
up to our imagination and our marvel. 


Mapsare treasures where our dreams of learning 
about and possessing images, scenes and 
characters of the World Theater repose in faded 
antiqueink Maps are representations of cultural 
universes that can be awakened from old books 
to be set into a present time frame that stretches 
into &ernity, to secure the bearings that will 
enable the visiHieenigrma of timeto be understood, 
where history grows roots and where all 
knowledge consolidates, changes and strengthens 
its ultimate dimension. 


Globe de Майа, Globe de Posidonius, 


Globe de Ptolomee 
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Globe de Майа, Globe de Posidonius, Globe de Ptolames 
Raphaelo Savanarola (Lasor a Varea) 

Século XVIII 18th Century 

14,2x10cm 


DE MELLA 


DE POSTDONIV.S' 


Mapa: Arte e Técnica 
Maps: Art and Technique 


“Onæa way was found to put each body of land and sea 

in this world into its rightful place all early navigation bearreensia, 

many seas and bodies of land were redi scovered, 

all tradewas facilitated, another world was rediscovered, and it has now 

become so easy to go around the whd e world as it used to beto navigatefrom Italy to Africa. 
Finally, wecan now communicate with the entire world and navigate with the greatest of ease 
This is thetrueand perfect Geography, which consists mainly of 

derarcating land according to how it rdates to the sky, 

in dueregard of width and length; and so enabled, theentireworld 

and any part, reign or district of it to bereducad into a chart and painting, with all certainty." 


Dom Jodo de Castro, 
Da Geographia por modo dediálogo (On Geography as a form cf dialogue, с 1538 


In the beginning of the 18th century, the German pastor, historian and geographer, Johann 
Gottfried Gregorii (1685-1770), declared that it was impossible to be a good cartographer without 
also being a good painter, thus putting art and technique on the same inseparable level. In fact, 
from the point of view of cartographic history, it hardly seems possible to know if a map captivates 
us because of its artistic conception, its technical base, or both simultaneously, not to mention the 


force with which maps reveal cultural universes in constant transformation and conflict. 


Although most maps today have impersonal features, in the centuries that produced the works 
shown in The Treæure of the Maps, the origin and authorship of the charts represented the basic 
information needed to gain a better understanding of each work, even if this would reveal 
unexpressed "influences" or situations indicative of deliberate copying. This frequently led 


Voltaire to declare that the originals were not much more than undiscovered plagiarisms... 


Nonetheless, even though the construction of a map was a process that necessarily required 
measurements and mathematical calculations, its final presentation was the direct result of the 
cartographer's manual skills. Moreover, the map revealed elements of sensitivity, style and its own 
characteristics, ranging from the main contours of wide open spaces to the details of calligraphy 
and colors, including decorative or explanatory features such as vignettes, cartouches and 
adornments, and ultimately to the wind roses, which in themselves not only played a guiding role 
but are worthy of lengthy esthetical considerations. 


Furthermore, at a deeper level, the art and technique of cartography also reveal political systems 
and conflicts of interests that many times were expressed in the drawing of scenes from the daily 
life of populations bordering the central region, outside the region under study by the 
cartographer. This explainsthe frequent images showing Grecized Indians practicing 
anthropophagous feasts that reinforced the ethos that made them seem barbaric. 


Nor can we forget that the development of cartography depended on solving complex problems 
most of which remained occulted from the most visible features of the map. Sometimes, the 
problem consumed generation after generation of scientists, such asthe question of determining 
longitude. However, there were also apparently simpler tasks related to measurements and 
mathematical calculations that nonetheless required great skill. This situation resulted from the 
demonstration, through practical navigation, that the Earth was a sphere1 an idea that further 


“Achada manera de pûr cada una das terras e mares deste mundo em seu 

«ertisimo lugar, ficaram muito fáceis todas as navecaçôes antigas, descobrirams= 

muitos mares e terras de novo, fadilitaramse todos os comérd cs, 
descobriu-se outro mundo de novo, efica agora tao fad! dar uma volta a todo o mundo, 
comp era antigamente navegar da Italia para а África; e finalmente, сопа mita fadlidade 
agora se comunica comtodo o mundo e se navega. 

E esa ёа verdackira e perfeita Geografia, a qual princ palmente consiste em derrarcar. 
asterras pda correspondénda que tem cada uma ao œ, coma сізсіз largura elongura; 
edeta maneira se pode pûr en uma bree carta e pintura todo o mundo, e qualquer parte, 
provínda, reino ou comarca dede com muita certeza.” 


D. Joao de Castro, 
Da Geographia por modo de diálogo, c. 1538 


No início do século XVIII, o pastor, historiador e geógrafo alemão Johann Gottfried Gregorii 
(1685-1770) afirmou que era impossível ser um bom cartógrafo sem ser também um bom pintor, 
pondo no mesmo nivel, indissociáveis, a arte e a técnica. De fato, do ponto de vista da história da 
cartografia, não parece possível saber se um mapa cativa por sua concepção artística, por suas 
bases técnicas ou pelas duas coisas ao mesmo tempo, sem contar a força com que revela universos 
culturais em constante transformação e conflito. 


Embora, hoje, em sua maioria, os mapas tenham características impessoais, nos séculos de onde 
provêm as obras mostradas em O Tesouro dos Mapas, a origem ou autoria das cartas são dados 
básicos para se conhecer melhor cada uma delas, mesmo que isso revele “influências” não 
expressas ou situações de cópia deliberada, o que, de tão frequente, teria levado Voltaire a afirmar 
que os originais pouco eram além de plagios não descobertos... 


Apesar disso, mesmo que a construção de um mapa seja um processo que não pode prescindir de 
medidas e cálculos matemáticos, sua apresentação final é resultado direto da habilidade manual do 
cartógrafo, revelando formas de sensibilidade, estilo e características próprias que vão dos 
principais contornos dos grandes espaços aos detalhes da caligrafia e das cores, passando pelos 
elementos decorativos ou explicativos, como vinhetas, cartuchos e ornamentos, e chegando às 
rosas-dosventos, que, por si, para além de suas funções norteadoras, mereceriam longas 
considerações de ordem estética. 


Mais ainda, a arte e a técnica da cartografia também revelam, numa espessura mais profunda, 
sistemes políticos e conflitos de interesse, muitas vezes expressos no desenho de cenas da vida 
cotidiana das populações que estão à margem da região central, exterior àquela de onde parte a 
observação do cartógrafo. Isso explica a frequência de imagens que apresentam índios 
“helenizados”, praticando festins antropofágicos reforçadores do ideário que os barbarizou. 


Convém lembrar, igualmente, que o desenvolvimento da cartografia dependeu da solução de 
problemas complexos, que, na sua maioria, acabaram escondidos por detrás dos caracteres mais 
visíveis do mapa. Algumas vezes, o problema consumiu gerações e gerações de cientistas, como no 
caso da determinação da longitude, mas houve questões aparentemente mais simples que exigiram 
grande capacidade de medida e cálculos matemáticos. Esta foi a situação decorrente da 
demonstração, pela prática das navegações, de que a Terra era esfáica,* о que ampliou os 


complicated the problems of representation. It meant that the world charts would have to be 
constructed using complex methods to transform a spherical surface into a flat one, mainly so that 


geographical points could be located with greater precision. 


To better understand the nature of the problem, we can imagine a terrestrial sphere cut into two 
equal parts - or hemispheres - by a plane crossing through its core and juxtaposing these 
hemispheres so that their convex surfaces would be turned toward the same side. A chart 
representing the two halves of the Earth in this way was given the name of planisphere. Its 
production became more abundant as of the end of the 16th century, owing initiallyto the Dutch 


and the Flemish and then the French, the English and the German printers. 


For all these reasons, even though the foremost function of a map was to lend information 
designed to aid the practical life of sailors and voyageurs, scientists, statesmen, strategists and 
soldiers, a geographical chart also represented - as it still does - a source of visual pleasure, similar 
in all aspects to what we experience when we stand before an artwork of a different nature. Behind 
the laters and theirregular lines and in theconvduted (or thevery plain and sende) signatures of the old 
books- lie vestiges of humanity and memory -since maps not only represent spaces but are 


themselves historical places that fascinatingly reflect ways of conceiving World images. 


In constructing these images, the sea represented a central role. Both paths and obstacles, the 
Oceans were represented as inhabited by threats and monsters that inspired the imagery of 
travelers. That is why oceans hold such a prominent position in maps, which asof the beginning 
of Modern Times recorded the advance of Europeans over the seas and land of the entire world. 
At times, gigantic serpents were depicted devouring ships ог lurking behind a bend of the life- 
threatening Ocean ready to pounce on the navigators. At other times, flying fish surrounded the 
boats, scaring seafarers who were squeezed between sky and sea, hanging on to their beliefs in 
order to survive the great difficulties that characterized the life of navigation. 


In this vast universe of historical transformations, the sea, historically, no longer was the End cf the 
Earth, but came to represent pathway. It offered its waters as the scenery and the environment of 
Fernando Pessoa's images divine will and the dream of men, now in unison, desired the Earth to 


become whole and these to uniteit and no longer sparateit. 


Notes 
1 Actually, the Earth isa даза, an dlipscid of revolution surrounded by imaginary circles (meridians and parallels) based on which latitudes and 
longitudes can be calculated by measuring angular distances. 


problemas de representacao, exigindo que as cartas de todo o mundo fossem construídas segundo 
os complexos métodos de transformacao de uma superficie esférica em plana, principalmente 


para se conseguir a localização mais precisa dos pontos geográficos. 


Para se entender a natureza do problema, pode-se imaginar que a esfera terrestre seja cortada em 
duas partes iguais - ou hemisférios - por um plano que atravesse seu centro, justapondo-se esses 
hemisférios, de modo que suas superficies convexas fiquem viradas para o mesmo lado. À carta 
que representa dessa forma as duas metades da Terra deu-se o nome de planisfério, cuja producao 
tornou-se mais abundante a partir do final do século XVI, graças aos impressores holandeses e 
flamengos, seguidos pelos franceses, ingleses e alemães. 


Por tudo isso, embora a função primeira de um mapa seja oferecer informações destinadas à vida 
prática de marinheiros e viajantes, cientistas, estadistas, estrategistas e soldados, as cartas 
geográficas também podem ser - e são - fontes de prazer visual, em tudo semelhante ao que se 
experimenta à frente de uma obra de arte de outra natureza. Porque ali estao, por detrás das letras 
erisxxsirregiares, nas asineturas complicadas (ou tão simples eenias dos velhos livros, vestígios de 
humanidade е memória, já que os mapas, além de representarem espaços, são, eles próprios, 
lugares da História, refletindo em seu fascínio as formas de se conceber as imagens do Mundo. 


Na construção dessas imagens, o mar representou um papel central. Ao mesmo tempo, caminhos e 
obstáculos, os oceanos eram representados povoados de ameaças e monstros que animavam o 
imaginário dos viajantes, razão de sua presença destacada nos mapas que, a partir do inicio dos 
Tempos Modernos, foram registrando o avanço dos europeus sobre os meres e terras de todo o 
Mundo. Ora, serpentes gigantescas aparecem devorando navios, aguardando os navegadores nas 
dobras do Oceano repleto de ameaças; ora, imensos peixes voadores cercavam os barcos, 
atemorizando os mareantes que, espremidos entre о céu е as águas, agarravam se às suas crenças 
para sobreviver às grandes dificuldades que assinalavam o cotidiano das navegações. 


Nesse vasto universo de transformações históricas, o mar passou a representar para a História não 
mais o Fimda Terra, mes o caminho de passagem, oferecendo suas águas como cenário e ambiente 
de imagens pessoanas: vontade divina e sonho dos homens, juntos agora, querendo que a Terra se 
fizesse inteira e o mar unisss já não sparase 


Notas 
1 Na verdade a Terra é um gadide um dipsáde de revlução, envolvido por “círculos imagindrios”( meridianos e paralelos) a partir dos quais, 
medindo-se distâncias angulares, obtém-se as latitudes e as longitudes. 


Michael Mercator (c. 1567-1600) era sobrinho de 
Gerhard Mercator, tendo sido responsável pelo America Sive Inda Nova 
mapa da América incluído no Atlas de 1595 e 
reeditado por Jodocus Hondius a partir da 
aquisicáo do acervo da família do cartégrafo. 


Observese, na carta exposta, em comparação 
com o mapa de Fernando de Solis, que por 
conta da indeterminação de um meridiano de 
origem para cálculo das longitudes, Michael 
Mercator o localizou próximo à costa 
Oeste da América. 


Michael Mercator (c. 1567-1600), nephew of 
Gerhard Mercator, was responsible for the map 
of America that was included in the 1595 Atlas 
and reissued by Jodocus Hondius when he 
acquired the collection belonging to the 
cartographer's family. 


We can notice from the chart on display that, in 
comparison with Fernando de Solis map, 
Michael Mercator placed the meridian near the 
western coast of America, because the meridian 
of origin required to calculate longitudes was ————— 


not determined. Michael Mercator - Jodocus Hondius, 1595 
36,5x46cm 


O desenvolvimento da cartografia espanhola foi bastante assinalado pela concorrência 
entre Castela e Lisboa, resultando dessa rivalidade abundante correspondência dos reis 
para os cartógrafos, especialmente portugueses, tentando atrair os mais capazes para 
seu serviço. Obviamente, a união das duas coroas (1580-1640) beneficiou nesse aspecto 
os espanhóis, dispensando-os, a partir daí, das práticas daquela espécie de diplomacia 
do suborno. 


O mapa de Fernando de Solis é desse período, e a importância desse cartógrafo pode 
ser confirmada pela inclusão de sua carta América, de 1598, na Rdatiori universali, de 
Giovenni Botero, religioso e cartógrafo italiano. 


Na certa apresentada em O Tesouro dos Mapas, revelam-se conhecimentos geográficos 
bastante atualizados, apesar da América ser mostrada com as características do mapa de 
Mercator, de 1569, já alteradas em outros mapas do período. Note-se, ainda, a indicação 
de longitudes, a partir de um meridiano central que passa sobre Cabo Verde. 


The development of Spanish cartography wes strongly marked by the competition 
between Castela and Lisbon. The result of this rivalry was a copious amount of 
correspondence from the kings to the cartographers. This was especially true of the 
Portuguese kings, who sought to attract the most skilled to serve them. Obviously, the x \ Е | 4 
union of the two crowns ( 1580-1640) benefited the Spaniards in this respect, dispensing 2 é 4 Ŝ 5 A Г M А 77%. INDIA NOVA à y 
them, thereafter, from practicing this type of diplomatic bribery. e - мы м ^ | ad magnx Gerardi Merca 
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cartographer is borne out by the inclusion of his America chart of 1598 in the Réationi Hr Mic er ini Me 
Universali by Giovanni Botero, an Italian clergyman and cartographer. 
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The chart presented in The Treasure of the Maps reveals very updated geographical 
knowledge, even though America was shown with characteristics of the Mercator map of 
1569, which had been changed in other maps of the period. Especially worthy of note is 
that the longitudes were indicated from a central meridian that passes over Cape Verde. 
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O livro Ddl'Arcano dd Mare editado em 
Florença, em 1646-1647, foi o primeiro 
atlas marítimo feito por um inglés e o mais 
antigo com as chapas desenhadas de acordo 
coma projeção de Mercator. Engenheiro e 
geógrafo, Sir Robert Dudley (1574-1649) 
chegou a visitar as Guianas, em 1594-1595, 
e viveu na Itália, onde morreu pouco depois 
da edição do atias, cujos desenhos foram 
gravados por Antônio Francesco Lucini 
[Luchini] (1610-2). 


The book, Ddl'Arcano dd Mare edited in 
Florence in 1646-1647, was the first sea atlas 
compiled by an Englishman and the oldest 
with plates drawn according to the 
projections of Mercator. An engineer and 
geographer, Sir Robert Dudley (1574-1649) 
visited the Guyanas from 1594-1595, and 
lived in Italy where he died a short while 
before the Atlas, with drawings engraved by 
Antonio Francesco Lucini [Luchini] 
(16107), was published. 


O mapa de 1646, rico em dados 
hidrogréficos (com indicação de bancos 
de areia e recifes), além de ventos, 
correntes e variações magnéticas, foi 
desenhado sobre uma grade quadriculada, 
focalizando a região Norte da América, 
além dos detalhes ornamentais 
representados por peixes e navios que 
circundam uma única rosa dosventos. 


The map dated 1646 was a wellspring 

of hydrographic information, including 
sandbanks and reefs, in addition to 
winds, currents and magnetic variations. 
It was drawn on graph paper and 
focused on the region north of America, 
in addition to displaying decorative 
details represented by fish and ships 
circumventing a single wind rose. 


Orinoco 
Robert Dudley 1646 
47x73,7cm 
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Em 1583, o holandês Jan Linschoten integrou-s à esquadra que saiu de 
Portugal rumo à india, levando a bordo o novo bispo de Goa. Depois da 
viagem, Linschoten escreveu extenso relato, revelando detalhes sobre a 

rota da india, acabando por tirar dos portugueses o monopólio que dela 
detinham desde a viagem de Vasco da Gama, feita em 1497-1499. 


As edições da Histoire de la navigation de len Нусмев de Linschot Hollancoi s 
Aux Indes Orientales. sucederamse, acompanhadas de bonitos mapas, 
como este que se vé da edição de 1596, desenhado por Arnold Florent van 
Langren [Langeren] (1589-1644), construtor de globos para os reis da 
Espanha e membro de importante família de cartógrafos residentes 

em Antuérpia. 


A beleza dessa carta, inserida numa curiosa historia de espionagem, 
dificulta a indicação de detalhes, que incluem a belíssima rosadosventos 
de trinta e dues pontas posta no litoral brasileiro, as cenas sobre a vida dos 
índios (guerra, antropofagia e pesca), os gigantes patagões, as cidades e 
formações montanhosas, a toponímia e a indicação das nações indígenas, 
os rios e animais do Novo Mundo, os navios, peixes e dois belos cartuchos 
- além da Laguna Dd Dorado, que estaria no interior do Brasil, sempre a 
despertar а cobiça dos europeus para a riqueza fácil que premiaria quem a 
encontrasse do lado de cá dos limites sem fim da imaginação. 


Ddineratio Totius Australis Partis Ameri = 


MES E. à ~u 


In 1583, Jan Linschoten, a Dutchman, joined a naval squadron that left 
Portugal for India, with the new Bishop of Goa aboard. Following the trip, 
Linschoten wrote a extensive account, revealing details of the route to India, 
an account that ended the monopoly of the route, that had been held by 
the Portuguese since the voyage of Vasco da Gama in 1497-1499. 


Publications of the Histoiredela navigation delen H vgves deLinschot 
Hdlandds Aux Indes Orientales... followed, together with pretty maps such as 
this one from the 1596 edition drawn by Arnold Florent van Langren 
[Langeren] (1589-1644), who built globes for the kings of Spain and who 
was a member of an important family of cartographers residing in Antwerp. 


The beauty of this chart, entangled in an intriguing story of espionage, 
hazes our perception of the details, that include the beautiful thirtytwo- 
point wind rose off the Brazilian coast, the scenes of Indian life 

(wer, anthropophagy and fishing), the giant Patagonians, the cities and 
mountainous formations, the toponymy and location of the Indian nations, 
the rivers and animals of the New World, the ships, the fish and two 
beautiful cartouches, in addition to the Laguna dd Dorado, located in inland 
Brazil, that always enticed greed-driven Europeans with its promise of wealth 
awarded to those who found it. 
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Nova TatiusTerarumOrtis Geographic... 


Por volta de 1593, depois de um exilio de cerca de dez anos 
em Londres, Jodocus Hondius, em companhia do cunhado 
Pieter van den Keere [Petrus Kaerius], mudou-se para 
Amsterdam, que conquistara a Antuérpia a primezia na 
produção e comércio de mapas, livros e instrumentos de 


navegação. Da capital inglesa, Hondius levava sua experiência 


com impressão de mapas e confecção de globos, 
impulsionando rapidamente sua oficina, de onde saíram, em 
1606, uma nova edição do Atlas de Mercator, com 107 chapas 
originais, acrescidas por Hondius de outras 36, e, em 1611, o 
Theatre of Enpire Great Britain, de John Speed, depois de seis 
anos de trabalho. 


Enquanto cresciam os negócios de Jodocus Hondius, afirma 


que Willem Blaeu instalara por volta de 1596 assumia lugar de 


enorme projeção, por conta da qualidade de suas edições, 
feitas em papéis especiais, com encadernações em 
pergaminho, tudo sob controle direto de Blaeu, ele próprio 
um competente artesão. 


Nova Tatius TerarumOrtisGeogaphica... Guiljelmo Blaeu, 1631 40x54cm 


Circa 1593, after about 10 years of exile in London, 
Jodocus Hondius, together with this brother-in-law, Pieter 
van den Keere (Petrus Kaerius), moved to Amsterdam, 
which had outrivaled Antwerp and had gained supremacy 
in the production and commerce of maps, books and 
navigational equipment. Hondiustook with him the 
experience gained in the English capital in prin: maps 
and making globes This quickly prompted him to open 
hisown workshop. In 1606, his workshop put out a new 
edition of the Mecator Atlas with 107 original plates, plus 
36 others added by Hondius. Six years later, in 1611, it 
printed the Theatre EnpireGreat Britain, by John Speed. 


While Jodocus Hondius' business grew, the firm 
established by Willem Blaeu circa 1596 became very 
successful because of the quality of its publications 
made on special paper and bound in parchment, all 
directly supervised by Blaeu, who himself was a very 
competent artisan. 


REGIONES ANTARTICA 


Stus Partium Prasipuarum 
Tatius Ortis Terrarum 

Augustino Torniello, 1610-1611 
19x37,5cm 


A Simplicidade do mapa-múndi de Torniello, posto ao 
lado da carta que ilustrou a viagem de Linschoten, 
transmite uma espécie de singeleza e imaturidade 
cartográfica E um quese-esboco onde, no caso do Brasil, 
só houve lugar para o rio Amazonas, que serpenteia na 
direção do mer. 


The simplicity of Torniello's world map, in contrast with 
the chart illustrating Linschoten's voyage, conveys a sort 
of cartographic plainness and immaturity. Itis 
practically a sketch where, in the case of Brazil, there 
was room enough only for the Amazon River, that 
snakes sinuously toward the sea. 
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Rapidamente, os concorrentes se encontraram, 
instalando-se o conflito em 1608, quando Hondius 


teria se apropriado do esboço de um mepa-múndi 
de Blaeu, de 1605, раға imprimi4o em seu próprio 
nome, o que levou o plagiado cartógrafo a recorrer 
aos Estados Gerais, pedindo proteção contra pessoas 
que prejudicavam sua subsistência roubando-he 
seus mapas... 


Mais tarde, entre 1620 e 1637, Jan [Joannem] Jansson 
[Janssonius, Janssen Johnson], sobrinho de Hondius 
produziu inúmeras edições piratas do atlas marítimo 
de Blaeu, sendo que as edições tardias do Atlas 
Mercator-Honcius também carregam reconhecidas 
imitações e cópias dos trabalhos da oficina Blaeu. 


Esses episódios, que jamais envolveram personagens 
como Ortelius e Mercator - os quais registravam 
escrupulosamente suas fontes -, já foram justificados 
pela necessidade de concluir edições para atender à 
procura crescente do mercado, mes 

© fato é que o resultado dessas práticas foram 
grandes e luxuosas compilações, o que também quer 
dizer que a arte e a técnica da cartografia abrigam 
em seu interior ingredientes que vão além da 
dedicação criativa 


O mapamindi de Guiljelmo [Guiljelmus, Willem 
Jans Zoon] Blaeu faz parte de um momento de 
crescimento da indústria holandesa de impressão de 
mapas, do qual tomaram parte diretamente o próprio 
Blaeu e seus descendentes. A carta, desenhada sobre 
uma rede quadriculada, merece ser observada em 
todos os seus detalhes, a começar pelas imagens que 
a emolduram, e que procuravam oferecer ao leitor 
europeu flagrantes das cidades, vilas e personagens 
dasterras distantes atingidas pelos navios que, nos 
rumos do comércio e da guerra, envolviam a Terra 


que os cartógrafos representavam. 


The two competitors soon met and came into 
conflict in 1608 when Hondius is said to have 
appropriated Blaeu's sketch of the 1605 world 
map to print it in his ow name. This led the 
plagiarized cartographer Н ondius to turn to the 
General States for protection against people who 
jeopardized his subsistence by stealing his maps... 


Later, between 1620 and 1637, Hondius nephew 
Jan [Joannem] Jansson [Janssonius Janssen 
Johnson], produced numerous pirated editions 
of Blaeu's sea atlases, bearing in mind that later 
editions of the Mercator-H ondius atlas also bore 
recognizable imitations and copies of works from 
Blaeu's workshop. 


These episodes, which never involved characters 
such as Ortelius and Mercator -who would 
scrupulously record their sources- were justified 
bythe need to finalize publications fast enough 
meet the growing demand of the market. 
However, the fact remains that these practices led 
to great and luxurious compilations, also 
implying that the art and technique of 
cartography contain ingredients that go beyond 
creative dedication. 


The world map by Guiljelmo [Guiljelmus, Willem 
Jans Zoon] Blaeu is framed within a moment of 
growth in the Dutch map printing industry to 
which Blaeu himself, as well as his descendants, 
contributed directly The chart drawn over a 
graph deserves to be observed in all its details, 
particularly the images that frame it and that 
sought to offer the European reader a candid 
picture of the cities, the villas and the characters 
of distant lands reached by ships traveling 
through the trade and war routes on the Earth 
represented by the cartographers. 


Mar di Aethiopia Vulgo Oceanus Aethi opi cus 


A carta de Jan Jansson (1588-1664) tem, no The chart by Jan Jansson (1588-1664) shows 
centro, o Atlántico Sul, ladeado pela América — the South Atlantic in the center, flanked by 
do Sul ea África (Etiépia). Destacase, no South America and Africa (Ethiophia). 
mapa, como característica que o Novus Atlas A noteworthy feature of the map isthat 
(1650) de Jansson adotou de antigas cartas, Jansson's Novus Atlas (1650) adopted 


© traçado das direções a partir de uma directional lines from older charts based 
rosa-dios-ventos central e de outros pontos on a central wind rose and other points 

arranjados à volta dela, formando uma tela arranged around it, forming a mesh that 
que cobre toda a superfície do mer. covers the entire ocean surface. 


Mar di Aethiopia Vulgo Осевпив Adthiopias Jan Jansson, 1650 43,7x56cm 
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Die Ebbe und Fluth 


O mepa de Eberhard Werner Happel 
(1647-1690), As marés, chama a atenção, 
imediatamente, pela textura do mar, 
assemelhada ao pêlo de um imenso 
animal, sobre o qual as terras emersas 
estariam pregadas. Considerando que o 
objetivo do cartégrafo era o registro dos 
movimentos das marés, no que foi um 
dos pioneiros, os detalhes sobre os 
continentes são paupérrimos, se 
considerarmos os conhecimentos 
disponíveis à época em que Happel 
desenhou sua carta, onde a toponímia 
resume-se a cerca de trinta indicações. 
Os paralelos principais são cruzados, 
apenas, por um meridiano central que 
corta a costa Leste do Brasil, esobre o 
qual o cartógrafo desenhou uma única 
rosadosventos de dezesseis pontas. 


Detalhe curiosíssimo, por conta da 
natureza dessa bela carta geográfica, 
Happel incluiu nele a Muralha da China, 
registrando também, no Brasil, a Lagoa 
Xaraiés, ligada a quatro grandes rios. 


The map by Eberhard Werner Happel 
(1647-1690), The Seas, attracts our 
attention immediately because of the 
texture of the sea, which resembles the 
coat of an immense animal on which the 
elevated land is nailed. Considering that 
the cartographer's objective was to record 
the movement of the tides -one of the 
pioneersto do so- the details on the 
continents are very scant if we consider 
the knowledge available at the time when 
H appel drew his chart, whose toponymy 
can be summed up by no more than 
about thirty indications. The main 
parallels are crossed by only a central 
meridian that cuts across the coast of 
eastern Brazil and over which the 
cartographer drewa sole 16-point 

wind rose. 


A very curious detail is that, owing to the 
nature of this beautiful geographic chart, 
Happel included The Great Wall in China 
and also recorded the Xaraiés Lake, in 
Brazil, connected to four large rivers. 


Geogaphia Manica Generalis cum Novissima Ortis.. 
Anónima, c. 1694 
31,4x35,5cm 


A denominação Mapa Mosaico 
foi destinada pela historia da 
cartografía às grandes imagens 
compostas sobre o solo, como, 
por exemplo, o intacto 
desenho da Palestina e parte 
do Egito que existe nas ruinas 
de umtemplo em Madaba. 
Neste caso, contudo, mumica 
(do grego Мовайа=) tem a ver 
como profeta Moisés e com o 
Mundo submetido a suas leis. 


The name Mosaic Map was 
given by cartographic history 
to great images composed on 
the ground, such as the intact 
drawing of Palestine and part 
of Egypt existing in the ruins 
of a temple in Мадара. 

In this case, however, mosaic 
(from the Greek Moœaikés) 
refers to the prophet Moses 
and to the World ruled by 
his laws. 


Orbis Tararum Tabula Кесеге Emenciata 
«tin Luces Edita per М. Visscher 


(Orbis Terrarum Tabula Несеп Emendata et 
in Luces Edita per N. Visscher 

Nicolas Visscher, 1679 

31,5x47,5cm 


Mappe Mande 
Guillaume Sansone 
AlexisHubert Jaillot, c. 1700 
53,5x89,2cm 
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Os planisférios de Nicolas 
[Piscator] Visscher (1618-1679), 
Guillaume Sanson (1633-1703) e 
AlexisHubert Jaillot (1632-1712), 


a produção de mapas, embora 
distribuída por vários centros. 
impressores, mantinha padrões 
bastante assemelhados entre eles, 
o que revela interessante rede de 
influéncias. No caso de 

AlexisH ubbert Jaillot, por 
exemplo, embora o título de seu 
livro (Atlas Nouveau contenant 
toutes les parties du monde par le 
sar Sanson, géographe ordinaire 
du roy, Paris, 1692) fizesse 


trabalho do francés Guillaume 
Sanson (1633-1703), filho de 
Nicholas Sanson (1600-1667), o 
que expressa a dupla influéncia 
que convive em sua obra. 


As diferencas entre os quatro 
mapas mündi ficam por conta do 
estilo e da criatividade de cada 
cartégrafo, mas revelam que as 
imagens do Mundo haviam зе 
tornado bastante homogêness. 


The planispheres by Nicolas 
[Piscator] Visscher (1618-1679), 
Guillaume Sanson (1633-1703) 
and AlexisHubert Jaillot 


Daniel Stoopendael e Christoph (1632-1712), Daniel Stoopendael 
Weigel [Weigelius], o Velho and Christoph Weigel [ Weigelius] 
(1654-1725) tém concepcáo Senior (1654-1725) are very similar 
bastante assemelhada, embora in their conception despite having 
tenham sido editados, been published, respectively, in 
respectivamente, em Amsterdam, Amsterdam, Paris, Amsterdam and 
Paris, Amsterdam e Nuremberg. Nuremberg. This means that, as of 
Isso quer dizer que, a partir da the second half of the 18th 
segunda metade do século XVIII, century the production of maps, 


although distributed among 
several printing centers, 
maintained very similar standards. 
This reveals an interesting network 
of influences. In the case of 
AlexisHubbert Jaillot, for 
example, although the title of his 
book (Atlas Nouveau Contenant 
Toutes Les Parties Du Mande Par Le 
Sieur Sanson, GéxyapheOrdinaireDu 
Roy, Paris, 1692) makes express 
reference to the Dutch 


referéncia explícita à cartografia cartography of Janssonium and 
holandesa de J anssonius e Blaeu, Blaeu, the contents of the book 
seu conteúdo aproveitava-se do lends from the work of Frenchman 


Guillaume Sanson (1633-1703), 
son of Nicholas Sanson 
(1600-1667), thus expressing the 
double influence that resides 

in his work. 


The differences among the four 
world maps lie in the different 
style and creativity of each 
cartographer, but reveal that the 
images of the World were marked 
by great homogeneity. 
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OrtisTerarumTabula Бете Emendata 
Daniel Stoopendael, 1702 
35,2x45,7cm 


Plarigobium Terrestre Minus... 
Christoph Weigel, 1730 
28x35,5cm 


PlanigockiumTargtre Mins.. 


Orbis Tararum Tabula Recens Emendata 
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Posto sobre um cenário natural edénico, 
о mapa de Gerardum [Gerard] Valck 
[Valk] (с.1650.1726), - cosmógrafo 
holandés que, associado a Pieter Schenk 
(1645-1715), adquiriu várias chapas de 
Blaeu, Jansson e Visscher, desenvolvendo 
seu trabalho de impressor e construtor 
de globos juntamente com o filho, 
Leonard (1675-1755), - vem de um 
período (início do século XVIII) em que, 
a edição cartográfica holandesa estava 


Danckerts, Mortier e Karel Allard. De 
Gerard Valk estão datados os seguintes 
trabalhos: Atias (1702), Globes (1700- 
1715), Caspian Sea (1721), Harmonia 
Macroccerrica, de Cellarius (1720), 

e Mapasminci (1680). 


A diferenca dos mapasmúndi 
apresentados em O Tesouro dos Mapas, 
a carta de Valk apresenta a Terra cortada 
por um plano que passa pelo Equador, e 
não no sentido Norte-Sul, resultando dai 
a imagem dos dois polos. Enquanto um 
conjunto de rosas dosventos, 
simetricamente arranjadas, orientamnos 
sobre os pontos-cardeais, postas sobre 
mares onde navegam antigos barcos de 
madeira, acima, no céu, entre o Sol ea 
Lua, aparecem uma esfera armilar e, 
abaixo, um bonito cartucho com a 
identificaçäo do autor. 


INNES L: ЕГА АГУ 


POLUM CONSPEC1 


Gerardum [Gerard] Valck [Valk] 
(c.1650-1726), a Dutch cosmographer 
who in association with Pieter Schenk 
(1645-1715) acquired several plates by 
Blaeu, Jansson and Visscher, developed 
his work as a printer and globe builder 
together with his son Leonard (1675- 
1755). In the early 18th century Dutch 
cartographic publishing was in the hands 
of a few major printers such as Schenk, 
Danckerts, Mortier and Karel Allard. 
The following works by Gerard Valk 
contain chronological references: 

Atlas (1702), Globes (1700-1715), Caspian 
Sea (1721), Harmonia Macocaria, by 
Cellarius (1720), and World Maps (1680). 


Unlike the world maps presented in 

The Treasure of the Maps, the Valk chart 
shows the Earth cut bya plane that 
crosses the equator, and not in the 
Northerly-Southerly direction. The result 
isthe image of two poles. Whereas one 
set of symmetrically arranged wind roses 
provides orientation on the cardinal 
points -placed on seas navigated by old 
wooden boats- there is an armillary 
sphere in the sky above, between the Sun 
and the Moon, and a beautiful cartouche 
identifying the author, below. 
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Nous Plaricjckii Terrestris per Utrumque Plum Corepectus 
Gerardum Valck, 1702 
43,3x57,4cm 
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Planisphere Terrestre Suivant les Nouvdles 


Outra forma de 
representação do mundo, 
com todos os continentes 
num unico plano, aparece 
nesta carta de Pieter van der 
Aa (1659-1733) e Jean 
Dominique Cassini [Giovanni 
Domenico] (1625-1712). 

O astrônomo e geodésico 
Jean Cassini foi professor de 
Astronomia em Bolonha, 
assumindo, em 1669, a 
direção do Observatório de 
Paris, onde provocou a 
famosa reação de Luís XIV 
frente ao mepa que “reduzia” 
o tamanho da Franca. 


Van der Aa, por sua vez, foi 
responsável por um dos mais 
expressivos trabalhos 
cartogréficos editados na 
Holanda nos tempos de 
Schehk e Danckerts: é de sua 
responsabilidade a edição da 
gigantesca Galerie agréaHe du 
ronde de 1729, contendo 
mais de 3.000 chapas, em 
66 volumes. 


Another form of representing 
the world, with all the 
continents on a single plane, 
appears in this chart by 
Pieter van der Aa (1659-1733) 
and Jean Dominique Cassini 
[Giovanni Domenico] 
(1625-1712). Jean Cassini, 

an astronomer and geodesic, 
was a professor of Atronomy 
in Bologna, who took over 
the direction of the Paris 
observatory in 1669, where 
he caused the famous 
reaction by Louis XIV before 
the map that “reduced” the 
size of France. 


Van der Aa, in turn, was 
responsible for one of the 
most meaningful cartographic 
works published in Holland 

in the days of Schehk and 
Danckerts, namely, the 
gigantic GaleieAgréatie 

Du Mondeof 1729, in 66 
volumes containing over 
3,000 plates. 


Planisphere Terrestre Suivant les Nouvelles Observations des Astronomes.. 
Pieter Van Der Aa, Jean Dominique Cassini, 1715 
53,6x66cm 
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Os mapas do geógrafo da Rainha Anne, da 
Inglaterra, John Senex (?-1740), caracterizam-se por 
sua fina decoração. Senex construiu globos e foi 
responsável por uma grande quantidade de obras 
cartográficas, dentre as quais destacam-se o Atlas 
Geral (1708-1712), o Atlas da Ingaterra (1714) eo 
Novo Atlas Geral (1721), atividade na qual foi 
continuado pela viúva, Mary Senex, a quem se deve 
а edição do Catalogue of Globes, maps & с. 


The maps by the geographer of Queen Anne of 
England, John Senex (?-1740), are characterized by 
the quality of the decoration. Senex built globes 
and was responsible for a large number of 
cartographic works, notably the Geneaal Atlas ( 1708- 
1712), the Atlas of Engand (1714) and the New 
General Atlas (1721). His activities were later taken 
over by his widow, Mary Senex, responsible for the 
publication of the Catalogueof Globes, maps & с. 


IMPERIAL FEDERATION war or ne жән treme 


тікте orm BRITISH EMPIRE ІМ 1866. 


Nesta carta, o mundo aparece 
como uma pintura mural, 

ao fundo de decorada 
moldura, celebrando os valores 
da Liberdade, da Fraternidade 
e da Federação, abrindo 

a paisagem para destacar os 
espaços que compunham o 
Império Britânico. 


In this chart, the world looks 
like a mural painting set in 
the background of a decorated 
frame. It celebrates the 

values of Freedom, Fraternity 
and the Federation drawing 
open the landscape to 
highlight the spaces that 

made up the British Empire. 


O nome Levasseur está ligado à cartografia 
francesa desde o século XVII. De Victor 
Levasseur, autor da América Meridional, conhece- 
se o Atlas Nacional da França, de 1845, várias 
vezes reeditado. 


A carta que faz parte desta esposição aparece à 
frente de cenário desenhado pelo pintor 
Raimond Bonheur, onde se mostra uma 
paisagem que pouco condiz com o continente 
representado e os seus habitantes. 


Obviamente, não se faz aí qualquer referência 
aos bárbaros е antropdfagns que apareciam nos 
mapas dos séculos anteriores, mas permanecem 
as mulheres seminuas e a natureza com seus 
ofidios; o índio helerizado ao lado do quadro 
dos países que compõem a América do Sul, a 
cena de cavalgada e a estranha cidade desenhada 
na parte superior direita 


The name Levasseur has been connected to 
French cartography since the 17th century. 

Victor Levasseur, author of AmáiqueM éidonale 
("Southern America"), is known for his National 
Atlas of Franceof 1845 that was reissued many times. 


The chart composing in this exhibition appears in 
front of a scene drawn by painter Raimond 
Bonheur, where the landscape shown has virtually 
nothing to do with the continent represented or 
with its inhabitants. 


Obviously, no reference is made here to the 
barbarians and cannibals that appear in the maps 
of earlier centuries. However, what remain are the 
seminude women and nature adorned by snakes, 
the Grecized Indian next to the picture of the 
countries that compose South America, the 
cavalcade scene and the strange city drawn on the 
upper right hand side. 
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Amérique Méidiarale 
Victor Levasseur, c. 1840 
28,5x43cm 


AMERIQUE MERIDIONALE 


East Coast of South Ameria / Brazil, MiddleProvincs Heinrich Mahlmann, 1860 — 47,5x31,5cm 


East Coast of South America 


Brazil, Middle Provincss 


Heinrich Mahlmann desenvolveu sua produção cartográfica, 
principalmente, entre 1830 e 1873, quando editou suas cartas da 
Europa, em 1841; Amerika, em 1847; Süd Cyan, em 1850, Asien, em 
1865, e Deutschland, em 1880. 


О mapa à mostra é uma interessante composição cartográfica 
dedicada à costa Leste da América do Sul, integrando-se o mapa 
propriamente dito a cenas que lembram a paisagem e a vida 
cotidiana, com destaque para um bonito desenho do Rio de Janeiro. 


Heinrich MalhImann developed his cartographic production 

primarily between 1830 and 1873, when he published his charts, Europe 
in 1841, Amerika in 1847, Süd Cylon in 1850, Aden in 1865 and 
Deutschland in 1880. 


The map on display is an interesting cartographic composition 
dedicated to the eastern coast of South America. The map contains 
scenes that bring to mind the landscape and the daily life of the region. 
Particularly noteworthy is a pretty drawing of Rio de Janeiro. 


A Oficina do Cartégrafo 


Quatro almanaques dos primeiros decénios do 
século XIV (с. 1321-1339), quando reinava D. 
Dinis, são as mais antigas referências conhecidas 
sobre a astronomia portuguesa - diretamente 
derivada da presença dos árabes na península 
Ibérica. Neles, há tábuas astronômicas relativas 
às posições zodiacais diárias do Sol e dos 
planetas, incluindo previsão de eclipses, nomes e 
localização das estrelas, além de outros dados 
que, acredita-se, atendiam a necessidades 
práticas de navegação, sem esquecer seus usos 
pela astrologia que, naqueles tempos, era 
indissociável da astronomia. 


Quanto às navegações, foram os portugueses, 
em meados do século XV, os primeiros a 
recorrer à observação dos astros para orientação 
náutica, devendo-se a Abraão Zacuto a edição, 
em hebraico, no final do mesmo século, do 
Almanaque Perpétuo, cujas abundantes 
informações astronômicas passaram a servir de 
base às tábuas de orientação e cálculo dos 
pilotos portugueses. 


Comisso, estavam lançadas as bases para o 
desenvolvimento da astronáutica, a começar por 
José Vizinho, tradutor do Almanaque de Zacuto 
para o português, e passando, depois, para os 
grandes navegadores e cosmógrafos dos tempos 
da expansao ibérica, como Duarte Pacheco 
Pereira, D. João de Castro, João de Lisboa e, 
sobretudo, Pedro Nunes - tradutor e autor de 
valiosa obra relacionada à astronomia. 


A navegaçäo baseada na observacao astronômica 
- a astronáutica - era indispensável раға а 
navegação no Atlântico, especialmente no 
retorno a Portugal ao fim das longas viagens 


The Cartographer's Workshop 


Four almanacs of the first decenniums of the 
14th century (c. 1321-1339), when Dom Dinis 
reigned, are the oldest known references to 
Portuguese astronomy, influenced directly by the 
presence of the Arabs on the Iberian Peninsula. 
The almanacs contain astronomical tables 
relating to the daily zodiac positions of the Sun 
and the planets, including predictions of 
eclipses, and the names and locations of the 
stars, in addition to other data believed to meet 
the practical needs of navigation, not to mention 
their use by astrology that, at the time, was 
inseparable from astronomy. 


As for navigation, in the mid-15th century, the 
Portuguese were the first to turn to the 
observation of the stars for nautical orientation. 
Abrãao Zacuto was responsible for the 
publication in Hebrew of the Papaual Almanac, 
at the end of the same century. Its abundant 
astronomical information became the basis for 
the orientation and calculation tables used by 
Portuguese pilots. 


This laid the foundations for the development of 
astronautics, starting with José Vizinho's 
translation of Zacuto's Almanac into Portuguese 
and leading up to the great navigators and 
cosmographers of the era of Iberian expansion, 
such as Duarte Pacheco Pereira, Dom Joao 
Castro, Joao de Lisboa, and primarily, Pedro 
Nunes, translator and author of a valuable work 
related to astronomy. 


Navigation based on astronomical observation 
-astronautics- was indispensable for navigation 
on the Atlantic Ocean, especially when it came to 
returning to Portugal after the long voyages 


inauguradas na segunda metade do século XV, 
pois os ventos tornavam necessário penetrar no 
Mar Oceano, forçando as esquadras a descrever 
larga curva até a latitude dos Açores, de onde se 
rumena para a Península. Perdias, assim, a vista 
de terra por cerca de dois meses, tornando-se 
inócuo anotar o runo е a distánda navegada, 
como se fazia no Mediterraneo, sob orientação 
das cartasportulancs. 


Orientar-se numa Terra ainda sem mapas 
dependia diretamente de saber ler e usar o mapa 
do céu espelhado no mer, caminho que apenas a 
experiéncia - Madre das coisas, como bem 
percebeu Duarte Pacheco Pereira - associada ao 
conhecimento poderia estabelecer. 


Assim, ao partir, os navegadores tomavam a 
altura meridiana de uma estrela. Depois de fixar 
essa altura, calculavam a distância vencida a 
partir de nova observacao do mesmo astro feita 
mais adiante, equivalendo cada grau a 16 léguas 
e dois tercos. 


Essa observação dos astros dependia de vários 
instrumentos, dentre os quais destacava-se о 
astrolábio. O astrolábio, cuja invenção tem sido 
atribuída aos gregos (Apolônio de Perga, séculos 
HHI aC, ou Eudoxo de Cnido, século IV a.C), 
através dos árabes, chegou aos astrólogos 
medievais. Depois de várias adaptações, o 
astrolábio plano acabou se transformando no 
principal instrumento usado pelos navegadores 
portugueses para determinar a latitude. 


begun in the second half of the 15th century A 
major factor that had to be considered were the 
winds that made it necessary to sail into the 
Oceanic Sea, forcing the fleets to make a large 
curve up to the latitude of the Azores, from 
where they sailed on to the Peninsula. In this 
process, land was lost from sight for about two 
months, making it useless to mark the routeand 
distancenavigated, as could be done in the 
Mediterranean, guided by the portdan charts. 


The ability to orient oneself on an Earth that as 
yet had no maps depended directly on one's 
knowing howto read and use the map of the sky 
mirrored on the sea, a course that only 
experience -theMathe of things, as Duarte 
Pacheco Pereira well perceived- in association 
with knowledge could establish. 


Thus, when the navigators sailed away they would 
measure the meridian height of a star. After 
establishing the height, they would calculate the 
distance traveled according to a new observation 
of the same star made farther on, and each 
degree was equal to 16 and two-thirds leagues. 


This observation of the stars depended on 

several instruments, the most important of which 
wasthe astrolabe. The astrolabe whose invention 
was attributed to the Greeks ( Apollonius of 
Perga, 2nd - 3rd centuries BC, or Eudoxo of 
Cnido, 4th century BC), reached the medieval 
astrologers through the Arabs. Following several 
adaptations, the planispheric astrolabe became 
the chief instrument used by the Portuguese 
navigators to determine latitude. 


А observação dos astros dependia de vários instrumentos, dentre os quais destacava-se o astrolábio. O astrolábio, cuja invenção 
tem sido atribuícia aos gregos (Apolônio de Perga, séculos 11411 aC, ou Eudoxo de Cnido, século IV aC), através dos árabes, 
chegou aos astrólogos medievais. Depois de várias adaptações, o astrolábio plano acabou se transformando no principal 
instrumento usado pelos navegadores portugueses para determinar a latitude. 


The observation of the stars depended on several instruments, the most important of which was the astrolabe. The astrolabe 
whose invention was attributed to the Greeks ( Apollonius of Perga, 2nd - 3rd centuries BC, or Eudoxo of Cnido, 4th century BC), 
reached the medieval astrologers through the Arabs. Following several adaptations, the planispheric astrolabe became the chief 
instrument used by the Portuguese navigators to determine latitude. 


Quadrantes, Sextantes, Octantes e Grafómetros Quadrants, Sextants, Octants and Graphometers 


O quadrante astronômico, usado para medição da altura dos astros, era The astronomical quadrant, used to measure the height of the stars, was 
conhecido desde a Antigüidace e também sofreu imediata adaptação aos known ever since Antiquity and also underwent immediate adaptation 
usos da navegação astronômica praticada pelos portugueses. Seu nome for use by astronomical navigation practiced by the Portuguese. 
deriva da proporção do círculo nele representada (um quarto de círculo ou Its name is derived from the proportion of the circle it 
90), o que também explica a denominação de outros instrumentos de uso represents (a fourth of a circle or 90). This same logic also 
constante para aveliar alturas e distâncias dos astros, como os sextantes explains the name of other instruments that were in 


(um sexto de círculo ou 60) e octantes (um oitavo de círculo ou 45”), widespread use to evaluate the height and distance of 
cabendo ao astrônomo inglés John Hadley a concepcao do primeiro stars, such as the sextant (a sixth of a circle or 60"), 
octante usado no mar, em 1872. and octant 


(an eighth of a circle or 45°). The English 
astronomer, John Hadley, conceived the first 
octant used on the sea in 1872. 


Sextante Sextant Sextante de Sextant of H. Hugues Londres 
Século XVINI/ XIX Século XIX 

18th/ 19th Century 19th Century 

32x30x13cm 26x27x13cm 


Sextante de Sextant of H. Hugues Londres 
Século XVINI/ XIX 18th/ 19th Century 


Octante Octant Lenoir 


Octante Octant 
Século х\ли/ XIX Século XVIII XIX 
18th/ 19th Century 18th/ 19th Century 
24x30cm 42x10x11cm 


Octante Octant Octante Octant 
Século х\ли/ XIX J & 1 Hardy Boxed Octant, с. 1860 
18th/ 19th Century 32,7x7,8x39an 
26320m 


Em 1731, John Hadley desenvolveu uma idéia de Robert Hooke e concebeu 
о octante, instrumento capaz de ler ángulos de até 900, com o que tornou-se 
possível tomar a altura de um astro por meio de dois espelhos. Os octantes 

antigos eram feitos de madeira (mogno ou ébano), com a escala em marfim, 
osso ou latão. 


In 1731, John Hadley developed an idea of Robert Hooke and conceived the 
octant, an instrument capable of reading angles of up to 900, and which 
made it possible to measure the height of a star by means of two mirrors. 
Ancient octants were made of wood (mahogany or ebony), with the scale in 
ivory bone or brass. 


Grafómetro Graphometer 
Claude Langlois, Paris, 1730/ 1750 


O grafómetro é um antigo instrumento usado para 
medir distâncias angulares em levantamentos 
topográficos, sendo formado normalmente por um 
semicírculo, ou círculo, graduado e uma alidade 
móvel que serve para as visadas. 


The graphometer is an old instrument used to 
measure angular distances in topographic surveys, 
usually formed by a graduated semicircle or circle, 
and a mobile alidade, or sight rule, used for sighting. 


Cercle Entier-Butterfield 
Londres, Século XVIII 
London, 18th Century 
13en 20cm (d) 


Grafómetro Graphometer 
Paris, Século XVIII 

Paris, 18th Century 
14x13x25cm 


“Relogio Solar A Bussola 


Sün Glock 


À 


Hoje, estão perdidas as referências exatas sobre a introdução da 
bússola na Europa medieval, como permanecem as dúvidas sobre 
sua invenção e origem, mes quando se pensa em crientação, a 
bússola é imediatamente lembrada, pois ela acompanha a história 
da navegação desde tempos remotos, como atestam as cartas 
sobre o mer Mediterrâneo do final do século XIII, onde há 
elementos que pressupunham muitos anos de uso do 
instrumento. 


No que diz respeito a Portugal, o primeiro documento que faz 
referência ao uso da bússola data de 1416, quando ainda estava 
longe de ser resolvido o problema da dediração magndica, já que 
a agulha aponta o Norte magnético que é diferente do Norte 
geográfico, formando-se aí um ángulo entre os dois meridianos. 
Com isso, perceberam desde cedo os navegadores, o navio 
nordesteava ou noroestava, conforme a direção da agulha 
apontasse para Leste ou Oeste do Norte geográfico. 


l CENE д. " Е Relógio Solar Sun Clock 
( А. 1 ep:3/ 20cm (d) 


Cronómetro Chronometer 
Século XVIII 18th Century 
23x23x23cm 


Bussola de Doris Doris magnetic needle 
Van Der Voodt “à Anvers” 

Século XIX 19th Century 

28x28x17cm 


The Magnetic Needle 


Today, exact references regarding when the compass was 
introduced in medieval Europe have been lost. Also dubiousis 
the information on its invention and origin. However, when we 
think of orientation, the magnetic needle is immediately recalled 
because it accompanies the history of navigation ever since 
remote times, as attested to by late 13th century charts on the 
Mediterranean Sea, indicating elements that would presuppose 
magnetic needle had been in use for many years. 


Specifically as concerns Portugal, the first document making 

Planisfério O Plenisfério é um antigo i para reference to the use of a magnetic needle dates back to 1416, 
. resolucó ánicas e có las de problemes when the issue of magnaic dedination was yet far from being 
Planisphere ironómicos e adronômi áficos. solved, insofar as the needle points to the magnetic North 
which is different from the geographic North, thus forming an 
angle between the two meridians. As a result, as navigators 
perceived, early on, that ships sailed northeast or northwest, 
depending on whether the needle pointed East or West of the 
geographic North. 


SHOWING THE 
PRINCIPAL STARS A Planisphere is an ancient instrument that provided 
VISIBLE FOR EVERY HOUR Ў . mechanical and practical solutions for astronomic 
IN THE YEAR KOJ and astronomic and geographic problems. 


Planisfério Philips Philips Planisphere Bussola de Doris Doris magnetic needle 
Londres, final Século XIX Charlet, Havre 
London, end of 19th Century Século XVIII/ XIX 18th/ 19th Century 


Lapie Globe 
40x24cm 


The Globe, 
Model and Miniature of the World 


In Renaissance Europe, monarchs used the globe as a symbol of power, 
especially during the times of discovery voyages when the colonial policy 
of the States was based on a project of expansion and conquest of all the 
Earth's spaces King Dom Manuel | and Queen Victoria, for example, 
associated their imperial image to a globe topped by a cross. 


In the 17th century, Dutch globes were sold in abundance, despite being 
expensive. In 1614, Willem Janszoon Blaeu began building the largest 
globe ever produced up to that time, measuring 68 cm in diameter. In 
mid-century, however, Duke Frederick of Holstein-Gottorp credited Adam 
Olearius (1599-1671) with building a globe measuring about three meters 
in diameter, representing the sky in its interior. 


O Globo, 
Modelo e Miniatura do Mundo 


Na Europa do Renascimento, as monarquias utilizaramse do 
globo como símbolo de poder, especialmente ao tempo das 
viagens dos descobrimentos, quando a política colonial dos 

Estados fundave-æ no projeto de expansão e conquista de 
todos os espaços da Terra O rei D. Manuel | ea rainha 
Vitória, por exemplo, associaram sua imagem imperial ao 
globo encimado pela cruz. 


No século XVII, os globos holandeses, embora caros, 
proliferaram. Em 1614, Willem Janszoon Blaeu iniciou a 
construção do maior globo produzido até então, com 68 cm 
de diámetro. Em meados do século, o duque Frederico de 
Holstein Gottorp, atribuiu a Adam Olearius (1599-1671) a 
construção de um globo com diámetro de cerca de 3 metros, 
com o céu representado em seu interior. 


Globo 
Parquet Globe 
110x62cm 


O Rei Sol, Luis XIV, encomendou a Vincenzo Coronelli (1650-1718) 
a construção de imenso globo, no qual se percebe a influência da 
Cidade do Sol (Civitas sdis poetica, idea republi œe philosophicae) do 
monge dominicano Tomás Campanella, morto em Paris em 1639. 
Essa cidade, governada por um chefe espiritual e temporal 
responsável pela promoção da unidade das nações e o progresso da 
ciência, tinha em seu sítio mais elevado um templo dotado de um 
grande globo celeste e um globo terrestre de menores dimensões. 


Os globos que aqui aparecem são facsímiles de originais de 
Coronelli, de 1688/ 1693. 


The globe ordered bythe Sun King, Louis XIV, from Vincenzo 
Coronelli (1650-1718) was even larger and bore the influence of the 
City of the Sun (Civitas sdis podica, idea repuldlicaephilesphicag by the 
Dominican Monk Tomás Campanella, who died in Parisin 1639. 
Governed by a spiritual and temporal chief responsible for 
promoting the unity of nations and progress of science, the City had 
a temple at its highest elevation, adorned with a great celestial globe 
and a smaller terrestrial globe. 


The globes on display are facsimiles of the original models made 

Globo Terrestre e Globo Celeste. by Coronelli, 1688/ 1693. 
Terrestrial Globe and Celestial Globe 

1688 1693 

Facsimile Facsimile 

107am (d) 


Globo Bellin Bellin Globe, c.1920 
26,7x27,7x26,7cm 


O globo de Martim Beheim (séc. XV) é um dos mais importantes 
monumentos da arte cosmográfica européia do final dos tempos 
medievais. A edição facsimilar aqui exposta é um dos poucos 
exemplares desse gobo existentes no mundo. 


Globo Bellin Bellin Globe, c.1920 
34,7x31,5x34,7em 


Martim Beheim's globe (15th Century) is one of the most 
important monuments of cosmographic art produced in late 
medieval Europe. The facsimile on display is one of the few 
copies of this globe that exist in the world. 


A Esfera Armilar 
The Armillary Sphere 


A esfera armilar, que também aparece frequentemente nos mapas е brazões 
imperiais, é um antigo instrumento astronémico formado por varios anéis 
metálicos - as armilas - representando os principais meridianos e paralelos 
celestes envolvendo a Terra. 


The armillary sphere, which frequently also appears on maps and imperial 
coats of arms, is an ancient astronomical instrument formed by several metal 
rings - the armillas - representing the main meridians and celestial parallels 
encircling the Earth. 


Esfera Armilar 
Armillary Sphere 
42x27cm profundidade depth 


Planetário Planetarium 
5Ox31cm 


Esfera Armilar Armillary Sphere 
Scm 


No anel horizontal desta esfera armilar (A. Moretti - Roma, início do 
século XXI), estão indicados os dias, os meses e as casas zodiacais. 
O círculo meridiano, por sua vez, é graduado e gravado nas duas 
bandas, com quatro quadrantes e as linhas do Equador, Trópicos e 
Círculos Polares. Destaque-se a elegância da concepção, as colunas 
de suporte e a rosa indicadora das direções dos ventos. 


The horizontal ring of this armillary sphere (A. Moretti - Rome-early 
21st century) contains indications of the days, the months and the 
signs of the Zodiac. The meridian circle, in turn, is graded and 
engraved on the two bands, with four quadrants and the lines of the 
Equator, the Tropics and the Polar Circles The stylish design, the 
supporting columns and the wind rose deserve special attention. 


Esfera Armilar Armillary Sphere 
A Moretti Roma, inicio Século XX Early 20th Century 
39,7x37cm 


Nove armilas concéntricas, à volta do Sol, representam a trajetória 
dos planetas, nesta magnífica esfera armilar construída em Roma 
(A. Moretti -Scientific Instruments), no final do século XX. 

Nela, o globo terrestre, com 5,1 cm de diámetro, recortado por 
meridianos e paralelos, aparece com destaque em meio aos planetas 
que formam esta miniatura do sistema solar. 


The nine coaxial armillas placed around the sun represent the path 


of the planets on this magnificent armillary sphere built in Rome (A. 


Moretti - Scientific Instruments), at the end of the 20th century A 
terrestrial globe, measuring 5.1 cm in diameter, interspersed by 
meridians and parallels, stands out among the planets that make up 
this miniature model of the solar system. 


Esfera Armilar Armillary Sphere 
A Moretti Roma Scientific Instruments, 
Século XX 20th Century 

101,8x70cm 
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Telürio Tellurian, c. 1870 
60x44,3x18,2cm 


Telúrio Tellurian 


Telúrios 
Tellurians 


Nestes telúrios, a Terra e a Lua são representados para 
о estudo de seus movimentos. 


The Earth and the Moon are reproduced on these 
tellurians so asto enable the study of their movements. 


Telúrio Tellurian, c. 1770 
60x101, 3x30cm 


Navios 


Maquetes de madeira reproduzem, em escala 
cuidadosamente estabelecida, antigos veleiros, 
detalhaciamente concebidos com seus mastros, 

velame e enxarcias. 


A mequete votiva era construída como forma de se 

pagar uma promessa, frequentemente feita em 
momentos de perigo, como tempestades e batalhas. 
Por vezes, о exvoto era depositado na igreja do 
santo de devoção do(s) merinheiro(s). 


Ships 


Models in wood reproduce, in a carefully drawn 
scale, old sailing ships, rich in details such as 
masts, sails and rigging. 


The votive model was built to fulfill promises, 
frequently made during moments of danger, such 
as storms or battles. At times, the e-vaewas 
placed in the church of the sailor's patron saint. 


Maquete Danois 

Danois Scale Model of Ship 
Noreke Lowe, c. 1900 
B5x105x23cm 


Maquete Navio 
Scale Model of Ship 
130x110x46cm 


Votive 
Votive Model 
в2хвбхобст 


Nesta maquete, construída por John Flannery, 
vése o navio “Vitória”, usado pelo Almirante 
Nelson na batalha de Trafalgar, com seus trés 

grandes mestros, aparelhos e armamentos. 


This scale model, built by John Flannery, 
features the ship Victoria, used by 

Admiral Nelson in the battle of Trafalgar, with its 
three big masts, equipment and armament. 


do navio de guerra “Vitória” 
Scale Model of the Warship “Victoria” 
93x124x40cm 


As pequenas miniaturas de antigos navios de madeira oferecem ao observador contemporâneo 
exemplos expressivos dos níveis de maturidade atingidos pela construção naval, nos períodos 
áureos da navegação, inaugurados pelas viagens européias dos séculos XV-XVI. 


The small miniatures of old wooden ships offer contemporary viewers expressive examples of the 


level of maturity reached by shipbuilders in the golden era of navigation, which was launched by 
the European travels of the 15th and 16th centuries. 


do Navio 


Scale Model of Ship. 
"La Flore" 72x82x30cm 


fe Я 
(11, Rue Dulong Paris, Século XIX) 
ч Automatic reducer / monoblock , manufactured by 
e H. Morin (11, Rue Dulong, Paris, 19th Century) 


Lunetas e Tacometro 
Telescopes and Tachometer 


Luneta de Nivel Telescope 


Luneta de tripé 
Metal telescope supported by a tripod-stand 


ere 


Os Compassos 
The Compasses 


Os carpinteiros navais representaram uma relativa elite profissional desde o século XVI, quando, Сапта Conese 
especialmente em Portugal, sua habilidade era requerida para o trabalho nos grandes estaleiros, mas 
essa importância durou séculos e atravessou fronteiras, já que de suas mãos hábeis по comando de 


ferramentas dependia a execução das formas harmônicas das grandes embarcações de madeira. 


Naval carpenters had made up a kind of professonal elite ever since the 16th century when, 
particularly in Portugal, their expertise was very much in demand at the big shipyards; but their 
prestige braved time and crossed borders, since their expert hands commanded the tools that crafted 
the well-balanced contours of the big wooden vessels. 


Compasso de Carpinteiro de Marinha 
Carpentier de Marine Compass 
Século XIX 19th Century 

боста. 


Compasso de Carpinteiro de Marinha 
Carpentier de Marine Compass 


Compasso de Carpinteiro de Marinha 
Carpentier de Marine Compass 
Século XIX 19th Century 
40cm 


Compasso de Carpinteiro de Marinha Compassos de Carpinteiro de Marinha 
Carpentier de Marine Compass Carpentier de Marine Compasses 


A Cartografia Européia e o 
Desenho do Mundo 


European Cartography and 
the Representation of the World 


The New Worlc: a Mirror of Europe 
As of 
the 16th century 
Europe came to recognize itself by the spectacular self-observation 
made of itself when it encountered the New World. 

It was a double road, where reciprocal influences were woven, 

the sea was the road and the bridge that led to a newland and new people. 
It was asthough the uncomfortable discovery of the Other formed an 
enormous mirror toproject a rich universe of representations, 
whose live expression appeared 
in the basic lines of the European maps and in the texts that accompanied 
them or served as a frame and an explanation. 


When mentioning the main features of European cartography as of the 16th century the maps produced by the Dutch deserve 
special mention. The Dutch -sarting with Mercator and Ortelius- together with the Flemish, took utmost advantage of the 
knowledge of Portuguese cartographers, especially Fernão Vaz Dourado, Luís Teixeira, Cipriano Sanches and 

LuísJorge Barbuda. 


A milestone in cartography wes the first map by Gerardus Mercator in 1569, which used a projection system that would 
eventually make him famous and that is still in use today because of its extreme importance to nautical orientation. A year later, 
Abraham Ortelius published his ThestrumOrtis Terarum the first modern atlas of the world. 


In addition to Mercator and Ortelius, some families stand out especially in the Dutch cartography of this period for their 
outstanding production of atlases, regional maps, globes and richly decorated nautical charts namely, Willem Janszoon Blaeu 
(1571-1638), Jodocus Hondius or Josse de Hondt (1563-1612), his children, Jodocus!l (1594-1629) and Henricus or Hendrick 
(1597-1651), and his brotherindaw Jan Janssonius ( ?-1664) , aside from the Van Keulen family whose establishment, founded 
byJoahannes van Кешеп (1654-1715), sawintense business for over 200 years, thanks to the activities of his successors Gerard 
(16783727), Joannes (Il), Gerard and Cornelius Hulst van Keulen. 


The development of Portuguese cartography spread in influence throughout Europe. Often in well-paid clandestinity, the 
Portuguese cartographers moved to other countries like Spain (about 40 of them), mentioning in particular the case of Diogo 
Ribeiro, whose planispheres ( 1525, 1527 and 1529) depict the first complete images of the Earth, made after the voyage of 
Ferdinand Magellan, another Portuguese navigator, at the service of Castela. Diogo Ribeiro then went from Spain to England, 
while other Portuguese cartographers lent their servicesin Germany and France. Especially worth mentioning is the fact that, 
hisinfluence in France, where about two dozen of them worked, was decisive to the development of the famous Diepe school, 
that built up the tradition responsible for the great importance of 17th and 18th century French cartography, with special 
mention of the family of Nicolas Sanson d'Abbeville (1600-1667), its founder, his children, Adrian (? -1708) e Guillhaume 

(? 21703), his sonindawPierre Duval (1618-1683), his grandson Gilles Robert de Vaugondy 1686-1766), his great-grandson 
Didier Robert de Vaugondy and Nicolas de Fer (1646-1720). 


In addition to these, other important figures were Guillhaume de L'Ise (1675-1726), first geographer of the king, and 
AlexisH ubert Jaillot (1623-1713) who, together with astronomer Jean-Dominique Cassini, wes responsible for publishing the 
famous LeNgtuneFrançis (1693). 


Novo Munda: o Espdho da Europa 
A 
partir do século XVI, 

a Europa passou a reconhecer-se pela observação 
especular que fazia de si mesma no encontro do Novo Mundo. 
Caminho duplo, onde teceram-se influências recíprocas, о mar foi o 
caminho e a ponte para noves terras e gentes. Foi como se o incômodo 
achamento do Outro formasse um imenso espelho para projeção 
de rico universo de representações, 
сща expressao viva aparece 
nos traços essendais dos mapas europeus e nos textos que os 
acompanharam ou serviram de moldura e explicação. 


Quando se trata de indicar as principais características da cartografia européia a partir do século XVI, os mapas 
produzidos pelos holandeses merecem registro à parte. Juntamente com os flamengos, os holandeses - a começar por 
Mercator e Ortelius - aproveitaram ao máximo o conhecimento de cartógrafos portugueses, em especial Fernão Vaz 
Dourado, Luís Teixeira, Cipriano Sanches e Luís Jorge Barbuda. 


Um marco dessa cartografia foi o primeiro mapa de Gerardus Mercator, de 1569, apresentado segundo o sistema de 
projeção que o tornaria famoso e que, ainda hoje, é utilizado por sua extrema valia para orientação náutica No ano 
seguinte, Abraham Ortelius editou seu Theatrum Orbis Terrarum o primeiro atlas moderno do mundo. 


Além de Mercator e Ortelius, destacam-se, na cartografia holandesa do periodo, algumas famílias responsáveis por 
notável produção de atlas, mapas regionais, giobos e cartas náuticas ricamente ornamentados: Willem Janszoon Blaeu 
(1571-1638), Jodocus Hondius ou J osse de Hondt (1563-1612), seus filhos, Jodocus, 11 (1594-1629) e Henricus, ou 
Hendrick (1597-1651) e o cunhado, Jan J anssonius (?-1664), além da familia Van Keulen, cujo estabelecimento, 
fundado por Joahannes van Keulen (1654-1715), manteve intensa atividade por mais de 200 anos, graças à atuação de 
seus sucessores Gerard (1678-1727), Joannes (11), Gerard e Cornelius Hulst van Keulen. 


O desenvolvimento da cartografia portuguesa espalhou suas influéncias por toda a Europa. Muitas vezes, numa bem 
remunerada dandestinidade, cartógrafos portugueses passaram para outros países, como a Espanha, para onde foram 
cerca de 40 deles, destacando-se o caso de Diogo Ribeiro, em cujos planisférios (1525, 1527 e 1529) apareceram as 
primeiras imagens completas da Terra, após a viagem de Fernão de Magalhães, outro navegador portugués a serviço 
de Castela Da Espanha, Diogo Ribeiro passou à Inglaterra, enquanto outros cartógrafos portugueses prestavam 
serviços na Alemanha e na Franca, sendo digno de destaque o fato de que, neste último país, onde trabalharam cerca 
de duas dezenas deles, sua influência foi decisiva para o desenvolvimento da famosa escola de Diepe, sobre a qual 
formar-seia uma tradição responsável pelo grande destaque da cartografia francesa dos séculos XVII e XVIII, com 
destaque para a família de Nicolas Sanson d’Abbeville (1600-1667), fundador; seus filhos Adrian (?-1708) e 
Guillhaume (?-1703), o genro Pierre Duval (1618-1683), o neto Gilles Robert de Vaugondy (1686-1766), o bisneto 
Didier Robert de Vaugondy e Nicolas de Fer (1646-1720). Além desses, destaque-se Guillhaume de L'Isle (1675-1726), 
primeiro geógrafo do rei, e AlexisHubert Jaillot (1623-1713) que, juntamente com o astrônomo Jean-Dominique 
Cassini, foi responsável pela edição do famoso Le Neptune Français (1693). 


Tabula noua totius orbis 


O flamengo Gemma Frisius 
[Frizon, Edelgestein] Regnier 
[Reinerus, Reiserszoon] (1508-1555) 
era astrônomo e professor de 
Matemática, oficialmente ligado ao 
imperador Carlos V. Frisius 6 
considerado o fundador da escola 
belga de Geografia e, além de mapas, 
dedicou-se à construção de 
instrumentos para levantamento 
topográfico e navegação, sendo 
responsável pelo aperfeiçoamento do 
plarirretrume do astrolábio universal. 


The Fleming, Gemma Frisius 
[Frizon, Edelgestein] Regnier 
[Reinerus, Reiserszoon] (1508-1555), 
was an astronomer and professor of 
Mathematics, officially connected to 
Emperor Carlos V. Frisus. He is 
considered the founder of the 
Belgian school of Geography and, in 
addition to maps, dedicated himself 
to constructing instruments for 
topographic and navigational 


surveying. He wasresponsible for 
improving the planimerumand the 
universal astrolabe. 


Tabula Nova Tatius Orbis (World Map) 
Gemma Frisius, c. 1529 
28x45,7em 
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Carta Marina Nuova Tavda 


A pequena certa do editor veneziano Girolamo Ruscelli 
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localizando-se a saida do rio da Prata do lado portugués do 
meridiano de demarcação. 


The small chart by Venetian publisher Girolamo Ruscelli 
(c.1504-1566) was taken from his edition of Ptolemy's Geography 
of 1561. This map reproduces directly the Carta Marina by 
Jacobo Gastaldi, one of th important Italian 
cartographers of the Renaissance. Observe that a great 
extension of America is chart is connected to Asia, and 
nents strongly demarcated by colored 
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large central circle over the Atlantic. The form of South 

5] y l = Ж America, which is more well-defined east of the Tordesillas 
ی‎ PL Y^ HS f. = GELS ух я meridian than west of the meridian, is very elongated in its 
Northerly-Southerly direction, and the outflow of the River 
Plate ison the Portuguese side of the demarcating meridian. 


Dexrittione di Tutto’! Mondo, Secondo la 
Ргашса deMari nati 


O cartógrafo e matemático Giovanni Antonio Magini (1555-1617) foi Cartographer and mathematician Giovanni Antonio Magini (1555-1617) was 
professor de astronomia em Bologna. Na edição que fez da Geografia, de a professor of astronomy in Bologna. His edition of Ptolemy s Gexyaphy, in 
Ptolomeu, em Veneza (1596), incluiu 37 noves cartas gravadas por Girolamo Venice (1596), included 37 new charts engraved by Girolamo Porro, one of 


Porro, uma das quais integradas a esta exposição. which appears in this exhibition. 


Hoc Quod Continet Ormia Sdentia Habet мой, с. 1639 
23,7x38,7cm 
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la prattica de’ Marinati, 


VNIVERSI ORBIS DESCRIPTIO AD VSVM NAVIGANTIVM 
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Vesta Tauclamoffra la faccia di tutto'l Mondo accommodata alla 
pratica de' Marinari, per laqual prattica firebbero da dirfi molte co- 
fêsma perche di cro ne fono da alers feritti interi volumisquale à l'opera 
di Pietro di Medina , (0 fpecchio de’ Marinari di Giouanni Aurigario, 


Hoc Quod Continet Onmia Scientia 
Habet Vois, с 1639 


Chi trito 
dell'irte ma le regole dell'arte del nauigare di Pietro Nonio, e certe altreoperette : 
rinarelea. rimetteremo alle fatiche loro quel Рио c defídera d'effere аттас É muito frequente na história da cartografia que antigos mapas, como este In the history of cartography, it is very common for old maps, like the one 
Prato in се tal prattica:contentandoci fo lamente di rifer qui po bi cofe tanto pinche que aqui aparece, sejam retirados dos livros que os encartavam, circulando displayed here, to be removed from the books that contained them and to 
1 a puto effer poco а. doprata da Marinari poiche ad ef5i bifogna < PA como obras anônimes e de dificil identificação. Especialmente quando se circulate as anonymous works, whose source is very difficult to establish. The 
7 ha,econueniente gran de? za, que nella che fabricó Gerardo Merta- trata de trabalhos de cartógrafos menos conhecidos, isso dificulta a lack of a reference, particularly in the case of less widely known cartographic 
espreftantifiimeGeograf del nofiro tempo. Adunque la prattic a di que fa T aola verificação de semelhanças no traçado, nas cores, na caligrafia ou em outros works makes it difficult to check the similarity in lines, colors, calligraphy or 
elementos que poderiam indicar autoria other elements that could reveal the author. 


4 Qualunque volta, све! Marinaro vuole partir) qualche luogo, enawigare à 
ualche altro,dee confiderare tre cofĉ per finireil fuo viaggio : l'altezza del Polo sì del 
luogo dal quale fi partes) o le arriua : la diff anza del viaggio fràl'vno,e 


L'vfo di que 
fa Tauola. 


l'altro luogo е finalmente dine „o la regione nella q ptegail feco 
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Desrittione ci Tutto! Mondo, secondo la Prattica déMarinati Giovanni Antonio Masini, c. 1596 24,5x17cm 


DieGarze Wt in Einem 


Kieberbaty Waiches Est cr... Hannover 
Heinrich Bunting 1581 


26x36cm 


Die Garze Wat in Einem КІ 


Em 1588, Heinrich 
Bünting editou, em 
Wittemberg, seu 
Itinerarium Sacrae 
Scipturae, apresentando 
em seus mapas 
simbólicos a Europa 
com a forma da Virgem, 
a Asia como Pégaso e o 
Mundo como uma folha 
detrevo, que é o 
interessante mapa- 
múndi aqui mostrado. 
No trevo, que também 
simboliza a cidade de 
Hannover, a América 
fica “de fora”, encimada 
por um grande navio. 


In 1588, Heinrich 
Búnting published his 
ItineariumSaaae 
Saipturaein 
Wittemberg. His 
symbolic maps 
represented Europe as 
the Virgin, Asia as 
Pegasus and the World 
asa cloverleaf, which is 
the interesting feature 
about the world map 
shown here. In the 
cloverleaf, which also 
symbolizes the city of 
Hanover, America is 
depicted "outside," 


crowned by a large ship. 
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A obra do cartógrafo e editor Robert Walton 
está datada entre 1647 e 1687, devendo-se a 
ele a primeira indicação de estradas inglesas 
num mapa impresso, o Porters Map (1668). 


O belo planisfério que integra esta exposição 
merece observação detida em todos os seus 
detalhes, com destaque para os mapas 
celestes que estão desenhados entre os dois 
hemisférios, a representação dos elementos 
(fogo, ar, terra e água), o céu ea esfera 
armilar, os eclipses do Sol e da Lua, as 
personagens da história da navegação. 


А New and Acarat Map of the World... 


The work of cartographer and publisher 
Robert Walton dates from between 1647 and 
1687. He is credited as the first to have 
indicated the English roads on a printed map, 
Porters Map (1668). 


The beautiful planisphere contained in this 
exhibition deserves to be looked at with 
careful observation of its details, highlighting 
in particular, the celestial maps drawn 
between the two hemispheres, the 
representation of the elements (fire, air, earth 
and water), the sky and the armillary sphere, 
the eclipses of the Sun and the Moon, and the 
figures of navigational history. 


A NEW ANDACCVRAT MAPOF THEM 


А New and Accurat Map of the World... 
Robert Walton, 1656-1659 
39x52cm 


Dexription de las Yndias Occidentalis 
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A historian of the Indies at the time of King Phillip 
of Spain (1559-1625), Herrera y Tordesillas wrote 
about the General History of the territory, published in 
1601 and 1622, including 14 maps of his authorship 
in the book. 


Historiador das Índias ao tempo do rei Felipe da 
Espanha (1559-1625), Antonio de Herrera y 
Tordesilhas eescreveu sobre o território uma Histéria 
Geral, editada em 1601 e 1622, incluindo no livro 14 
mapas de sua autoria 


A carta sobre o Novo Mundo detalha a parte espanhola The chart of the New World shows in detail what was 
determinada pelo Tratado de Tordesilhas, com a dara apportioned to Spain by the Treaty of Tordesillas, with 
indicação da saída do rio da Prata daquele lado do a clear indication of the outflow of the River Plate on 
continente, à diferenca de muitos mapas portugueses that side of the continent, unlike many earlier 
anteriores e mesmo posteriores ao de Herrera. Portuguese maps and even maps made after Herrera. 
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Dexription delas Yrdias Oaidentalis 
Antonio de Herrera y Tordesilhas, 1623 
13x18,4cm 


O gravador e editor 

Paolo Forlani [Furlani], nascido 
em Verona e estabelecido 

em Veneza, serviu-se dos 
mapas de Jacobo Gastaldi 

para seus mais importantes 
trabalhos cartográficos. 


Neste mepa, a exemplo 
das derreis edições de Forlani, 
note-se a decoração abundante, 

com rios e montanhas 
preenchendo todo o território, 

о que também satisfazia 

© gosto dos compradores de 
cartas geográficas. 


The engraver and publisher 
Paolo Forlani [Furlani], born in 
Verona and established in 
Venice, made use of Jacobo 
Gastaldo's maps for his most 
important cartographic works. 


Note that this map, like the 
other Forlani editions, boasts 
abundant decoration, with rivers 
and mountains taking up the 
entire territory which also 
appealed to the taste of the 
buyers of cartographic charts. 
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Descrittione di Tutto il Peru 
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América desvendada pelos grandes viajantes, tendo o mar por cenário. 


America SiveNows Oris Respedu São famosas as descrições de viagens editadas em séries por Théodore de Bry 
Europeorum Inferior (1528-1598), as Grandes Viagens (para Oeste) e as Pequenas Масите (para Leste). 
O тара de Girolamo [Jerome] Benzoni [Benzo] foi extraído dessa série, e mostra uma 
, 
S 


The descriptions of voyages published in series by Théodore de Bry (1528-1598) are 
famous: the Great Voyages (to the West) and the Small voyages (to the East). The map 
drawn by Girolamo [Jerome] Benzoni [Benzo] was taken from this series and shows an 
America revealed by the great travelers, with the sea serving asthe scenario. 
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Girolamo Benzoni, 1596 Paz > А E 
33x39,5cm 
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Perunia id et Мол Orbis Pars Meridionalis 


Pena id est Novi Orbis Pars Mericioralis 
Mattias Quad, 1598 
20,5x280m 
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O geógrafo, humanista e gravador Matthias Quad [Quadt, Quaden] von A = є? MA [ с Е OPEL AUCUN carum ЕТ ет 
Kinckelbach (1557-1613) desenvolveu seus trabalhos sobre madeira e cobre em к я ( x 2 жайлгетт. Porro cute À 
Colonia, principalmente na ŭltima década do século XVI e primeira do XVII, t 42 2000 muü/turzum PTOVEONIZ eine, жері 

< I. i Сатет finem muenerant. sude ixf/tralem 
quando publicou este bonito Peruvia id et Novi Orbis Pars Meridionalis han Buflcime hos Continentem AIG indui arum 2731 
editado por Johann Bussemacher. = - 


The geographer, humanist and engraver Matthias Quad [Quadt, Quaden] von 
Kinckelbach (1557-1613) carried out his wood and copper engraving work in 
Cologne, particularly in the last decade of the 16th century and first decade of the 
17th century, when he issued this beautiful Peuvia id et Novi Orbis Pars Meridionalis, 
published by Johann Bussemacher. 
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Meridionalis Americe Pars 
Petrus Plancius, с. 1592-1610 
39,5x55,5cm 


Petrus Plancius [Plat, Platt, 
Platevoet] (1522-1622) era 
teólogo e cartógrafo, 
construindo mapas para a 
Companhia das Índias 
Ocidentais, entre 1602-1619. 


O Tesouro dos Mapas mostra 

sua carta sobre a América do 

Sul, onde se destaca um 

cartucho apresentando a 

cidade de Cuzco e a 

característica decoração dos 
ae 


Petrus Plancius [Plat, Platt, 
Platevoet] (1522-1622) wasa 
theologian and cartographer 
who drew maps for the East 
India Company between 
1602 and 1619. 


The Treasure of the Maps 
exhibits his chart of South 
America, which prominently 
displays a cartouche presenting 
the city of Cuzco and the 
characteristic decoration of the 


maps of this period. 
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Os pequenos atlas tiveram forte aceitação na Europa, incluindo 
entre os autores cartógrafos como o próprio Ortelius. 


Aqui, O Tesouro dos Mapas mostra dois exemplos dessas 
Miniaturas do Mundo, a primeira produzida pelo cunhado de 
Jodocus Hondius, Petrus [Pierre, Pieter] Bertius [Bert, Berts] 
(1565-1629), cosmógrafo do rei Luis XIII. A segunda, do 
holandês Barent [Bernardt] Langenes, cujos trabalhos foram 
reeditados e copiados por muitos anos, incluindo uma edição 
francesa, em 1602. 
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Dexription de’ Ameri que Australe. 
Petrus Bertius, 1616 
9,5x13,5em 
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The small atlases enjoyed considerable acceptance in Europe, 
including among the authors such cartographers as Ortelius himself. 


Here, The Treasure of the Maps shows two examples of these word 
Miniatures, the first produced by the brother-indaw of Jodocus 
Hondius, Petrus [Pierre, Pieter] Bertius [Bert, Berts] (1565-1629), 
cosmographer to King Louis XIII. The second miniature was made 
by Barent [ Bernardt] Langenes, whose works were reissued and 
copied over many years, including a French edition issued in 1602. 
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Melchior Tavernier, o Velho, (1564-1641) era de Antuérpia, 
estabelecendo-se em Paris, onde desenvolveu trabalhos de gravação e 
impressão para o rei da França Melchior e o irmão, Gabriel Tavernier, 
barão de Aubonne (1605-1689), foram responsáveis por intensa 
atividade de gravação e comércio de mapas em Paris, do que a Carta da 
Arrérica, integrada а O Tesouro dos Mapas, é exemplar. 


Melchior Tavernier, theElder, (1564-1641) was from Antwerp, having 
established himself in Paris, where he undertook engraving and printing 
tasks for the King of France. Melchior and his brother, Gabriel 
Tavernier, Baron Aubonne (1605-1689), dedicated themselves to intense 
map engraving and trade activities in Paris, a sample of which isthe 
Chart of America exhibited in The Tresure of the Maps. 


Cartedel'Anxrique 


Cartedel'Anerique Melchior Tavernier, 1627 38,3x50,4cm 


America with those Knowne Parts in that Unknonne Verid... John Speed, 1626 39x51,5cm 


America With Those Knowne Parts in that 
Unknowne World... 


O cartógrafo, historiador е antiquério inglés John Speed (1552-1629) 
ocupou papel de grande destaque na cartografia inglesa da primeira 


The English cartographer, historian and antiquarian John Speed 
(1552-1629) held a position of great prominence in the English 


metade do século XVII. A compilação de seus mapas regionais 
ingleses, comecada por volta de 1603, apareceu editada em 1611- 
1612, com chapas gravadas em Amsterdam, nas oficinas da família 
Hondius. O mapamúndi aqui mostrado foi editado em 1627, no livro 
A Prospect: of the most Famous Parts of the World. 


cartography of the first half of the 17th century. The compilation of his 
regional maps of England, which began circa 1603, was published in 
1611-1612, with plates engraved in Amsterdam, at the workshops of the 
Hondius family. The world map shown here was published in 1627, in 
the book entitled A Prospect of the most Famous Parts of the World. 
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Mappa Fluas et Reflux Rationes in Isthmo America по 


Freto Magdlarico, Caeteris que Anxriae Littoribus Exhibens 


Mappa fluxus et пейки 
rationes in 1 то America 
no m freto ~ Magellanico, ceteris 
que America littoribus exhibens, N | 


O jesuíta Athanasius Kircher 
(1602-1680) era homem de vesta 
cultura, tendo escrito livros sobre 
filologia, lingüística, arqueologia e 
geologia, além de um curioso estudo 
sobre a construção da arca de Noé. 
Kircher também dedicou-se, 
intensamente, à investigação das 
descobertas científicas de seu 
tempo, sendo de sua 
responsabilidade, por exemplo, a 
primeira descrição da lanterna 
mágica Seu trabalho China 
Monurertalis é um repositório de 
informações acumulacias pelos 
jesuítas sobre a China, especialmente 
relativos aos costumes de seus 
habitantes, estrutura administrativa, 
economia, ciências, flora e fauna. 


Na carta aqui apresentada, Kircher 
traça o funcionamento das correntes 
que envolviam o Novo Mundo, o que 
fizera, com pioneirismo, em seu 
Mundus Subterraneus editado em 
Amsterdam, em 1665. 


The Jesuit Athanasius Kircher 
(1602-1680) was a man of vast 
culture, having written books on 
philology, linguistics, archeology and 
geology, besides an interesting study 
of the building of Noah's Ark. 
Kircher also dedicated himself 
intensively to investigating the 
scientific discoveries of histime. He 
was responsible, for instance, for the 
first description of the magic lantern. 
His work, entitled China 
Monurrentalis, is a collection of 
information amassed by the Jesuits 
concerning China, particularly about 
the customs of its inhabitants, 
administrative structure, economy, 
science, as well as flora and fauna. 


In the chart presented here, 
Kircher outlines the patterns 
followed by the currents that 
surrounded the New World, as he 
had done before in a pioneer 
initiative in his Mundus Sukterranaus, 
issued in Amsterdam in 1665. 


Mappa Fluas et Кейша Rationes in Isthrro America no Freto. 
Macllarico, Caeteris que Ameri ae Litioribus Exhibens 
Athanasius Kircher, 1660 

34,5x41,5cm 


Noisia et Aaratisirre Tatius AmericaeDexriptio John Ogilby, 1671 43,5x54cm 


John Ogilby (Edimburgo, 1600 - Londres, 1676) era 
geógrafo, historiador e editor, tendo sido nomeado 
Cosmégrafo Real em 1671. Em 1675, organizou o 
primeiro livro com rotas de estradas, o Britannia. No 
mapa à mostra, destaquese o Lago Parime e a cena de 
guerra indígena, no interior do Bresil. 


Мола et Acuratisimna Totius 


John Ogilby (Edinburgh, 1600 - London, 1676) wasa 
geographer, historian and publisher, having been appointed 
Royal Cosmographer in 1671. In 1675, he prepared the first 
book with road routes, entitled the Britannia. The prominent 
features of the map exhibited are Lake Parime and the scene of 
the wer fought by the Indian natives in Brazil's interior. 


Ameri que Meridionale par le Sr. Sanson 


Nascido em Abbeville, Nicolas Sanson (1600-1667) é considerado o 
fundador da escola francesa de cartografia, ocupando o cargo de 
Geógrafo do Rei, de 1630 a 1665. Estabeleceu-se em Paris em 1652, 
desenvolvendo seus negócios em vários endereços, auxiliado pelos 
filhos Nicolas (2-1648), Guillaume (2-1703) e Adrien (21708). 


A bela carta que integra O Tesouro dos Mapas não está datada, mas 
deve ter sido impressa em 1670 ou pouco depois disso, pois nela 
consta como endereço Rue de St. Jaques à "Езрегапов para onde а 
firma mudou-se em 1670, quando o cartógrafo já havia morrido. 


YMLRIDI 


Born in Abbeville, Nicolas Sanson (1600-1667) is considered the founder 
of the cartography school of France, having held the position of 
Cartographer to the King from 1630 to 1665. He established himself in 
Parisin 1652, carrying out his business at various addresses, helped by his 
sons Nicolas (?-1648), Guillaume (?-1703) and Adrien (?-1708). 


The beautiful map that is part of The Treasure of the Maps bears no date 
but was probably printed in 1670 or a short while later, since it gives as 
the address RuedeSt. Jaques à l'Espérancs a location the company moved 
to in 1670, after the cartographer's death. 
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licolas Sanson, c. 1670 
20x28cm 
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Nova Orbis sive America Meridioralis et Septentrionalis... 
George Mattäus Seutter, 1740 


Estabelecido em Viena e Augsburgo, 
George Mattäus Seutter, o Vdho (1678-1757) 
desenvolveu intensa atividade como 
cartógrafo, editor e construtor de globos, 
trabalhando ainda na gravação de chapas para 
Jeremias ЛЫН (1663-1724). 


Established in Vienna and Augsburg, 
George Mattáus Seutter, tneElde (1678-1757) 
worked intensively as a cartographer, 
publisher and builder of globes, having also 
engaged in engraving plates for 

Jeremias Wollf (1663-1724). 


O mapa de 1740 foi decorado com grandes 
cartuchos emoldurados por cenas e 
personagens encimadas por símbolos cristãos. 


The map of 1740 has been decorated with 
large cartouches, framed by scenes and 
characters topped by Christian symbols. 


Кейта Novi Orbis Sive Aneri ae 


Septentrionalis et Meridionalis Tabula 


A familia Dancker{t]s, ou Danckaerts Danquerts, com 
intensa atuação em Amsterdam, desde o século XVI 
até o XVIII, começou seus negócios sob a direção de 
Cornelis Danckerts (1561-1631), sucedido pelo filho 
quando de sua morte e por longa linhagem, cujos 
registros começam a se apagar em1727, quando 
morreu Theodore Danckerts, o Jovem. 


The Dancker[t]s, or Danckaerts Danquerts, family, 
very active in Amsterdam from the 16th to the 18th 
centuries, began its business under the command of 
Cornelis Danckerts (1561-1631), succeeded on his 
death by his son and by a long lineage, the further 
records of which begin to vanish in 1727, on the 
death of Theodore Danckerts, the Youngs. 


Recertisirr Мол Orbis sive Anericae 
Septertrionalis et Meridionalis Tabula 


L’Amerique Meri dionale et Septentrionale.. 


L'Arrerique Maidionale et Septentrionale.... 
Nicolas de Fer, 1717 
46x60cm 


MappeMondeor Carte Generale dela Terre 


MappelMonde ou Carte Generale dela Tere 
Nicolas de Fer, 1717 
23x33,5cm 


Nicolas de Fer (1646-1720) era o Geógrafo de sua 
Majestade Católica, condição que o fez desenhar 
principalmente a França e suas regiões. Mesmo 
assim, publicou alguns atlas e, em 1717, uma 
Introduction à la Géographie 


No mapa-mundi de 1717, destaquese, abaixo e 
acima dos hemisférios, imagens de navegadores е, 
no canto superior esquerdo, padre Tachard, da 
Companhia de Jesus. 


Sobre Nicolas de Fer existe um quadro com 
sua imagem posta sobre pequeno pedestal de 
madeira ladeado por instrumentos de 
navegação e astronomia. Neste pedestal, lêse um 
pequeno poem: 


A servir lePublic j'ay arployé mes jours 
Emhalile Gexyaphej'ay parcouru la terre 
Ets par nestravauxj”ay pu le satisfaire. 
Qu'il derrande pour moy le Celeste sj our. 


Nicolas de Fer (1646-1720) was geographer to his 
Catholic Majesty which resulted in his principally 
drawing maps of France and its regions. Even so, 


he published a few atlases and, in 1717, an 
Introduction à la Géographie 


Note, on the World Map of 1717, above and below 
the hemispheres, images of navigators and, at the 
upper left-hand corner, Father Tachard, of the 
Society of Jesus. 


In regard to Nicolas de Fer, there is a frame with his 
image placed above a small wooden pedestal 
flanked by navigation and astronomical 
instruments. On the pedestal, a short poem reads: 


A savir lePuHic, j'ay evployénes jours 
EmhatileGexyaphej'ay parccuru la tare 
Etsi par mes travaux ј"ау pu lesatisfaire 
Qu'il darande pour moy leCdetesgour. 


America Maridioralis 
Guillaume De L'Isle, 1718 
31,5x41cm 


O primeiro trabalho de Guillaume de L'Isle [Delisle, Insulanus] The first work of Guillaume de L'Isle [Delise, Insulanus] 
(1675-1726) foi um mapa-múndi editado em 1700, com o que (1675-1726) was a World Map published in 1700, with which he 
inaugurou uma produção superior a 100 cartas soltas, colecionadas em inaugurated a production in excess of 100 loose charts, gathered in 
atlas, após sua morte, por Covens e Mortier (Amsterdam, 1733). atlases after his death by Covens and Mortier (Amsterdam, 1733). 
Discípulo de Cassini, assumiu a função de Primeiro Geógrafo do Rei, A disciple of Cassini, he took up the position of First Geographer to 
em 1718, produzindo mapas cujo padrão pode ser avaliado pela carta the King in 1718, producing maps with a quality that is evinced in 

à mostraem O Tesouro dos Mapas. the chart exhibited in The Tressure of the Maps. 
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Drestee fur les Memoires les plus Nouveaux & les obfervations les plus exactes. 
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Mappe Monde qui Comprend les 


Nouvelles Découvertes... 
O editor parisiense Crepy foi The Parisian publisher Crepy was 
responsável pela edição do responsible for issuing the 
Atlas Nouveau (1767-1773), de Atlas Nouveau (1767-1773), from 
onde extraiu-se a carta incluida which was extracted the chart shown 
emo Tesouro dos Mapas. in The Treasure of the Maps 


О mapa é bastante semelhante aos The chart is very similar to the 
planisférios de Visscher, Sanson, planispheres of Visscher, Sanson, 
Stoopendael e outros, mes deve Stoopendael and others, although the 


ser notada a representação figurative representation of the four 
figurativa dos quatro continentes continents on the four corners of the 
nos quatro cantos da chapa. plate should be noted. 


Mappe Monde qui Comprend les Nouvelles Découvertes... 
Jean Сгеру 1767 
22x29,8cm 
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Carte dela Terre Ferre, du Perou, du Bresil et du Pays des Amazones Dressce sur les Merci res les plus nouveaux & les cbsrvationsiespluseades Henri Chatelain, 1720 40x52cm 


Henry Abraham Chatelain (1684-1743), geógrafo e editor, foi Henry Abraham Chatelain (1684-1743), a geographer and publisher, 

responsável por um alentado Atlas Histórico, em sete volumes, was the author of a sizeable Historical Atlas, issued in seven volumes in 

publicado em Amsterdam em 1705-1720, 1721 e 1732-1739. A forma Amsterdam in 1705-1720, 1721 and 1732-1739. The manner in which ы «i ] 

com que desenhou a América é bastante semelhante à do mapa de he drew America is quite similar to that of the De L'Ide map, which ED = En ке 
De L'Isle, o que também se aplica aos dados induídos na carta sobre also appliesto the data included in the chart that describes the os 
o interior do continente. continent's interior. 
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South America Drawn from the Best Maps by T. Jefferys, 
T. Jefferys, 1749 
25,4x23,7am 


Maps byT. Jefferys 


Dentre os gravadores, geógrafos e 
editores setecentistes ingleses, 
Thorres Jefferys [Gefferys] 

(c. 1710-1771) foi um dos mais 
importantes e prolificos, datando seu 
trabalho conhecido mais antigo de 
1732: Plan of London & Westrrinster: 


Para O Tesouro dos Mapas foi 
selecionada a carta sobre a América do 
Sul, desenhada e gravada por Thomas 
Jefferys a partir dos trabalhos de 
outros cartógrafos. 


Among the 18th century engravers, 
geographers and publishers, Thomas 
Jefferys [Gefferys] (c. 1710-1771) was 


one of the most important and prolific. 


Hisoldes known work dates from 
1732: Plan of London & Westrrinster. 


The chart of South America was 
chosen to be exhibited in 

The Treasure of the Maps It was 
drawn and engraved by Thomas 
Jefferys on the basis of the works of 
other cartographers. 


ĝi 


Giovanni Battista Albrizzi, 1740 
33,2x43,5cm 


Em 1742, Albrizzi editou a obra 
Sato presente de tutti paese, 
contendo mapas sobre os varios 
continentes. Da carta sobre o 
Brasil, destacamse os textos 
sobre as nações indígenas е os 
grandes rios do território. 


In 1742, Albrizzi issued his work 
Stato presente detutti passe 
containing maps of various 
continents. Prominent on the 
chart of Brazil are the texts 
dealing with the Indian tribes and 
the territory's large rivers. 


Carte Tres Curiae dela Mer du Sud, Contenant des Remarques Nouvdles et Tres Utile non Seulevert sur les 


Parts et Illes de Cette Mer mais aussy sur les prindpaux Pays del' Anxrique tant Septentrionale que Meridiarale.. 


O longo título deste mapa corresponde diretamente a seu conteúdo e a suas 
grandes dimensões, não sendo recomendável fazer indicações sobre seus 
detalhes, seja os que estão nos cartuchos, seja os que existem nos textos 
distribuídos pela carta 


Alguns dos cartégrafos responsáveis pelo desenho, impressão ou reprodução dos 
mapas aqui inseridos já apareceram referidos nos dois conjuntos anteriores, 
devendo ainda reaparecer no próximo, o que se explica pela destacada presença 
que tiveram no desenvolvimento da arte e ciência da produção cartográfica, 
como é o caso de Sebastien Münster, Abraham Ortelius, Jodocus Hondius e 
Guiljelmo Blaeu e alguns de seus descendentes. 


CARTE TRES CURIEU 


DE LA MER DI 


Entretanto, a variação temática, principalmente, faz de cada um uma 
obraprima que enriquece ainda mais O Tesouro dos Mapas, 
apresentando traços essenciais da história do desenho do Mundo, 
oferecendo ao observador a chance de entregar-se à análise e 
contemplação das representações do sempre instigante universo cultural 
projetado pelo Mapa. Ali estão os detalhes sobre o mer e os ventos, o 
contorno des terras, os navios que engolfaram«e pelo desconhecido 
para revelar a Terra, as cores e a paisagem; enfim, meis uma vez e 
sempre, a Arte e a Técnica da cartografia compondo cenários para a 
História e suas personagens. 


s de rique tant Septentrionale que Meridiona 


SUD, CONTENANT DES REMARQUES ХО 
Ame le, Avec 1 


s Noms 


VELLES ET 
a Route des Voyage 


This map's long title corresponds directly to its contents and its large 
dimensions. Therefore no indications are provided about its details, whether 
those in the cartouches or those that appear in the texts interspersed 
throughout the chart. 


Some of the cartographers responsible for drawing, printing or reproducing the 
maps inserted here have already been mentioned in the two foregoing sets of 
maps, and are to appear in the next one, which is justified by their prominent 
role in the development of the art and science of cartographic production, as is 
the case of Sebastien Münster, Abraham Ortelius, Jodocus Hondius and 
Guiljelmo Blaeu as well as of some of their descendants. 


TRES UTILES NON SEULEMENT SUR LES PORTS ET 
s par qui l uverte en a été faite. Le tout р 


The thematic variation in particular, however, makes each one a 
masterpiece that further enriches The Treasure of the Maps, showing 
essential features of the history of the drawing of the outline of the 
World, providing observers with a chance to devote themselves to the 
analysis or contemplation of the representations of the ever rousing 
cultural universe projected by the Map. Here are the details about the 
sea and winds, the contour of lands, the shipsthat forged into the 
unknown to reveal the Earth, the colors and landscapes, in short, once 
more and again the Art and Technique of cartography staging scenarios 
for history and its characters. 


ILES DE CETTE MER, 


Carte Tres Curiae dela Mer du Sud, Contenant des 
Rerrarques Nouvelles et Tres Utile non Seulerrent sur les 
Ports et Illes de Cette Mer mais aussy sur les prind paux Pays 
del’ Arreriquetant Septentrionole que Meridionale.. 
Chatelain, 1720 

78,3x140cm 


Das Erst General / Inhaltend die beschreibung... 
Sebastien Münster, 1550-1578 
26,4x37,7cm 
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Typus Orbis Terrarum 
Abraham Ortelius, 1570-1571. 
33,5x49,5cm 
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Orbis Terrarum Compendia: Dexriptia... Anno MDDOOMI 
Rumold Mercator, 1587 


‘Sebastien Miinster, 1540 
28,5x52cm 


Amaia Nova Tabula  Guiljeimo Blaeu, 1642 41x55,5cm 
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Frederick de Wit, 1670-1680 44x55cm 


Arrericae pars Meidioralis Henricus Hondius, 1647 46х54,5ст 
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Paraguay 6 Prov. DeRio de La Plata «um Rejonibus Acjacrtibus Tuaran et За Cruz dela Sera Guiljelmo Blaeu, 1640 37,5x48cm 
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A Ultima Terra: o Desenho do Brasil 


The Last Land: 
the Representation of Brazil 


“1n a fevered fedi ng of being towards the beyond of another ocean 
There were dances of a dearer and morelinmpid living 

And appearances of a city of bin 

Not unreal but livid with inposi bility 

consecrated in purity and nakecinece'" 


Fernando Pessoa, Para além doutro oceano de Cod ho Pacheco 
Free trandation 


Brazil on the Map 


To become acquainted with the history of Brazil’s cartographic representation one must go back to 


the 15th century, when the Portuguese began their advance along the African coasts. 


The conquest of Ceuta, in 1415, launched the development process of the Portuguese nautical 
cartography, recorded on maps of which only extremely rare copies are currently known, there being 
more abundant data about it in Italian and German maps of that era. Examples of the production of 
this Lusitanian-Ptolemaic cartography are found in the charts of Pedro Reine! (с.1483) and Jorge de 
Aguiar (1492). 


In the Map of Cantino, of 1502, it is possible to perceive the levels of maturity reached by the 
Portuguese cartography. Drawn in September or October 1502, this chart has been considered by 
historians of cartography as the first modern planisphere, particularly because it contains evidence of 
the practice of astronomical navigation. Although there are no doubts as to the chart’s Portuguese 
origin, it is not known who was the cosmographer who drew the chart in order for it to be brought to 
Italy by Aberto Cantino, from whom its name is derived. This valuable map is currently part of the 
collection of the Estense Library at Modena, after having undergone somewhat undignified and even 
quite humiliating situations for a monument of such importance, asthe time in which it served asa 


curtain at a sausage maker's... 


On the Map of Cantino, the Brazilian coast advances eastwards of the Tordesillas meridian and one 
may already see here the early evidence of the place's exotic nature, represented by immense trees 
and three macaws, symmetrically placed in the region in which, two years earlier, the ships of the 
fleet of the year 1500 cast anchor, which is set forth in the long inscription placed over the seaboard 


of the Tierra de Vera Cruz. 


“Num sentimento de febre de sr para alán doutro oceano 
Hane pceigoes dum viver mais daro e nais linpido 

E aparéndas duna cidade de seres 

Não irreais mes lívidos de inposibilidade, 
corsacradios em pureza e em nuce." 


Fernando Pessoa, Para alén doutro oceano de Cod ho Pacheco 


O Brasil no Mapa 


Para se conhecer a história do desenho do Brasil, é preciso recuar até o século XV, quando os 
portugueses começaram seu avanço pelas costas da África. 


A conquista de Ceuta, em 1415, pôs em marcha o processo de desenvolvimento da cartografia 
náutica portuguesa, registrada em mapas dos quais, atualmente, conhecem-se apenas raríssimos 
exemplares, havendo dados mais abundantes sobre ela em mapas italianos e alemães da época. 
Exemplares da produção dessa cartografia luso-ptolomaica, são as cartas de Pedro Reinel (c. 1483) 
eJorge de Aguiar (1492). 


No Mapa de Cantino, de 1502, é possível perceber os níveis de maturidade alcançados pela 
cartografia portuguesa. Desenhada em setembro ou outubro de 1502, essa carta tem sido 
considerada pelos historiadores da cartografia como o primeiro planisfério moderno, 
principalmente pelos indícios que nela existem da prática da navegação astronômica. Embora não 
haja dúvidas sobre a origem portuguesa da carta, ignora-se o nome do cosmógrafo que a desenhou 
para ser levada à Itália por Alberto Cantino, de onde Ihe veio o nome. Atualmente, o valioso mapa 
integra o acervo da Biblioteca Estense, em Módena, depois de passar por situações pouco dignas e 
ate vexatorias раға um monumento de sua importância, como o tempo em que serviu de cortina 
numa salsicharia ... 


No mapa de Cantino, a costa brasileira avança para leste de Tordesilhas, já se vendo aí o registro 
precoce da natureza exótica do lugar, representada por imensas árvores e três araras, 
simetricamente arranjadas na região em que, dois anos antes, aportaram os navios da esquadra de 
1500, o que está registrado na longa inscrição posta sobre o litoral da Terra da Vera Cruz. 


The noteworthy cartographic know edge of the Portuguese, added to the growing interest that was 
gradually generated concerning this territory, sustained what the historian Armando Cortesäo 
appropriately called the "period of splendor" of Portuguese cartography. About this period, which 
ranges from the end of the 15th century to somewhere around the time of the union of the 
Portuguese and Spanish crowns ( 1580), the cartographic records are more abundant, with 
developments that reached well into the following century, as is the case of the Teixeira family, whose 


activities extended up to the next to last decade of the 17th century (1675). 


The Teixeiras constituted the main Portuguese cartographic school of the period that ranges from 
the end of the 17th century (Luís Teixeira) to 1675. Thisfamily's cartographers drew not only Brazil 
but its members abundant production generously featured the territory Luís Teixeira dedicated 18 
of his 70 charts to Brazil, whereas his son, João Teixeira Albernaz, the Elder, did likewise with 173 of 
the total 291 maps ascribed to him, both having been followed by the latter's grandson, João Teixeira 
Albernaz, the Younger, with the corresponding ratio of 130 out of 166. 


It should be noted, furthermore, that the Portuguese cartography of the 16th and 17th centuries was 
essentially nautical. Rather than merely searching for new lands, the Portuguese concentrated their 
efforts in ascertaining the seaways with ever greater precision, since their possession of the coasts of 
Brazil and Africa gave them dominion over the South Atlantic. In addition, trade and, consequently, 
war—not the landscape— were the driving forces and the central purpose of the voyages of expansion 


and conquest. 


Owing to these circumstances, the first representations of Brazil concentrated mainly on the 
immense coast that opened to the Atlantic, and it wasthe outline of this space that incorporated 
itself the quickest into the European geographical knowledge, as can be seen clearly in the charts 
that make up The Treæure of the Maps. This production of handwritten maps, which began in the 
first years of the 16th century, became increasingly abundant, the charts multiplying themselves, 
whether because of the advance of geographical knowledge, or thanks to pure and simple copying, 
and their conception showed no lack of the fertile imagination of cosmographers who, with details 
provided by imagination, filled in the immensity of lands touched merely at their edges. 


In regard to the printed charts, the first representation of the New World that is known appeared in 
1506, in the world map of Giovanni Matteo Contarini | Contareni] (?-1506), engraved by Francesco 
Rosselli (1447-c.1513) and published in Florence. 


Os notáveis conhecimentos cartográficos dos portugueses, somados ao crescente interesse que foi 
sendo criado sobre o território, sustentaram aquilo que o historiador Armando Cortesao, com 
propriedade, chamou "período de esplendor" da cartografia portuguesa. Sobre esse período, que 
vai do final do século XV até por volta da uniäo das coroas de Portugal e Espanha (1580), os 
registros cartográficos sao mais abundantes, tendo desdobramentos, inclusive, no século seguinte, 
como é o caso da familia Teixeira, que estendeu sua atividade até à penültima década do século 
XVII (1675). 


Os Teixeira constituíram a principal escola cartográfica portuguesa do período que vai do final do 
século XVI (Luís Teixeira) abé 1675. Os cartógrafos dessa familia nao desenharam somente o 
Brasil, mes sua abundante producao abrigou generosamente o território: Luís Teixeira dedicou ao 
Brasil 18 das suas 70 cartas, enquanto seu filho, João Teixeira Albernaz, o Velho, fez o mesmo com 
173 dos 291 mapas que Ihe são atribuídos, sendo seguidos pelo neto deste último, João Teixeira 


Albernaz, o Jovem, numa relação de 130 para 166. 


Registre-se, ainda, que a cartografia portuguesa dos séculos XVI е XVII era essencialmente 
náutica. Mais do que na busca de noves terras, os esforços dos portugueses concentravem-se no 
estabelecimento cada vez mais preciso dos caminhos do mar, já que a posse das costas do Brasil e 
da África concedialhes o dominio do Atlântico Sul. Além disso, eram o comércio е, 
consequentemente, a guerra - não a paisagem - o motor e o propósito central das viagens da 
expansão e da conquista. 


Por tudo isso, as primeiras representações do Brasil detiveram-se principalmente na imensa costa 
que se abria para o Atlántico, e foi esse o espaço cujo perfil mais rapidamente se incorporou ao 
conhecimento geográfico europeu, como se pode ver, claramente, nas cartas que compõem 

O Tesouro dos Mapas. Essa produção de mapas manuscritos, a partir dos primeiros anos do 
século XVI, foi se tornando cada vez meis abundante, multiplicando-se as cartas, seja por conta 
dos avanços do conhecimento geográfico, seja graças à cópia pura e simples, não faltando em sua 
concepção а fértil imaginação dos cosmógrafos, que preenchiam com detalhes de fantasia a 
imensidão de terras tocadas apenas em suas bordas. 


Quanto às cartas impressas, a primeira representação que se conhece do Novo Mundo apareceu, 
em 1506, по mapa-mundi de Giovanni Matteo Contarini [Contareni] (?-1506), gra ado por 
Francesco Rosselli (1447-c.1513) e editado em Florença. 


One of the three parts of this map depicted, towards the South, a continental mass named Terra 
Crucis that, although still strongly influenced by the early tentative representations of the Fourth Part 
of the World, was beginning to take shape, and Waldsemüller himself, in a map of 1513, ignored the 
name of America, giving the place the denomination of Terra Incognita, taking sides with the doubts 
with which the European geographical knowledge expressed itself about the possible connections of 
the New World with the Asian continent. 


In 1544, at last, the Venetian Sebastiáo Caboto [ Gabato, Cabotus] (1474-1557), the principal first 
mate of the Hiring House of Emperor Charles V, drew on his map a continental mass that, on the 
side of the Pacific Ocean, extended continuously from California to Tierra del Fuego, incorporating 
data from the French expeditions to the Gulf of San Lorenz, and from De Soto and Coronado to the 
North of Mexico, besides the voyage of Orellana along the Amazon River, shown in the chart in its 
entire extent. Caboto too did not adopt the name of America, which would only become officially 
accepted when Gerhard Mercator, in 1558, drewthe New World, giving the names of América pars 


Meridionales and América pars Septentrionales to the world's southern and northern parts. 


Meanwhile, encouraged by the varied and plentiful travel literature available, the European scholars 
curiosity grew because of the news of lands discovered during voyages of expansion and conquest or 
by the advances and retreats of the frontiers of their empires, all the while the production of maps 
also showed development, particularly in countries that were directly active in this process or that 
desired to take part in it. 


But, even with all of this production, the shape of Brazil remained imprecise as a result of technical 
as well as political issues. Technically, the difficulties lay principally in the impossibility of specifying a 
longitude and of using latitude scales with equal degrees, disregarding the distance in relation to the 
equator. In addition, the maps were "altered" for (geo) political reasons. Thus it was common, for 
instance, to showthe mouth of the River Plate at the same longitude as that of the Amazon River, 


which pushed the latter towards the Portuguese side of the Tordesillas meridian. 


This "patriotic" demarcation of the continent's profile, based on the Portuguese cartography, ended 
up being incorporated by cosmographers of other nationalities, on the strength of the supremacy 
that the Portuguese enjoyed in this area of knowedge and of the spread of their influence, in 
Holland and France, to the extent that their maps constituted valuable booty in the actions of pirates 
and corsairs who sailed the seas. These depictions, therefore, persisted for a fairly long while, one of 


them having appeared, for instance, in a map of 1666 by João Teixeira Albernaz. 


Extracted from within this cultural universe, in The Treæure of the Maps a valuable set of charts that 
show significant milestones of the history of Brazil's outline has been collected, according to the 


perception of the most important European cartographers from the 16th to the 19th centuries. 


Em uma das trés partes desse mapa, ao Sul, sob o nome de Terra Crucis, projetava-se uma messa 


continental que comecava a tomar forma, embora ainda ligada às hesitantes representaçôes iniciais 
da Quarta Parte do Mundo, e o proprio Waldseemüller, num mapa de 1513, ignorou o nome 
América, dando ao lugar a denominação de Terra Incógnita, associando-se às dúvidas com que o 
conhecimento geográfico europeu se manifestava sobre as possiveis ligacGes do Novo Mundo ao 


Em 1544, finalmente, o veneziano Sebastiao Caboto [Gabato, Cabotus] (1474-1557), piloto maior 
da Casa de Contratacao do imperador Carlos V, desenhou em seu mapa uma massa continental 
que, do lado do Pacífico, estendia-se contínua, da Califórnia à Terra do Fogo, incorporando dados 
das expedicóes francesas no golfo de Sao Lourenco e de Soto e Coronado ao Norte do México, 
além da viagem de Orellana pelo rio Amazonas, apresentado na carta com seu curso completo. 
Caboto também nào adotou o nome de América, que só se tornaria consagrado quando Gerhard 
Mercator, em 1558, desenhou o Novo Mundo, dando os nomes de América pars Meridionales e 
América pars Septentrionales às suas porções Sul e Norte. 


Enquanto isso, animada por uma variada e abundante literatura de viagens, crescia a curiosidade 
dos letrados europeus pelas noticias das terras encontradas nas viagens da expansao e da 
conquista ou pelos avanços e recuos das fronteiras de seus impérios, desenvolvendo-se, 
igualmente, a produção de mapas, principalmente em países que atuavam diretamente nesse 


processo ou que alimentavam o desejo de participar dele. 


Mas, mesmo com toda essa produção, o desenho do Brasil se fazia impreciso, em consequéncia de 
problemes de ordem técnica e determinações de natureza política. Tecnicamente, as dificuldades 
vinham principalmente da impossibilidade de precisar a longitude e de se usar escalas de latitudes 
com graus iguais, desconsiderando-se a distância em relação ao Equador. Além disso, os mapas 
eram “alterados” por razões (geo) políticas, sendo frequente, por exemplo, representar-se a foz do 
rio da Prata na mesma longitude do rio Amazonas, o que empurrava este último para o lado 
português do meridiano de Tordesilhas. 


Essa “patriótica” fixação do perfil do continente, a partir da cartografia portuguesa, acabava 
incorporada por cosmógrafos de outras nacionalidades, por conta da supremacia que os 
portugueses detinham nessa área de conhecimento e da irradiação de sua influência, na Holanda e 
Franca, a ponto de seus mapas constituírem valiosos butins nas ações dos pirates e corsários que 
povoavam os mares. Por isso, a persistência dessas representações custou a ser vencida, 
aparecendo, por exemplo, num mapa de João Teixeira Albernaz, de 1666. 


Extraído do interior desse universo cultural, O Tesouro dos Mapas foi reunido valioso conjunto de 
cartas que mostram marcos significativos da história do desenho do Brasil, na concepção dos mais 
importantes cartógrafos europeus dos séculos XVI a XIX. 


Brasil 


Geógrafo, historiador, tradutor e editor, Giovanni 
Battista [Giambattista] Ramusio (1485-1557) foi 
Secretário do Conselho dos Dez, em Veneza, onde 
publicou sua Raaxita di Navigatiori et Viagj, em 
1550-1559, obra ilustrada com xilogravuras e que teve 
edições sucessivas até 1623. 


A carta que integra esta mostra apresenta a costa do 
Brasil, desde o Norte até o rio da Prata. No Oeste 
(Ponente), a Terra non Discoperta, apenas um cenário 
natural, com montanhas, alguns rios e um vulcão em 
erupção. Na costa Norte, uma canoa próxima à 
desembocadura de dois grandes rios, onde se anota 
que, ali, o mar é doce. Fernando de Noronha é uma 
única ilha que tem à sua volta um navio fortemente 
estilizado e grandes peixes à frente da praia, onde 
dois europeus estendem urna espécie de cálice a um 
indígena, enquanto outros trabalham no corte da 
madeira, alguns usando machados. No conjunto, 
cenas da vida cotidiana, com animais e vegetação, 
mas, destaque-se, nenhuma cena de antropofagia. 


Giovanni Battista Ramusio, 1557 27x38cm. 


Geographer, historian, translator and publisher, 
Giovanni Battista [ Giambattista] Ramusio (1485-1557) 
was Secretary of the Council of Ten, in Venice, where he 
published his Raanita di Navigationi et Viagg, in 1550- 
1559, a work illustrated with wood engravings that was 
issued in successive editions until 1623. 


The chart that is part of this exhibition shows Brazil's 
coast, all the way from the North to the River Plate. To 
the West (the Occident), the Terra non Discoperta, 
merely a natural scenario, with mountains, a few rivers 
and a volcano under eruption. On the coas towards the 
North, a canoe close to the mouth of two large rivers, 
where a note says that, there, the sea is sweet ... 
Fernando de Noronha is a single ізапа that shows, 
surrounding it, a sharply stylized ship and large fish in 
front of the beach, where two Europeans proffer a sort 
of chalice to a native while others work felling wood, 
some using axes... Overall, these are dayto-day scenes, 
with animals and vegetation but it should be pointed 
out, without any scene of anthropophagy. 


= 
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Brasil Nuova Tavda 


Brad! Nuova Tavda Girolamo Ruscelli, 1573 18x25,5cm 


A carta Brasil Nuova Tavola, de 
Girolamo Ruscelli (c. 1504-1566), 
assim como o mapa de Ramusio, tem 
urna toponímia extremamente pobre, 
se considerados os conhecimentos já 
acumulados sobre a costa brasileira ao 
tempo de sua ехесисдо. No centro 
despovoado do territério, representado 
com extrema simplicidade, apenas uma 
inscrição adverte sobre os habitantes: 
Gli indî ratij ci questi paesi mangano 
carne humana. 


The Brasil Nuova Tavola chart, by 
Girolamo Ruscelli (ca 1504-1566), 

as well asthe map by Ramusio, offer 
an extremely scant toponymy, 
considering the know edge already 
gathered about the Brazilian coast at 
the time of their preparation. At the 
uninhabited center of the territory, 
shown with extreme simplicity a single 
inscription warns against the 
inhabitants: Gli indi natij di questi paes 
mangano camehumana. 


Nova et Exacta Ddinento Аптепсае Partis 


Avustralis Que Est Brasi 


Além de um interior bastante detalhado, no 
mapa de Levinus [Lieven] Hulsius [Hulst] (?- 
1605) somos atraídos por urna rosacos-ventos 
da qual se projetam trés rumos, indicando a 
ilha Terceira (Açores) e a Inglaterra, a ilha da 
Madeira e a Espanha e as ilhas de Cabo Verde, 
enquanto o Equador, fortemente traçado, 
— parece dividir o mapa em duas partes. 


No interior do Brasil, o Lacus Eupana, além 
de cenas de guerra e antropofagia, seres е 
animeis fantésticos, destacando-se cinco 
^. peixes voadores que parecem ir na direção de 
um bonito navio, cuja proa está voltada para 
os lados da Áfricae da Europa 
A toponímia é muito mais rica do que a 
dos mapas de Ramusio e Ruscelli, ao que se 
acrescenta a indicação de inúmeras 
nações indígenas. 
Nova et Exacta Ddinento Americae partis Australis Que at Brasilia... Levinus Hulsius, 1599 


se F 
In addition to a well-detailed upland, on the 
map of Levinus [Lieven] Hulsius [Hulst] 
(?-1605) we are attracted by a wind rose from 
which project three directions, indicating the 
Third Island (Azores) and England, the 
Madeira Idands and Spain, and the Cape 
Verde Islands, whereas the equator, sharply 
drawn, seems to divide the map into two parts. 


In the interior of Brazil, we see the Lacus 
Eupana, in addition to scenes of war and 
anthropophagy fantastic beings and animals, 
highlighting five flying fish that appear to be 
headed in the direction of a beautiful ship, 
the prow of which isturned towards the 
regions of Africa and Europe. 


The toponymy is much richer than that of the 


maps of Ramusio and Ruscelli, and includes 
references to numerous Indian tribes. 


: [NOVA ET EXACTA DELINEATIO AMERICA PARTIS AVSTRALIS 
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Bradlia  Peuwvia CornelisdeJode 35,7х42 ст 


Esta carta, editada por Cornelis de Jode 
(1568-1600) no Speculum Orbis Terrae 
(Antuérpia, 1593) aparece ilustrando 
edições da Viagemà Tara do Brasil, de 
Jean de Léry, destacando-se a profusão 
de dados colocados sobre o território, 
como para dar a sensação de 
preenchimento e completude. Vejase, 
igualmente, a cena de batalha e as 
habitações indígenas. 


This chart, issued by Cornelis de Jode 
(1568-1600) in Speculum Orbis Terrae 
(Antwerp, 1593) appears as an 
illustration in editions of voyageto the 
Land of Brazil, by Jean de Léry giving 
emphasisto a profuson of data 
concerning the territory as if to 
provide a sensation of 
comprehensiveness. Note also the 
battle scenes and native dwellings. 


Brasilia 


(Dexriptionis Рісістеісае Augmentuumi 


O geógrafo Cornelis VWtfliet [VWtfleet] (2-1597), secretário do 
Concílio de Brabante, foi responsável pelo primeiro atlas impresso 
dedicado exclusivamente à América, a Dexriptionis Ptolormicae 
Augrentuum editada em Louvain, em 1597, além de uma História 
Universal das Índias Orientais, lançada depois de sua morte, em 1605. 


Na carta incluída em O Tesouro dos Mapas, o Brasil está 
representado fortemente expandido no sentido Leste O este, 
destacando-se, como era usual, o litoral bastante recortado. Note-se, 
pouco ao Sul de Porto Seguro, entre o continente e as ilhas de Santa 
Bárbara, a indicação dos baixios (os Abrolhos) que tanto 
ameaçavam as navegações. 

No interior do território, algumas edificações para indicar 
aldeamentos quinhentistas, rios que, à exceção do Amazonas, pouco 
avancavam para o interior do continente, formações montanhosas e 
escassa vegetação. 


Brasilia (DexriptiorisPtoloeicaeAugrentaum) Cornelis Wfliet, 1597 22,5x28,8cm 


The geographer Cornelis Wytfliet [ Wytfleet] (?-1597), secretary of 
the Council of Brabant, was responsible for the first printed atlas 
exclusively dedicated to America, the Dexriptionis Ptdarai@e 
Augrentuum published in Louvain іп 1597, besides a Universal 
History of the East Indies, issued after his death in 1605. 


On the chart included in The Treesure of the Maps, Brazil is 
shown greatly expanded in the East-Wes directions, with 
emphasis, as was usual then, on the considerably indented 
seacoast. Note dightly to the South of Porto Seguro, between the 
continent and the Santa Barbara Islands, the indication of shoals 
(the Abrolhos) that constituted so great a threat to sailing. 


In the territory's interior, a few constructions to indicate 16th 
century Indian villages, and rivers which, with the exception of 
the Amazon River, advance but slightly into the continent's 
interior, plus mountainous formations and scant vegetation. 
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Há poucos dados sobre o cartégrafo 
espanhol Sebastian de Ruesta, 
conhecendo-se dele um mapa do 
Canadá, de 1654, outro sobre a 
costa setentrional da América do 
Sul. Peru era o nome usual mente 
dado às colônias sul-americanas 
durante a união das coroas ibéricas 
- a chamada dominação espanhola 
(1580-1640). A porção relativa ao 
Bresil, por sua vez, encontrase 
daramente delimitada pelo 
meridiano de demarcação 
(Tordesilhas), sobre o qual foi 
desenhada uma rosadosventos de 
oito pontas. 
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Além dos Andes, Ruesta destacou 
© Amazonas e a bacia do Prata, 
apresentando escassa toponimia 
do litoral que, a exemplo do mapa 
de Wytfliet, aparece 
exageradamente recortado. 
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Neste raro pergaminho manuscrito, 
notese o selo da Chancelaria Real 
Espanhola, de 1662 e а aproximação 
extrema à demarcação do Equador 
e do Meridiano de Tordesilhes, 
acreditando- se que esteja baseado 
em um mapa de Antonio Herrera, 
de 1600. 
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There is little information about the 
Spanish cartographer Sebastian de 
Ruesta. One map known to be his, 
from 1654, depicts Canada, and 
another, the northern coast of South 
America. Peru wes the name usually 
given to the south-American colonies 
during the union of the Iberian 
crowns — the so-called Spanish 

domination (1580-1640). The 
section relative to Brazil, in 

| turn, isclearly delimited by 
theLine of Demarcation 
(Tordesillas), on which 
an eight-pointed wind 

rose has been drawn. 


Besides the Andes, 
Ruesta highlighted 
the Amazon region 
and the River Plate 
Basin, presenting 
scant toponymy for 
the seacoast that, 
like the map of 
Wytfliet, appears 
exaggeratedly indented. 


Peru Sebastian de Ruesta, 1662 22,1x20,3cm | 


This rare handwritten 
parchment from 1662 depicts 
the seal of the Royal Spanish 
Chancery as well asthe virtually 
precise indication of the demarcation 
of the Equator and the Tordesillas 
Meridien; it is believed to be based 
on amap by Antonio Herrera 

from 1600. 


A grande semelhanca entre esses dois mapas remete aos conflitos que 
existiram entre os dois cartógrafos, iniciados em 1608 e reforçados a 
partir de 1620, quando Jan Jansson, sobrinho de Hondius, produziu suas 
edicĉes piratas do atlas marítimo de Blaeu. Apenas pequenas alterações 
nos cartuchos, nas imagens da vida cotidiana e outros detalhes distinguem 
as duas cartas, de resto muito bonitas. 


Ambos indicam as capitanias hereditárias, mas, enquanto no mapa de 
Blaeu um cartucho no interior do continente destaca a baía de Todos os 
Santos, Hondius colocou dois deles para detalhar, além da mesma baía, a 
cidade de Olinda 
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Nous Brasilia Typus 
Willem Janszoon Blaeu, 1640 
38,2x49,6cm 
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The great similarity between these two maps evokes the conflicts that existed 
between the two cartographers, initiated in 1608 and reinforced as of 1620, 
when Jan Jansson, the nephew of Hondius, produced his pirated edition of 
Blaeu's maritime atlas. Only small changes in the cartouches, in the images 
of dayto-day life and other details set apart the two charts that, otherwise, 
are very attractive. 


Both indicate the hereditary captaincies but, while in Blaeu's map a 
cartouche placed on the continent's interior highlights All Saints’ Bay, 
Hondius included two cartouches in order to detail, besides the same Bay, 
the city of Olinda. 


Acaratisirra Brasiliae Tabula. 
Henricus Hondius, 1663 
38x49cm 


Paskaart van Brasil van Rio delas 
Amazones tot Rio dela Plata 


O cartógrafo, gravador e editor holandês Pieter Goos (c. 1616-1675) era filho de Abraham Goos (c. 1590-1643), 
sendo responsável por uma larga produção de belíssimos mapas e atlas maritimos, destacando-se, em seus 
frontispícios, cenas da guerra do mer e instrumentos de navegação, muitas vezes encimados pela musa da 
astronomia, Urania: Lichtende Colom (1650, 1654, 1657, 1664, 1670, com edição inglesa em 1669), Name goote 
zeespiegd (1662, 1674), Zee Custen van Europa (Portulano - 1655), Zee Alias (1666, 1668, 1674 e 1675), Atlas ote 
Water AWeereid (1666), Lê Grand et Nouveau Mircir dela Mer (1667, 1671). Após a morte de Pieter Goos, sua viúva 


ainda reeditou, em 1676, о Nieuwe Groote 2өебріесі, encarregando-se o filho, Hendrick, da continuidade dos 
trabalhos de impressão cartográfica até os anos finais do século XVII. 


Os trabalhos conhecidos do impressor londrino Avsham Churchill foram produzidos entre 1681 e 1728, no que 
foi auxiliado, entre 1690 e 1714, pelo irmão, John Churchill. De sua produção, destacam-se o Canriers Britannia 
(1695), о Mall’s Compleat Geographer (1709) e o Atlas Manuale, de 1709. 


Note-se aqui, mais UMA vez, a presença de Blaeu, cujo mapa de 1640 é praticamente reimpresso, com 
minúsculas variações ornamentais. 


Padaart van Brasil van Rio de 
las Arrezones trt Rio dela Plata 
Pieter Goos, 1666 
45x54,5cm 
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The Dutch cartographer, engraver and publisher Pieter Goos (ca 1616-1675) wes the son of Abraham Goos (ca 
1590-1643) and the author of a large production of extraordinarily beautiful maritime maps and atlases the 
frontispieces of which emphasized scenes of naval war and navigation instruments, often crowned by Urania, 
the muse of astronomy: LiditendeCdom (1650, 1654, 1657, 1664, 1670, with an English edition in 1669), Nieuwe 
grocte zeespiend (1662, 1674), Zee Custen van Europa (Portulano - 1655), ZeeAtlas (1666, 1668, 1674 е 1675), 
Atlas ofte Wate-Weerdd (1666), and LéGrand е Nouveau Маг dela Me (1667, 1671). After the death of Pieter 
Goos, his widow reissued the NiguweGrocte ZeeSpi egd in 1676, while the son, Hendrick, ensured the 
continuation of the cartographic printing work until the last years of the 17th century. 


The known works of the London printer Awsham Churchill were produced between 1681 and 1728. He was 
helped, between 1690 and 1714, by his brother, John Churchill. Among the outstanding works in his 


production are Camden's Britannia (1695), the Mdl's Complet Geographer (1709) and the Atlas Manuale of 1709. 


Note here, once more, the presence of Blaeu, whose map of 1640 is virtually reprinted, with minute 
ornamental variations. 


Brasilia 
Awnsham Churchill, 1673 
28,5x36cm 


Pasaat van Brasil 


Frederick de Wit, o Velho (1616-1698), 
cartégrafo e impressor, estabeleceu-se 
em Amsterdam em 1648, iniciando a 
publicaçäo de grande nümero de atlas 
mundiais, maritimos e regionais, num 
total de 124 mapas e 27 cartas, além de 
grandes mapas murais. Os trabalhos do 
primeiro de Wit, que adquiriu inúmeras 
chapas de Blaeu em 1674, foram 
continuados por seu filho e neto 
homônimos, até que, em 1706, os 
negócios foram adquiridos por Pieter 
Mortier que, meis tarde, transferiu para 
Johannes Covens e Corneille Mortier, 
sendo ela, no século XVIII, a meis 


Guillaume de l'Isle, Nicolas Sanson е 
AléxisHubert Jaillot . 


Na certa, o Brasil aparece desenhado 
sobre uma malha de rumos, traçados a 
partir de vários centros e rosesdos- 
ventos, destacando-se o grande cartucho 
com o título do mapa. 


О mapa sobre a costa brasileira в de 
Hendrick Doncker (1626 - 1699), 
responsável por intenso trabalho de 
impressão cartográfica entre 1658 е 
1697, anotando-se os seguintes: British 
14е5 (1658), Zee Atlas (1659-1697), Atlas 
dd Mundo (1665), Grand & Nouveau 
Miroir cu Flarrbeau dela Mer 
(1667-1684), Nieuw Groot Stuurrrans Zee 
spiegd (1676), Portulan pour la Mer 
Baltique (1694) e Niame Grocte 
Merrreerclerde Zee Atlas (1696). 


A carta que se mostra aqui aparece 
traçada sobre uma malha de rumos, 
cobrindo a costa brasileira desde 
Pernambuco até o cabo de Santo 
Antônio, no rio da Prata, sendo curioso 
notar que, no atual Estado do Rio 
Grande do Sul, o cartógrafo anotou 
uma Terra dos Patos, ao lado da lagoa 
que hoje tem esse nome. 


Frederick de Wit, the Elder (1616-1698), 
a cartographer and printer, established 
himself in Amsterdam in 1648, 
beginning the publication of a large 
number of world atlases, both maritime 
and regional, totaling 124 maps and 27 
charts, besides large mural maps. The 
work of the first De Wit, who purchased 
numerous plates by Blaeu in 1674, was 
continued by his son and nephew, both 
namesakes, until the business was 
acquired, in 1796, by Pieter Mortier who 
subsequently assigned it to Johannes 
Covens and Corneille Mortier. In the 
18th century, it wasthe most famous 
business of its kind, printing maps for 
Guillaume de l'Isle, Nicolas Sanson and 
AléxisH ubert Jaillot. 


On the map, Brazil has been drawn over 
amesh of directions originating from 
various centers and wind roses, with a 
prominently displayed large cartouche 
containing the map's title. 


The map outlining the Brazilian coast is 
by Hendrick Doncker (1626-1699), who 
undertook a large volume of 
cartographic printing between 1658 and 
1697, with emphasis on the following 
works: British Ides (1658), ZesAtias 
(1659-1697), Atlas dd Mundo (1665), 
Grand & Nouveau Mircir ou Flarrbeau de 
la Mer (1667-1684), Nieuw Groot 
Stuurrrans Zeespiegd (1676), Portulan 
pour la Me Baltique( 1694) and Nieuwe 
Groote Vermerrderde Zee Atlas (1696). 


The chart that is shown here has been 
drawn over a mesh of directions, 
covering the Brazilian coast from 
Pernambuco to Cape Santo Antonio, on 
the River Plate, it being interesting to 
note that in what is nowthe State of Rio 
Grande do Sul, the cartographer refers 
to the Tera das Patos, or Land of Ducks, 
beside the lake that today bears the 
same name. 


42x53,5cm 


Hendrick Doncker, c. 1660-1680 


Paseet van Brasiliae van Pernambuco tot C[abo] deS Antonio 


Paskaert van Brasiliae van Pernambuco 
tot C[abo] deS. Antonio 
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A Chart of the Sea Coast of Brazil 
from Cape & Augustine 


Para desenvolver seus atlas maritimos, no período que 
vai de 1669 a 1691, John Seller adquiriu e restaurou 
antigas chapas holandesas de cobre, exagerando nessa 
prática a tal ponto que, ao ser editado о Engish Pilot, 
seu nome (sle =vendedor) chegou a inspirar 
trocadilhos nada elogiosos. Esses episódios, contudo, 
fazem parte da história da cartografia, tornando-a 
mais fascinante ainda, e o próprio Seller foi vítima 
desses procedimentos, já que seus mapas continuaram 
a ser impressos até o final do século XVIII. 


Arnold [Aernout, Arent] Colom (1624-1668) era editor, 
gravador e livreiro. Filho de Jacob Aertsz Colom 
(1599-1673), que começou seus negócios em 
Amsterdam na primeira metade do século XVII, 
conhece-se dele o Zee Atlas, editado em latim (1654) e 
holandês (1668), além do Lighting Colomof the Midland 
Sea, de 1660. 


To develop his maritime atlases in the period ranging 
from 1669 to 1691, John Seller acquired and restored 
old Dutch copper plates, dedicating himself so 
intensively to this practice that, on the publication of 
the Engish Pilct, his surname inspired puns that were 
hardly laudatory. These episodes, however, are part of 
the history of cartography, making it even more 
fascinating, and Seller himself was a victim of these 
procedures since his maps continued to be printed 
until the end of the 18th century 


Arnold [Aernout, Arent] Colom (1624-1668) wasa 
publisher, engraver and bookseller. The son of Jacob 
Aertsz Colom (1599-1673), who started his business in 
Amsterdam in the first half of the 17th century, is 
known to have authored the ZeeAtlas written in Latin 
(1654) and Dutch (1668), besides the Lighting Cdam cf 
theMidland Sea, issued in 1660. 


A Chart of the Sea Coast of 
Brazil from Cape St. Augstine 
John Seller, 1675 
43x52,5cm 


América do Sul 
Arnold Colom, c. 1656 
53,3x61,5cm 
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Amica Meidiorale Vincenzo Coronelli, 1691 60,4x45,3cm 


Cosmégrafo da Repüblica de Veneza, Vincenzo Maria 
Coronelli [Corneille] (1650-1718) foi o principal 
representante da cartografia italiana do final do século 
XVII. Frade franciscano, Coronelli fundou, em 1680, a 
Academia Cosmographica degli Argonauti, primeira 
sociedade geográfica da Europa. 


Além de uma vesta obra impressa, Coronelli ganhou 
fama construindo globos, estando entre seus clientes 
o próprio Luís XIV, para quem executou um imenso 
Globo, com mais de trés metros, e onde é possível 
perceber a influência da Cidade do Sol (Civitas sdis 
podica, idea republicae philosophicae), do monge 
dominicano Tomés Campanella, morto em Paris 

em 1639. 


Em О Tesouro dos Mapas vêse uma América 
Meridional bastante detalhada, exemplo do elevado 
nivel da cartografía produzida por Coronelli. 


A cosmographer of the Venetian Republic, Vincenzo 
Maria Coronelli [Corneille] (1650-1718) wasthe 
principal exponent of Italian cartography at the end of 
the 17th century A Franciscan friar, Coronelli founded in 
1680 the Academia Cosmographica degli Argonauti, 
Europe's first geographic society. 


Besides a vast amount of printed works, Coronelli became 
famous constructing globes, counting among his 
customers Louis XIV himself, for whom he produced an 
immense globe, with more than three meters in diameter, 
and on which it is possible to perceive the influence of 
the City of theSun (Civitas sdis podica, idea герибісае 
philosophicae , of the Dominican monk Tomás 
Campanella, who died in Paris іп 1639. 


In The Treæure of the Maps one sees a very detailed 
South America, an example of the first-rate cartography 
produced by Coronelli. 


Ao geógrafo Robert Morden (2-1703) deve-se a 
edição, em um jogo de cartas, do primeiro 
conjunto de mapas dos condados ingleses, onde 
fez também o registro das estradas, a partir de 
dados de John Ogilby. 


Ет О Tesouro dos Mapas, vêse sua Nova 
Desxrição do Brasil, bastante simplificada, haja 
vista os conhecimentos já disponíveis em uma 

infinidade de mapas e atlas da época Uma linha 
paralela à costa fecha os limites das capitanias 
hereditárias - a última das quais é a de São 
Vicente -, transformando o interior do País em 
um imenso vazio. 


It isto Robert Morden (?-1703) that we owe the 
publication, on a pack of playing cards, of the first 
set of maps of the English counties. He also made 
arecord of the roads based on the data gathered 
by John Ogilby. 


In The Treasure of the Maps one can see his New 
Description of Brazil, fairly simplified, in view of the 
knowledge already available from that era's 
innumerable maps and atlases. A line running 
parallel to the coast marks off the limits of the 
hereditary captaincies-the last of which was that of 
São Vicente-transforming the country's interior 
into a vast emptiness. 
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Carte du Brésil, Pramière Partie Depuis la Rivière 


dês Ammzones jug dá la Baye de Tous lê Saints 


Em meados do século XVIII, o interior do Brasil ainda 
permanecia envolvido pelas névoas do desconhecimento 
e do preconceito. O mapa de Matthäus Seutter 
[Seutterum], de 1740, é exemplar nesse sentido, pois 
mostra uma moldura litorânea completamente 
desatualizada em sua divisão por capitanias hereditárias 
que se estendiam do Pará a São Vicente. Ora, no final do 
século XVI, existiam no Brasil apenas onze capitanias, 
dividindo-se o País, no século seguinte, entre o Estado do 
Brasil propriamente dito e o Estado do Maranhão, com 
administrações próprias. Nesses dois Estados, criaramse 
doze capitanias, seis no Estado do Brasil (Rio Grande, 
atual RN, Campos dos Goitacases, Nossa Senhora da 
Conceição de Itanhaém, Nossa Senhora do Rosário de 
Paranaguá, Ilha de Santa Catarina e Rio da Prata) e igual 
numero no Estado do Maranhão (Cumá ou Cum, Caeté 
ou Gurupi, Cametá ou Camutá, Cabo do Norte, Ilha 
Grande de Joanes ou Marajó e Xingu), sendo que, no 
início do século XVIII, D. João V e o Marquês de Pombal 
suspenderam a concessão de capitanias, extinguindo-se as 
que ainda existiam e passando-as ao dominio da Coroa, 
por compra ou expropriação por abandono. 
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In mid-18th century, Brazil's interior still remained obscured 
bythe clouds of ignorance and prejudice. The map of 
Matthäus Seutter [ Seutterum], of 1740, is exemplary in this 
respect, as it presents an entirely outdated coastal outline 
showing hereditary captaincies that extended from Pará to 
São Vicente. In fact, at the end of the 16th century, only 
eleven captaincies existed in Brazil, and in the following 
century the country was split between the State of Brazil 
proper and the State of Maranhão, with their own 
administrations. In these two States, twelve captaincies were 
established, six in the State of Brazil (Rio Grande, the 
current Rio Grande do Norte, Campos dos Goitacases, 
Nossa Senhora da Conceição de Itanhaém, Nossa Senhora 
do Rosário de Paranaguá, Ilha de Santa Catarina and Rio da 
Prata) and an equal number in the State of Maranhão 
(Сита or Сита, Caeté or Gurupi, Cametá or Camutá, Cabo 
do Norte, Ilha Grande de Joanes or Marajó and Xingu). 
Early in the 18th century, however, King Joào V and the 
Marquis of Pombal suspended the granting of captaincies, 
extinguishing those that still existed and placing them 
under the Crown's domain, either by purchase or by 
expropriation owing to desertion. 


Carte du Brésil, Première Partie Depuis la Rivière dés Arrezones jusfé la Baye de Touslés Sairts Jean Baptiste Bourguignon D'Anville, 1746 22,4x30,3cm 
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Recens Elaborata Mappa Geographica Reyi Brasiliaein America Мегіс апай George Matthäus Seutter, 1740 49,3x55,5cm 


Кесеге Elaborata Mappa Geographic Regi Brasiliae 


in America Meidionali 


Para o interior da ultrapassada moldura, abre-se o imenso interior 
denominado pelo cartógrafo de Brasilia Barbarorum, a ameacadora 
terra dos bérbaros, apesar dos índios de feiçäo helenizada que 
aparecem à volta do cartucho, no canto inferior direito da carta. 


O geógrafo e cosmégrafo Real Jean Baptiste Bourguignon D'Anville 
(1697-1782) foi um dos mais importantes cartógrafos franceses do 
século XVIII. São de sua autoria os belos mapas do Nouvel Atlas dela 
Chine (1737), elaborados a partir dos levantamentos que os jesuitas 
fizeram naquele país, e que acompanharam a Dexription dela Chine 
escrita pelo padre du Halde, responsável pela chegada a Paris das 
plantas feitas pelos religiosos e das quais serviu-se D'Anville para 
desenhar suas cartes. 


Na carta que faz parte de O Tesouro dos Mapas, D'Arwille 
estabeleceu as longitudes a partir do meridiano de Paris, mas 

ainda apresenta o Brasil dilatado no sentido Leste Oeste. 

Observe-se, ainda, a inscrição que o cartógrafo inseriu na parte 
central do mapa e que, embora não se assemelhe à adjetivacäo pouco 
lisonjeira de Seutter, ainda reproduz antigos estereótipos: “O interior 
do País não é conhecido, as Nações errantes que o habitam são 
chamadas Tapuyes”. 


Towards the interior territory set off by the outdated outline an 
immense upland opens, designated by the cartographer asthe Brasilia 
Barbarorum, the threatening land of the barbarians, in spite of the 
natives with H ellenized features that appear surrounding the 
cartouche, on the chart's lower right-hand corner. 


The royal geographer and cosmographer Jean Baptiste Bourguignon 
D'Anville (1697-1782) was one of the most important French 
cartographers of the 18th century He isthe author of the beautiful 
maps in the Nouvd Atlas dela Chine( 1737), prepared on the basis of 
the surveys made by the Jesuits in that country, which were part of the 
Description dela Chine written by Father du Halde, responsible for the 
arrival in Paris of the plans that were prepared by the clergy and of 
which D'Anville availed himself to draw his charts. 


In the chart that is part of The Treasure of the Maps, D’Anville set 
forth the longitudes based on the Paris meridian, but still shows Brazil 
dilated in the east-west directions. Note, too, the inscription that the 
cartographer has inserted in the map's central portion which, although 
it does not resemble Seutter's hardly laudatory adjectival treatment, 
still repeats old stereotypes: “The country's interior is unknown; the 
wandering Indian tribes that inhabit it are called Tapuyas." 


Brajliaaræ Schespvaard door Johan Leius 
Gedam vit Uranerykirtt laar 1556 


No canto inferior direito, ao lado da inscrição com que se denominou Beside the inscription that serves as its title, this chart shows at its lower right- 
esta carta, aparecem cenas da guerra entre Portugal e Franca pela posse hand corner scenes of war fought between Portugal and France for possession 
do Rio de Janeiro, onde esteve Jean de Léry em meados do século XVI. of Rio de Janeiro, which was visited by Jean de Léry in the mid-16th century. 


Brasiliaarue Schespvaard door Johan Leius Gedann vit Uraneryk irit laar 1556 
Pieter Van der Aa 


Nesta rara carta, o destaque é o rio da Prata, On thisrare chart, the River Plate stands out, 
além da indicação bastante remota dos primeiros — besides the highly improbable indications of the 
povoamentos do interior da regiáo. first settlements in the region's interior. 
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Plata AmericeProinda C.W Lüttich, 1597 22,5x28,5cm 


Suite du Breil Depuis la Baye de Tous 


les Saints Juzgra... 


D'Arwille editou seu atlas da América do Sul 
em 1748, e dele foi reproduzido, em 1761, 
© mepa à mostra, “para servir à história das 
grandes viagens”. 


D'Anville issued his atlas of South America in 
1748, and it was this edition that gave rise, in 
1761, to the reproduction now exhibited 

"to serve the history of the great voyages." 
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‘Suite du Bresil Depuis la Baye de Tous les Saints меха а... 
Jean Baptiste Bourguignon D'Arwille, 1761 
23,3к16,7спа 


Uma Idáa das Posições que Oapão os 


Bdligerantes no Paraguay 


No mapa do capitão brasileiro 
Conrado de Niemeyer estão 
detalhadas as posições em conflito 
na guerra do Paraguai. Além disso, 
à direita, aparecem projetos de 
armamentos e informações sobre o 
andamento dos conflitos. 


Uma Ida cias Posições que Oaupão os Balligerantes no Paraguay 
Conrado de Niemeyer, 1867 


The map of the Brazilian captain 
Conrado de Niemeyer details the 
locations that were subject to conflict 
in the war against Paraguay. In 
addition, the map's right-hand section 
features weapon designs and includes 
information about the course of the 
conflicts. 


TELO CAMTAD занако 


CONRADO DE NIEMEYER. 


EXPLICAÇÕES. 
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Giovenni Petroschi, 1732-1760 


72x54cm 
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CEE E RA... 


a ste of great 


s South, 


reprinted in 1760, portrays 


bonita e detalhada carta integrada a O Tesouro 
continente, local de grandes disputes entre os 


século XVIII. A 


iovenni [J oannes] Petroschi produziu sua obra cartográfica durante toda a 


metade do 
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Giovanni [Joannes] Petroschi produced his cartographic works in the course 
of one half of the 18th century The beautiful and detailed chart included in 


The Treæure of the Maps, printed in 1732 and 


Companhia de Jesus ao Sul do 
países ibéricos. 

the presence of the Society of Jesus in the continent 
conflicts among the | berian countries. 
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A região sul da América foi motivo de acirradas 

disputas, o que aparece retratado no mapa que 

ilustra a viagem de Carder, onde se cobre com 
cenas de guerra a saída do ri 


responsável pela edição do mapa. 


The southern region of America was the object of 


fierce clashes, which is pictured on the map that 
illustrates Carder's voyage. The map covers the 
estuary of the Plate River with scenes of war. Pieter 
Van der Aa, granted publication privileges, was 
responsible for the map's issue. 


Zee em Land Кеувепа Brasil, 
Rio dela Plata en de Zuyd Zee 


ZeeemLard Reære Brasil, 
Rio dela Plata en de Zuyd Zee 


Er. CAR DERS 


есеп Land REY 


O gravador H. Vincent foi responsável pelos 
mapas relativos ao Brasil inseridos no livro de 
Giovanni Giuseppe di Santa Teresa, Istoria 
dele Guerre Dd Regno Dd Brasile editado em 
Roma, no ano de 1700. 


The engraver H. Vincent was the author of 
the maps of Brazil included in the book of 
Giovanni Giuseppe di Santa Teresa, Istaria 
ddleGuerreDd Rano Dé Brasile published іп 
Rome, in the year of 1700. 


Les Campagnes de Duguay TrouinRiojandro 


Pierre [Pieter] Mortier (1661-1724) 

foi editor e comerciante de mapas em 
Amsterdam, onde publicou edições 
holandesas dos trabalhos de Sanson e 
Jaillot (Le Neptune Frangoys em 1693, e 
АН ав Nouveau, em 1694), Nicholas de Fer 
(LeThéitredela Guerre em 1702), 
Frederick de Wit, adquirindo, em 1706, 
os direitos de edição de inúmeras chapas 
de de Wit, além daquelas sobre cidades, 
elaboradas por Schenck e Blaeus. 


Pierre [Pieter] Mortier (1661-1724) was 
a publisher and trader of mapsin 

Amsterdam, where he published Dutch 

editions of the works of Sanson and Jaillot 

(LeNeptuneFrangoys in 1693, and Atlas 

Nouveau, in 1694), Nicholas de Fer* 

(LeTheŝtredela Guers in 1702), and 

Frederick de Wit, acquiring, in 1706, the 

publishing rights to numerous plates by 

De Wit, besides the plates of cities, 

prepared by Schenck and Blaeus. Les Canpages de DugeyTrounRiojandro 


Pierre Mortier, 1756 
22,7x30,7cm 


PLAN DE LA BAYE,ET DE LA VILLE. 
DE RIO-JANEIRO, ELL 
Suez par ler 33.degres de Latitude Jidat 337-1 Ё 


Longitude, prive par LE cadre commander pas 
armee par des particuliers de Male em viii 
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Planta de S Vinceruo E 
Vincent Hubert, 1698 x. 
38x49,5cm + 


mer nôtre сән qui eet tres 


Tusschen Purto de Lucena en Cabo S. Augustino 
Iohannis Van Keulen, 1734 
51,1x58,3cm 


Tuszhen Bahia Ваха en Punto de Lucena 
Iohannis Van Keulen, 1709 


50,3x57,4cm 


Tuszchen Cabo Noord en Cabo de Cura 
Iohannis Van Keulen, 1683 


51,2x58,4cm 


274 


Tusxhen Cabo S. Augustino en Rio Corcipo Tuszhen Cabo S Torreen I. S Catharina Tusxhen Rio das Contas am Cabo S Thomé 
Iohannis Van Keulen, 1683 Iohannis Van Keulen, 1683 Iohannis Van Keulen, 1683 
50,9x58,1cm 50,9x58,2cm 51x58cm 


Joannes van Keulen [Ceulen] (1654-1715) deu início aos 
trabalhos da família van Keulen, que atuou, por mais de dois 
séculos, na produção e venda de mapas, instrumentos e livros 
sobre navegação e direito naval, almanaques e construção de 
embarcações. O primeiro trabalho conhecido de ven Keulen 
foi a edição do Zee Atlas, de 1680, contendo 38 cartas e textos 
de Claes Jansz Vooght [Voogt] (7-1696), que teve nove edições 
sucessivas em apenas cinco anos, inclusive com edições em 
francês e inglês. 


As dez chapas integradas a O Tesouro dos Mapas apresentam 
porções cia costa brasileira e revelam a elevada qualidade das 
edições da Casa van Keulen, mas é interessante, contudo, 
transcrever parte da introdução à edição francesa do atlas de 
1680, onde se acrescentou curiosa descrição sobre o interior 
do Brasil. Considerando-se o sucesso editorial do atlas de van 
Keulen, acrescentado às elevadas tiragens das obras editadas 
na Holanda e em outros países europeus, é possível avaliar о 
caráter das representações que, durante séculos, foram sendo 
construídas sobre o Brasil, a partir do século XVI. 


Assim, ao abrirem o Grand Nouvd Atlas dela Mer ou Mande 
Aquatique Esant augrentés & nous represente toutes les Costes 
Maritimes dela Terre Fort Utilea des Mariniers Pilotes & 
Amateurs dela grande navigation, os leitores eram informados 
que os habitantes do Brasil “são em sua maior parte cruéis, 
selvagens e devoram homens. Homens e mulheres vão 
inteiramente nus (...). Eles não conhecem nem polícia, nem 
religião; e não cultuam quaisquer deuses celestes, nem 
terrestres, mas acreditam na imortalidade das almas. Eles 
fazem continuamente a guerra entre eles mesmos (...). Eles 
engordam (...), como fazemos com os porcos, os seus inimigos 
vencidos e aprisionados, que eles enfim matam e assam sobre 
grelhas de madeira e os devoram com grandes cerimônias”. 


Joannes van Keulen [Ceulen] (1654-1715) initiated the work 
of the van Keulen family which was active over more than two 
centuries in the production and sale of maps, instruments and 
books on navigation and maritime law, almanacs and 
shipbuilding. The first known work of van Keulen wes the 
publication of the ZesAtias of 1680, containing 38 charts and 
texts by Claes Jansz Vooght ( Voogt) (?-1696), which was issued 
in nine successive editions in a mere five years, including 
editions in French and English. 


The ten plates included in The Treasure of the Maps show 
portions of the Brazilian coast and reveal the high quality 

of the House of Van Keulen's editions, it is interesting, 
however, to transcribe part of the introduction to the French 
edition of the Atlas issued in 1680, to which was added a 
curious description of Brazil's interior. In view of the editorial 
Success of Van Keulen's atlas, added to the large print runs 
of the works published in Holland and other European 
countries, it is possible to assess the character of the 
renderings of Brazil that evolved gradually over the centuries, 
starting in the 16th century. 


Thus, on opening the Grand Nauvd Atlas dela Me cu Monde 
Aquatique Estant augrentes & nous representetoutes les Costes 
Maritimes dela Tere Fat Utilea des Mariniers, Pilates 6. Amateurs 
dela grandenavigation, the readers were told that Brazil's 
inhabitants "are for the most part cruel, savage and devour 
men. Men and women are entirely nude (...). They know 
neither law and order nor religion; and do not worship any 
heavenly gods whatever, nor terrestrial, but believe in the 
immortality of souls. They are continuously at war with each 
other (...). They fatten (...), as we do with pigs their defeated 
and imprisoned enemies, which they eventually kill and roast 
over wooden grates and devour under great ceremonies.” 


I S Catharina, C.S. Anthonio 


ade, Enemy 
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PLATA 


Tusachen I. S Catharina en Cabo S. Antonio 


lohannis Van Keulen, 1683 53x58,4cm 


Mauritiopdis Raffa, 
et Cirauniacmiia Castra 


MAVRITIOPOLIS. 
RECIFFA.ET CIRCUM : iras adipisci em 


IACENTIA CASTRA. | trabalho de grandes artistas e cartógrafos, que 
қ mapearam а região detalhadamente, produzindo 
Dix bonitos mapas, como estas seis chapas que 

integram O Tesouro dos Mapas. 


The war between Portugal and Holland for 
possession of Brazil was amply documented in the 
work of great artists and cartographers, who 
mapped the region in detail, producing beautiful 
maps, such as these six plates that are part of The 
‘Treasure of the Maps. 
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Mauritiopdis Reiffa, et Cirasiacntia Castra. 
38,7x50,2cm 


Civitas Olinda 


Ciis ONE. aE Inada Antonij Мааа} 39,2x51cm 


Civitas Loanclae S. Pauli 
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Urbs S. Lodovid in Maraon 39,5:51,5an CivitasLcandaeS Pauli 38,8х51,4ст 
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RioGrandedoNorte Isaak Commelin 28,6x37,5cm 


Do mesmo modo, as quatro chapas de Isaak Commellin, 
retratam, em forma de paisagem, o sitio da guerra pela 
posse da colônia. 


Likewise, the four plates by | saak Commellin portray, in 
the form of a landscape, the site of the war for possession 
of the colony 
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Amapaia 


du Cours de l'Orenogue e Carte du 
la Riviered'Orenoque 1764 


| Carre DUNE PARTIE pu Cours 
DE L'ORENOQUE 
Depuis ча principale Embouchure jusqu'a la? 
Ville de 5* Thomas de Guyane 
Suivant les Cort Angli et Hollandesron s 
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Henricus Hondius e J oannes Jansson, 1633/ 1636 
Звхадст 


CARTE по BRAS PRINCIPAL 
| DE LA RIVIERE D'ORENOQUE 
Е la Pointe a 


а von Embouchere 
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Carte cune Partie du Cours de’ Orenoque e Carte du Bras Prindpal dela Rivired’Orencque 1764 21x28,7cm 


Andreas Antonio Orazi (1670?) foi responsável pelas ilustrações da Istoria deile Guerre 
Dd Regno Dd Brasile, do carmelita portugués João José de Santa Teresa, publicado em 
Кота, em 1698, e dedicado à guerra que, pelo Brasil, travaram Portugal e Holanda. 
Os trabalhos de gravação foram entregues a alguns dos melhores profissionais da 
época, como o italiano Giovanni Girolamo Frezza e os franceses Benoit J orjat e 
Vincent Hubert. 


PROVIN 


Andreas Antonio Orazi (1670-2) was the author of the illustrations in Istria ddleGuere em 
Dé Reno Dé Brasileby the Portuguese Carmelite João José de Santa Teresa, published 

in Rome in 1698, dealing with the war over Brazil that was fought between Portugal 

and Holland. The engraving work was entrusted to some of that era's best 

professionals, such as the Italian Giovanni Girolamo Frezza and the Frenchmen Benoît 

Jorjat and Vincent Hubert. 
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Рговрено ddla Citta Maurizen Capitale dla Provinda Di Pernrbuco 
Vincent Hubert 
38,5x102cm 
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Este bonito mapa foi extraído das descrições 
de viagens de Théodore de Bry (1528-1598), 
ав Grandes Viacere (para Oeste) e as Paperas 
Масев (para Leste). 


| Saree ] 4 


The descriptions of voyages published in series 
by Théodore de Bry (1528-1598) are famous: 
the Great Voyages (to the West) and the Small 
Voyages (to the East). 
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America Pars Magis Cognita, 1592 
36,3x45,5cm 


Praefecturae Paranarrbucae Pars Meridionalis 


Pradedurae Paranantume ParsMeidiralis Georg Markgraf, 1665 41,5х4Бст 
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Convidado por Mauricio de Nassau, o cartógrafo e naturalista alemão Georg [Jorge] On the invitation of rice of Nassau, the German cartographer and naturalist Georg 
Markgraf [Marcgrave] ficou no Brasil entre 1638 e 1644. Durante sua permanéncia no [Jorge] Markgraf Margrave] remained in Brazil between 1638 and 1644. During his stayin 
Nordeste, além de realizar estudos sobre a fauna e a flora brasileiras, Markgraf construiu the Northeast, in addition to studying the Brazilian fauna and flora, Markgraf built the New 
o primeiro observatório astronómico do Novo Mundo. Em 1648, quatro anos depois de World's first astronomical observatory. In 1648, four years after he left Brazil, Markgraf 
deixar o Brasil, juntamente com Guilherme Piso, concluiu sua Historia Naturalis Brasiliae. concluded his Historia Naturalis Brasiliaein a joint effort with Guilherme Piso. 


As três chapas integradas a O Tesouro dos Mapas associam, com beleza, o mapa е о The three plates included in The Treasure of the Maps successfully merge the map and the 
desenho; a geografia e a paisagem. drawing, the geography and the landscape. 


, vel Seregippe 
dd Rey aamitapuana 


PRAFECTURA 

DE Ct RE TI 

vel SEREGIPPE DEL REY cum 
Itapuama. 
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Praefedurae de Paraiba et Rio Grande 


Praefecturae de Paraiba et Rio Grande 
Georg Markgraf, 1665 
41,5x53cm 
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Urbs Salvador 
Arnold Montanus, John Ogilby 1671 
28,3x35cm 
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Kart van de Alle-Heilign Baay — Hae vis ui Mss eL D cL HE SR 4 1 
waar aan de Hooftstad van Brazil, 1710 - - — 
34x40,5cm 


Carte dela Baye de Tous les Saints Entrée dela Riviere de St. Franco 
à la Coste du Breil, 1764 Coste de Bresil, 1665 
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ENTREE DELA RIVIERE 
DE S' FRANCOIS 
a la Coste de Bresil 
Echelle d'une Luc Commune ? 


BAYE DE TOUS LES SAINTS 
a la Coste du Bresil 
Echelle de Ĉing Lieues Communes 


Carte dela Baye de Tous les Saints à la Coste du Breil J.N.Bellin, 1764 21,3x17,5cm Entréedela Rivierede St François à la Cate de Breil J.N.Bellin, 1665 ?22x16,5cm 


Os mapas sempre exerceram atração por suas dimensões miniaturizadas ou ampliadas. Através dos 
tempos, os cartógrafos esmeraramse, às vezes tendo de vencer barreiras técnicas, para representar o 
Mundo em escalas liliputianas ou estendidas ao máximo. 


Ет О Tesouro dos Mapas foram incluídos sete grandes cartas, todas elas produzidas no século XVIII. 


A primeira delas é de Nicolas de Fer, já representado em outros lugares da mostra. Samuel Dun [Dunn] 
(21794), autor da segunda, era inglés e trabalhou também como professor de matemática e editor, além 
de ser responsável por intensa atividade cartográfica Jan [J ean] Janvier, autor dos cinco mapas murais, 
era francês e desenvolveu toda sua atividade na “Rue de St. Jacques et | Enseigne de la Place des 
Victoires”, na segunda metade do século XVIII. 


People have always been attracted to maps because of their either miniaturized or expanded 
dimensions. In the course of time, cartographers did their best, sometimes having to overcome 
technical hurdles, to represent the World on a scale that was either Lilliputian or amplified to the 
utmost size possible. 


In The Treasure of the Maps, seven large charts have been included, all of which were reproduced in 
the 18th century The first of them is by Nicolas de Fer, already represented elsewhere in this 
exhibition. Samuel Dun [Dunn] (?-1794), author of the second chart, was English and also worked asa 
teacher of mathematics and a publisher, besides being intensively engaged in cartographic activities Jan 
[Jean] Janvier, author of the five mural maps, was French and carried out all of his work at the Ruede 
St Jacques & | Ensignedela Placedes Місісігес during the second half of the 18th century 
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‘Wall Map- Verid 
Jan Janvier, 1754 
152x177cm 
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Wall rap - World 
Jan Janvier, 1754 
152x177cm 
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